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Reinaugurado
Autódromo
Internacional
deBrasília

Será realizado hoje o GP de
Fórmula 1. Autódromo foi
todo reformado atendendo
às modernas normas de
segurança internacional.

LeandrodeMattos

Após vacinar
todaapopulação,

Brasil doa
vacinas para
outros países
necessitados

Ivonete Santos

Como está a vida
do brasiliense
pós-pandemia?

@guilhermefs

Esta capa resumeodesejo de leitores que, instigados peloCorreio, contamcomogostariamque fosse o aniversário deBrasília, hoje, quando aglomerações ainda parecemumsonhodistante

CineBrasília—
Históriaememória

Dácia Ibiapina

Apósvencera
pandemia,
Brasilvence

desigualdadesocial

@kleberk_s

Meta cumprida: toda a população de
Brasília vacinada contra a covid-19

Luiza Castillo de Oliveira

Butantan desenvolve vacina
100%nacional, comgarantia

de eliminar covid-19
Valmir Lino

Veja as atividades na Esplanada e no
Parque da Cidade em comemoração

João Pedro

Adeus, covid-19
Medicamento testado na
Dinamarcamata o vírus e
é aprovado em agências

internacionais.

GeórgiaDaphneSobreiraGomes

DFsemmortes
Capital não registrou

óbitos pela doença, o que
leva a crer que a pandemia
está em seu estágio final.

CharlesDias

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Comoosbrasilienses
queriamcelebraros
61anosdacapital

AcomemoraçãodoaniversáriodeBrasília,nestepós-pandemia, seráde
muitaalegria,pessoasnarua,eventos, showsemuitacomemoração!

CarineMendes

PARQUE
DACIDADE

Umpatrimônio
verde a ser
preservado
ClaudioLuizViegas
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Suadistribuidora
de energia agora
éNeoenergia
DistribuiçãoBrasília.
Novos investimentos, tecnologia e qualidade no serviço para você.

No dia do aniversário de Brasília trazemos uma novidade: sua distribuidora de energia agora tem uma novamarca,

Neoenergia Distribuição Brasília. Uma empresa do grupo Neoenergia, presente em 18 estados e no Distrito Federal,

atendendomais de 37milhões de pessoas. E sabe o que isso significa? Mais energia e satisfação para você, com a ampliação

dos investimentos em infraestrutura e inovação, como o novo sistema que reduz o tempo de restabelecimento da rede

automaticamente e a chegada dos carros elétricos, que começam a transformar a frota da companhia. Significa também

amodernização dos canais de atendimento e a atenção aindamaior à segurança e à geração de empregos, priorizando

sempre amão de obra local. Tudo isso para contribuir para o desenvolvimento do Distrito Federal, fornecer uma energia

acessível, mais limpa e comqualidade para todos.

Neoenergia Distribuição Brasília. O futuro a gente faz agora.

www.neoenergiabrasilia.com.br

@neoenergiabsb
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Ex-policial éculpado AntiviraldeUS$3mil
éliberadopelaAnvisa
Coquetel de fármacos aprovado para uso no Brasil tem

conseguido reduzir em 70% a internação por covid.
Remédio foi usado por Trump nos EUA. Mas o alto custo
do medicamento deve inviabilizar a compra pelo SUS.

Ramos:governo
foi incompetente
napandemia

Emminoriana
CPI,governistas
brigamentresi
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Júri condena Derek Chauvin pelo
assassinato de George Floyd. Pena pode
chegar a 40 anos de prisão. PÁGINA 12

Lojas abrem asportas
Comerciantes aproveitam o feriado

para aumentar as vendas no comércio,
que funciona das 13h às 21h. PÁGINA 16

Gasolina pode faltar
Problema no duto administrado pela
Transpetro pode deixar desabastecidos
postos de combustíveis no DF. PÁGINA 9

JuanMabromata/AFP

UmFlamengo

seguro
Gabigol comanda virada

rubro-negra por 3 x 2
contra oVélez Sarsfield,
na Argentina. São Paulo

se impõe contra Sporting
Cristal; Inter e Santos
perdem na abertura

da Libertadores.

PÁGINA 14
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Pelo segundoano consecutivo,Brasília celebra aniversário emmeio àpan-
demia.Hoje,nos 61anosdacapital erguidapor JK,opresidentebossanova,o

Correio relata histórias de pessoas que se empenham em ajudar o próximo.
São voluntários que distribuem comida aosmais necessitados, levam cestas bá-

sicas a comunidades carentes, fazem atendimentomédico e psicológico gratuito,
produzemmáscaras e doampara profissionais de saúde emhospitais. Não falta se-

querdiversãoearte.ÉocasodeJoãoFilho,que,comseusax,levaafetoemformademúsi-
ca,dequadraemquadra,paraconfortarmoradoresdoDF.EodeLarissaLorrane,queensi-

naacriançasdeSamambaiaNorteoqueparaelas équaseumsonho:balé. SSUUPPLLEEMMEENNTTOO EESSPPEECCIIAALL
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CPI causa discórdia
entre governistas

Cinco perguntas para

SenadorMarcosRogérioreclamadafaltadearticulaçãopolíticadoPlanalto,queestáemminorianocolegiado,aser instaladopara
investigaraçõeseomissõesdoExecutivonacrise.Responsávelpor fazerapontecomoCongresso,aministraFláviaArrudareageaoataque

Não é de agora que o ministro da
Economia, Paulo Guedes, vem sendo
fritado em fogo brando no Congresso,
com o doce constrangimento do presi-
dente Jair Bolsonaro, que conseguiu
desmoralizar seu Posto Ipiranga junto
aos agentes econômicos.Omercado só
não pede para tirar oministro porque
não sabe o rumo que o substituto ado-
tará. Como Bolsonaro costuma sur-
preender na troca de ministros, os
agentes econômicos preferem não ar-
riscar, e Guedes vai ficando, cada vez
mais enfraquecido. Agora, está engo-
lindoumacordocomoCentrãoque re-
presenta gastos acima do teto doOrça-
mento de 2021 da ordem de R$ 132,5
bilhões. Publicamente, Guedes mini-
miza o fato, mas sua equipe e os espe-
cialistas sabem fazer as contas.
A narrativa do governo é de que foi

preservada a responsabilidade fiscal
e o compromisso com a área da saú-
de. Bolsonaro deve sancionar o Orça-

mento hoje ou amanhã. A redução de
gastos com despesas obrigatórias,
que foram subestimadas, e o aumen-
to do valor das emendas parlamenta-
res pelo Senado levaram os técnicos
do Ministério da Economia a propor
o veto integral ao Orçamento aprova-
do pelo Congresso, mas Guedes não
bancou aposição. Bolsonaro é o gran-
de interessado nas emendas parla-
mentares destinadas à realização de
obras, por razões eleitorais.
A saída que Guedes encontrou pa-

ra Bolsonaro não ser enquadrado na
Lei de Responsabilidade Fiscal foi sa-
lomônica: retirar do Orçamento os
gastos extras com a pandemia da co-
vid-19, ou seja, R$ 20 bilhões para en-
frentamento da doença; R$ 10 bilhões
para renovação do Benefício Emer-
gencial; e mais R$ 5 bilhões para o
Pronampe, para socorrer pequenas e
médias empresas. Com R$ 44 bilhões
do auxílio emergencial e outras des-

pesas com a saúde, que foram consi-
derados créditos extraordinários, o
rombo pode chegar a R$ 132 bilhões.

Fuga pra frente

O deficit fiscal previsto para 2021
já é de R$ 247,1 bilhões. Com o extra-
teto de R$ 132 bilhões, o Orçamento
de 2021 será uma grande fuga para a
frente, que pode causar mais infla-
ção e redundar numa nova recessão.
No fundo, Bolsonaro foi complacen-
te com os seus aliados no Senado,
que aumentaram o volume de emen-
das parlamentares de R$ 16 bilhões
para R$ 47 bilhões. Nas negociações,
até agora, só se chegou a um acordo
para vetar R$ 10 bilhões. Sobram R$

21 bilhões a serem expurgados pelos
vetos de Bolsonaro, nas despesas
discricionárias do governo, e pelo
contingenciamento de gastos. Como
a conta não fecha, a expectativa em
relação aos vetos e contingencia-
mentos se volta para os cortes que
serão feitos nos orçamentos dos mi-
nistérios, principalmente nas despe-
sas de custeio, que podem paralisar
as políticas públicas.
O sinal de que os cortes serão dire-

cionados, principalmente, para a área
social foi o cancelamento do Censo
Demográfico de 2021, por falta de ver-
bas. Semestatísticas confiáveis, todo o
planejamento do governo fica com-
prometido. A área de Defesa também
será atingida, com cortes de investi-

mento no reaparelhamento de Exérci-
to, Marinha e Aeronáutica, em torno
de R$ 8,2 bilhões, porque Bolsonaro
considera os militares muito bem
contemplados na reforma da Previ-
dência, comos aumentos de salários e
a ocupação de cargos no governo.
Não estava nos planos do Executi-

vo que a pandemia da covid-19 che-
gasse às proporções que atingiu.
Mesmo assim, com o negacionismo
de Bolsonaro pondo em risco a sua
reeleição, essa lógica continua presi-
dindo as ações do governo. Sua apos-
ta é de que a execução orçamentária,
com o auxílio emergencial e as obras
públicas, alavanque a economia e
possibilite a geração de empregos e a
retomada da economia informal. O
problema é que a vacinação da popu-
lação está muito atrasada. A variante
brasileira da covid-19 tem atingido
duramente a populaçãomais jovem e
de meia idade, os prejuízos econômi-
cos são imensuráveis. A conta da
pandemia, além do grande número
de mortos, que já chega próximo dos
400mil, inclui o desemprego emmas-
sa e o apagão de capital de pequenos
emédios empreendedores.

A conta doOrçamento

Nasentrelinhas
por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

“Como a conta não fecha, os cortes nos
orçamentos dosministérios,

principalmente nas despesas de custeio,
podem paralisar as políticas públicas”

Por que o senhor defende ouvir, naCPI,
ministros do SupremoTribunal Federal?
Emabril do anopassado, o Supremo

tomou a decisão de darmaior liberda-
de a estados emunicípios com relação
ao isolamento social e a lockdown. O
tribunal temmuitas informações e po-
de nos trazer dados. Já que o objetivo é
investigar ações e omissões do governo
federal, se algumas atribuições foram
tiradas do governo e passadas para es-
tados emunicípios, que a gente veja os
dados para embasar nossa decisão.

Quemmais?
Nosso plano é ouvir, também, to-

dos osministros da Saúde, instituições
federais e Ministério Público, a partir
dos escândalos (estaduais). Relacio-
namos dezenas de operações da Polí-

cia Federal das verbas que foram para
estados e municípios. Eu notei que se
minimizou isso. E não se pode blindar.
Tem de investigar a União? 100% de
convicção. Tem fato determinado.
Mas também temdezenas de fatos de-
terminados em verba federal em esta-
dos e municípios. E a população quer
a verdade toda, não apenas umaparte.

Aopropor a inclusão de estados
emunicípios naCPI, não acaba
ajudando o governo?
Não façoo jogodeninguém.Nemde

governo nem de oposição. Estou aqui
comminhaconsciência e coerência.

Osenhor é tido comogovernista.
Tenho uma posição clara de inde-

pendência. E não tenho nenhuma in-

dicação para cargo federal, estadual
oumunicipal. O que é ser governista?
Eu não acho justo que a investigação
fique desequilibrada no aspecto de
ver uma parte da verdade. A intenção
é ser uma CPI ampla, independente e
justa. O grande problema é o conflito
de interesses na questão do “acor-
dão” que foi feito.

Por que o senhor critica o “acordão”?
Primeiro porque tem um flagrante

conflito de interesse. Tem o senador
Renan Calheiros (indicado a relator)
com o filho governador. O suplente Ja-
der Barbalho (MDB-PA), também. Ti-
nha de corrigir isso. E um dosmotivos
de eu entrar como candidato a presi-
dente é que o presidente escolhe o re-
lator. (Luiz Calcagno)

SENADOR EDUARDOGIRÃO (PODEMOS-CE), INTEGRANTE DA CPI DA COVID

Aliados de Bolsonaro, no entanto,
fazem pressão nas redes para impedir
Calheiros de assumir esse posto por-
que, além de ser crítico de Bolsonaro, o
senador é aliado do ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT). Nas platafor-
masdigitais, bolsonaristasbatemna te-
cla de que o parlamentar não pode in-
tegrar a CPI por ser pai do governador
de Alagoas, Renan Filho (MDB-AL). O

colegiado vai investigar o
destino do dinheiro repassa-
do pelo governo federal a es-
tados emunicípios, entre os
quais Alagoas, para o com-
bate à pandemia da covid-
19. Um dos que enfatizam a
suspeição de Calheiros é o
senador governista Eduardo
Girão (Podemos-CE). Ele
anunciou a candidatura à
presidência da CPI com o
objetivo de, se eleito, definir
outro parlamentar para a re-

latoria (leia Cinco perguntas para).

Estrago

Apesar da pressão, o governo não
temmaiorianaCasaparamudaroacer-
to feito por parlamentares. Foi o que ex-
plicou o senadorHumberto Costa (PT-
PE),umdos11integrantesdaCPI.“Creio
que o acordo vai ser cumprido. Omar
Aziz assumiu esse compromisso de in-
dicar Renanpara a relatoria.OMDBpo-
deria indicar o presidente—e temvoto
para isso—,mas fez a opção de ter a re-
latoria. Girão não tem chances de ser
eleitopresidente”, enfatizou.
Para Cláudio Couto, coordenador de

mestrado profissional emgestão e polí-
ticas públicas da FGV, o estrago no go-
verno independe de quem seja o relator
daCPI.Eleacreditaqueumrelatórioob-
jetivo, detalhando ações e omissões do
Executivonapandemia, será suficiente.
Doutor em ciência política pela

Universidade Federal de Pernambu-
co, Adriano Oliveira tem visão pareci-
da. Na opinião dele, se Calheiros não
for o relator, o senador que assumir o
posto sofrerá grande pressão dos co-
legas e da sociedade para construir
um relatório objetivo e correto. “A CPI
ganhou uma dimensão que, natural-
mente, impede o relator de apresentar
um relatório pífio”, frisou. (Israel
Medeiros com Agência Estado)

R
esponsável pela articulação
do Palácio do Planalto com o
Congresso, aministra da Secre-
taria deGoverno, FláviaArruda,

afirmou, ontem, que a CPI da Covid no
Senado não tem sido o foco da sua pas-
ta. “(Estamos) Fechando a questão do
Orçamento”, frisou, ao ser questionada
sobre asprioridadesdoExecutivo.
Irritado com o que chamou de “er-

ros” do Planalto, o senador
MarcosRogério (DEM-RO),
vice-líder do governo e in-
tegrante da CPI da Covid,
criticou a articulação polí-
tica de Bolsonaro. “O go-
verno errou, deixou correr
solto (a CPI). Agora, que-
rem correr atrás do prejuí-
zo. O Palácio não procurou
a própria base para con-
versar”, destacou Rogério,
em entrevista à CNNBrasil.
O governo tenta ganhar

tempo e adiar aomáximo a CPI, com o
objetivodenegociar cargosnoprimeiro
escalão e atender à pressão de parla-
mentaresparaacomodar suasemendas
noOrçamento deste ano. A negociação
tem sido conduzida atualmente pelo
ministro da Casa Civil, Luiz Eduardo
Ramos.Há cinco deputados no coman-
do deministérios, e nenhum senador.
No início do ano, houve pressão para
queDaviAlcolumbre (DEM-AP)ouNel-
sinhoTrad (PSD-MS) assumissemoMi-
nistério doDesenvolvimento Regional,
mas a negociação não teve sucesso. Se-
nadores governistas sentem que o Pla-
naltodesprestigia aCasa legislativa.
O Executivo tem atuado na questão

daCPI comos líderes dogovernonoSe-
nado, Fernando Bezerra Coelho (MDB-
PE), e no Congresso, Eduardo Gomes
(MDB-TO). Ambos defendem o início
dos trabalhos apenas de forma presen-
cial e quando todos os participantes es-
tiverem vacinados. Integrante titular do
colegiado, o senadorCiroNogueira (PP-
PI), presidente da sigla do Centrão e
aliado de Bolsonaro, compartilha a opi-
niãodos líderes dogoverno.
Apesar disso, a data de instalação da

CPI está marcada para terça-feira. Um
acordo entre amaior parte dos partici-
pantes prevê queOmar Aziz (PSD-AM)
seja o presidente; Randolfe Rodrigues
(Rede-AP), o vice; e Renan Calheiros
atue como relator.

Ministra da Secretaria de
Governo, Flávia Arruda afirmou
que aCPI daCovid no Senado
não temsido o foco da sua
pasta,mas, sim, oOrçamento

Marcos Correa/PR - 6/4/21
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Emoperaçãona capital federal desde2011, Sírio-Libanês comemorao
aniversário deBrasília agradecendopor suas conquistas, pelas oportunidades
deexpansãoe reforçandosuaatuaçãonocombateàcovid-19

B
rasília, 61 anos. Com sua
vocaçãoinovadora,acidade
possui um lugar especial no
coração do Sírio-Libanês.

Fundadahá exatos 100 anos, a So-
ciedadeBeneficente de Senhoras
Hospital Sírio-Libanês escolheu a
capital federal para receber suas
primeiras unidades fora de São
Paulo, em2011. Dez anos depois,
pode-se afirmar que o projeto foi
bem-sucedido. São dois Centros
deOncologia, umCentrodeMedi-
cinaDiagnóstica comequipamen-
tos e equipe deponta,Núcleos de
EspecialidadesMédicas para con-
sultascomespecialistasdemaisde
30áreas e, semdúvida, omaior in-
vestimento, umHospital de alta
complexidade e conectado com
todos estes centros. Localizadona
L2Sul, o complexo tem3hectáres,
144 leitos, 30UTIs, CentroCirúrgi-
co de excelência e Pronto Atendi-
mento24horas.
Dr. Gustavo Fernandes, onco-

logista e diretor-geral doHospital
Sírio-Libanês emBrasília, celebra
comorgulhoaatuaçãoda institui-
ção na história dos brasilienses:
“O começo, em2011, foi pelaOn-
cologia, uma área forte no hospi-
tal. Hoje temos um serviço líder
noCentro-Oeste, comdezenas de

especialidades, comoCardiologia,
Neurologia e Ortopedia. Consti-
tuímos equipesmédicas e assis-
tenciais com forte humanização
dos processos. Trabalhamos sob
osmais rigorosos protocolos de
segurança e, com isso, conquista-
mos a primeira Acreditação da
Joint Commission International
( JCI) para Hospitais na região
Centro-Oeste. E queremos fazer
muitomais pelas pessoas que tão
bemnosacolheram”, afirma.

INCANSÁVEISNALUTA
CONTRAACOVID-19

Antesmesmo de o novo coro-
navírus chegar ao Brasil, o Sírio-
Libanês já havia se preparadopa-
ra enfrentar a pandemia. “Co-
meçamos a nos preparar ummês
antes, ao criarmos um comitê de
crise, constituídoporespecialistas
de São Paulo e Brasília. Assim,
quando apareceramos primeiros
pacientes, já tínhamos protocolos
e estrutura”, explica Fernandes.
Desde então, diariamente, o co-
mitê do Sírio-Libanês reúne-se
pormeio de videoconferência pa-
radiscutir casos, protocolos, aten-
dimentomultidisciplinar, plano
de contingência e distribuição de
materiais para o enfrentamento
dacovid-19.
No Sírio-Libanês, os fluxos fo-

ram todos separadosparapacien-
tes que chegamcomsintomas de
covid-19.DesdeaentradadoPron-

toAtendimentoatéasalasdeinter-
naçãoeUTIs ounos locais de exa-
mes de imagem, tudo acontece
sob rigorosos protocolos de segu-
rança. Os elevadores e até o esta-
cionamento tambémestãodividi-
dosentre fluxocovid-19edeoutras
necessidades.
Eocuidado tambémseestende

aquematendeaospacientes.OSí-
rio-Libanês criouoprogramaPro-
teger, dedicado a testar continua-
mente seus colaboradores, treinar
medidas de autoproteção e pro-
mover a educação entre as equi-
pes. “É essencial que os profissio-
nais se sintamacolhidos e seguros
comoambiente de trabalho para
quepossamentregar a excelência
naexperiênciadopaciente”afirma
CristinaMizoi, Superintendente
Assistencial e deOperações do Sí-
rio-Libanês emBrasília. Desde a
criaçãodoprograma, as unidades
de São Paulo e de Brasília experi-
mentaramreduçãodeaté 30%nos
afastamentos por suspeita de
covid-19entreseuscolaboradores.
Outra ação voltada para a pro-

teção dos profissionais e da co-
munidade local é a campanha
“Não pare de se cuidar”, lançada
no fim de 2020. Por meio dela, o
hospital propaga a importante
defesa das medidas protetivas
contra a disseminação do coro-
navírus, como uso demáscaras,
distanciamento social e higieni-
zação frequente das mãos. “Evi-
tar que as pessoas se contami-
nem é mais importante do que

abrir novos leitos de internação.
Medidas preventivas e diagnósti-
co precoce salvammuitas vidas”,
defendeDr. Gustavo Fernandes.

TECNOLOGIA,EMPATIA
ESOLIDARIEDADE

Desde2014, sensíveis à realida-
de das famílias quebuscam trata-
mentoparaos cânceres infantisna
capital federal, o Sírio-Libanês
criouumaparceria solidáriacomo
HospitaldaCriançadeBrasília José
Alencarparaatendera todasasne-
cessidades de radioterapias dos
pequenos,gratuitamente.
Desde então, cercade 60 crian-

ças fazem, ao longodo ano, todas
assuassessõesderadioterapiagra-
tuitas noCentro deOncologia do
Sírio-Libanês.“Ahumanização eo
compromisso social são valores
fundacionais danossa instituição.
EmBrasília, temos compromissos
filantrópicosgenuínos.Anualmen-
te, por meio de parceria com o
HospitaldaCriançadeBrasília José
Alencar, por exemplo, realizamos
em nossas dependências, com
nossosprofissionais e equipamen-
tos, as sessõesde radioterapia gra-
tuitas para as crianças” explica o
coordenador da Radioterapia do
Sírio-Libanês, Dr. Rafael Gadia.
Alémdisso, a parceria comoHos-
pitalUniversitáriodaUniversidade
de Brasília (UnB) oferecemamo-
grafias 3D gratuitas para rastrea-
mentodocâncerdemamaequali-

ficamédicosda regiãonodiagnós-
tico e combate à doença, iniciati-
vas que ao todo já possibilitaram
mais demil atendimentos dentro
do Programade Apoio aoDesen-
volvimento Institucional do Siste-
maÚnicodeSaúde(PROADI-SUS).
Omédicoaguardaofimdapan-

demiapararesgataroaspectocele-
brativoque tantohumanizaos tra-
tamentos. É que, todos os anos, o
Sírio-Libanêspromovemomentos
de celebração comseuspequenos
pacientes da Radioterapia, com
destaquepara a festadeNatal, que
envolve todas as famílias,médicos
eaequipedoCentrodeOncologia,
alémdoHospital daCriança,mas
que tiveramque ser suspensospa-
raasegurançadetodos.
A assistência combase em es-

tudos e evidências científicas deve
ser tão importante quanto a hu-
manização no atendimento, por
isso, há sete anos, o Sírio-Libanês
também realiza na capital federal
um reconhecido congresso cha-
mado “Oncologia Integrada”, do
qual participam especialistas do
Brasil inteiro e de outros países. O
objetivodoeventoépromoverum
grande intercâmbio de práticas e
pesquisas contraocâncer, tornan-
doBrasília umhubde ensino alta-
mente qualificado fora do eixo
Rio-São Paulo. Atualmente, por
meio do Sírio-Libanês Ensino e
Pesquisa, tambémsão oferecidos
na cidade quatro cursos de pós-
graduação nas áreas deCuidados
Paliativos,DoreGestãoemSaúde.

HospitalSírio-Libanês:
saúde de ponta no coração
do Brasil, há 10 anos

Apresentadopor:

SÍRIO-LIBANÊS
EMBRASÍLIA

2011

Chegada à capital e instalação
do primeiro Centro Oncológico,
na 613 Sul

2013

Inauguração do primeiro
acelerador linear Artiste,
utilizado no tratamento do
câncer

2014

Inauguração do segundo
Centro Oncologico, no Lago Sul

2014

Início da Parceria com o
Hospital da Criança José
Alencar

2016

Inauguração do segundo
acelerador linear, o TrueBeam
STX, reforçando o combate às
neoplasias

2016

Inauguração do Centro de
Medicina Diagnóstica, na 614 Sul

2018

Lançamento da pedra
fundamental do futuro
Hospital Sírio-Libanês em
Brasília

2019

Inauguração do Hospital Sírio-
Libanês em Brasília, na 613 Sul

2021

Inauguração do Núcleo de
Especialidades Médicas, na 614
Sul, com consultas emmais de
30 especialidades

LINHADOTEMPO

ESTÚDIODEPRODUÇÃODECONTEÚDOPARAESTRATÉGIASDECOMUNICAÇÃODEMARCAS

Sírio-Libanês/Divulgação
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CB.PODER / Vice-presidentedaCâmara,MarceloRamosdizqueoExecutivoconduziumalapandemia,nãopordolo,mas, sim,por
incapacidade.Naopiniãodele,aCPIdevemiraremprotocolosparasalvarvidas, ficandoemsegundoplanoaapuraçãoderesponsabilidades

Sanção do Orçamento
reacende disputa
dentro do governo
Sancionado o Orçamento da União, volta à

cena a disputa entre ministros. De um lado,
os da Infraestrutura, Tarcísio de Freitas; e do
Desenvolvimento Regional, RogérioMarinho
(fotos), ávidos por obras quemostrem o
governo realizador. Na outra ponta do ringue,
o da Economia, Paulo Guedes, cuidará de
reter os recursos na boca do caixa, de forma a
segurar o Orçamento para as despesas
obrigatórias.

Até aqui, Guedes levou amelhor em
praticamente todos os embates. Porém,
quantomais perto estiver do período
eleitoral, mais difícil será evitar a pressão por
gastos. E o sótão que o governo criou ao
retirar mais uma fatia dos recursos do teto de
gastos ajudou a distensionar o clima no
Parlamento, mas nãomelhorou o
relacionamento dentro do Executivo, onde a
tensão continua.

BRASÍLIA-DF
por Denise Rothenburg » deniserothenburg.df@dabr.com.br

Impeachmentunificado.../Os presidentes
de partidos de oposição ao governo Bolsonaro
querem a unificação dos pedidos de
impeachment que corremna Câmara dos
Deputados, que hoje superam a casa da
centena.

…eencorpado/A ideia é chamar, também,
organizações civis que representaram contra
Bolsonaro. A primeira reunião estámarcada para
esta sexta-feira, às 14hs, pela plataforma Zoom.

Quemchama/Assinam a convocatória os
presidentes de PV, José Luiz Penna; PSB, Carlos
Siqueira; PT, Gleisi Hoffmann (foto); PDT, Carlos
Lupi; PCdoB, Luciana Santos; Cidadania,
Roberto Freire; PSol, JulianoMedeiros; daUP,
Leonardo Péricles; e do presidente daUP; além
deHeloísa Helena eWesley Diógenes, porta-
vozes da Rede Solidariedade.

Procuradormusical/Oprocurador Antônio
Carlos Bigonha comemora hoje, comuma live
às 17h, o aniversário de 20 anos do show
“Saudades de Brasília”. Desta vez, “feito em
casa”, com a participação dos filhos, Antônio,
Márcio e Roberto. O ingresso é uma doação em
www.eventbrite.com.br, que dá direito a um link
de acesso.

Paradinha/A coluna desta quinta-feira estará
a cargo do nosso editor Carlos Alexandre. Eu vou
aproveitar o feriado, descansando a cabeça das
tensões políticas. Bom feriado a todos.

MDBemduas canoas
A escolha de Renan Calheiros para

relatar a CPI da Covid coloca os
emedebistas numdistanciamento seguro
do governo do presidente Jair Bolsonaro.
Assim, caso o chefe do Planalto não se
recupere a ponto de vencer a eleição do
ano que vem, oMDB temuma ponte a
seguir rumo a alianças com a esquerda.

Eles que expliquem
Quando algum“governista raiz” quer

saber de senadores aliados ao governo se
há espaço paramudança do relator, a
resposta é sempre amesma: pergunte aos
líderes do governo. Ambos são doMDB—
Fernando Bezerra Coelho (PE) e Eduardo
Gomes (TO)— e não impediramque o
próprio partido escolhesse Renan
Calheiros para relatar a CPI da Covid.
Conforme o leitor assíduo da coluna já
sabe, o futuro presidente do colegiado,
Omar Aziz (PSD-AM), nãomudará a
indicação doMDB.

Dois discursos, umgoverno
Namesma reunião comos empresários

emque o presidente Jair Bolsonaro
criticou o abre-fecha do comércio por
governadores e prefeitos, oministro da
Saúde,Marcelo Queiroga, defendeu o
distanciamento social.

Éoque tempara hoje
O empresariado sabe que, enquanto

não houver vacinas para todos e o sistema
de saúde continuar pressionado, não há
muito o que fazer a esse respeito, a não ser
redobrar os cuidados, evitando
aglomerações. Novas vacinas virão,mas
ainda vai levar um tempo. Aliás, os
especialistas em imunizantemundo afora
têmdito que amaioria dos países
conseguirá vacinar cerca de 25% da sua
população este ano.

C
U
R
T
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A
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» PEDRO ÍCARO*

P
ara o vice-presidente da Câ-
mara,MarceloRamos(PL-AM),
o objetivo da CPI da Covid— a
ser instalada no dia 27, no Se-

nado— não é emparedar nem cons-
tranger ninguém,mas, sim, definir um
protocolo que salve vidas. Apurar res-
ponsabilidade, segundo defendeu, de-
ve estar em segundo plano para não
causarmais instabilidade institucional.
O deputado está confiante em rela-

ção ao nome indicado para presidir
a comissão, o senador Omar Aziz
(PSD-AM). Na opinião dele, o parla-
mentar será bastante responsável e
cuidadoso no direcionamento do cole-
giado, responsabilizando quemmere-
cer, sem aliviar para ninguém,mesmo
quesejaopresidente JairBolsonaro.Mas
elenãovêespaçopara impeachment.
“No Brasil, não se cassa mandato

e não se pune por má gestão, é pre-
ciso crime, ou seja, crime pressu-
põe dolo. Eu, por exemplo, acho
que o governo federal conduziu
muito mal a pandemia, o enfrenta-
mento da crise sanitária, mas não
conduziu por desejo de matar. Foi

incompetente na gestão da pande-
mia”, enfatizou, em entrevista à jor-
nalista Denise Rothenburg, no pro-
grama CB.Poder, parceria entre o
Correio e a TV Brasília.
Entre os focos da CPI está a crise

da falta de oxigênio nos
hospitais de Manaus — ci-
dade natal de Ramos —,
que vitimou dezenas de
pessoas em janeiro. Se-
gundo o deputado, a es-
cassez do produto ocorreu
por um conjunto de irres-
ponsabilidades.
“Nãodápara negar a gra-

vidadedonível de incompe-
tência da gestão do ex-mi-
nistro (da Saúde) Eduardo
Pazuello, que foi um desastre para o
Brasil e para o Amazonas. O entãomi-
nistro, dois dias antes de estourar a cri-
senooxigênio, estevenoAmazonas em
umamobilização por protocolo pre-
ventivo por cloroquina, por ivermecti-
na.Voltou e não falou nada do risco de
desabastecimento de oxigênio, e dois
dias depois da estada dele lá, o Amazo-
nas virou um caos”, disparou. “Omo-
mento, para mim, é menos de encon-

trar culpados emais de garantir que to-
dos os brasileiros respirem, que todos
os brasileiros tenham kit intubação,
oxigênio, leito de UTI, se precisar, e,
acimade tudo, tenhamvacina.”
Ramos também comentou sobre o

impasse relacionado ao Or-
çamento 2021, à espera da
sanção deBolsonaro. Segun-
do Flávia Arruda,ministra da
SecretariadeGoverno,apeça
orçamentária pode ter vetos,
e os cortes devemser na casa
dos R$ 10, 5 bilhões nas
emendas incluída pelo rela-
tor,MarcioBittar (MDB-AC).
“Pós-aprovação doOrça-

mento, ficaram alguns pro-
blemas, porque o relator op-

tou por incluir duas despesas que não
estavam acordadas: R$ 6 bilhões desti-
nados a emendas de senadores, e R$ 7,5
bilhões para investimentos do Poder
Executivo, ou seja, como se fosse uma
emendaparaopresidentedaRepública.
E para tirar essa folga fiscal, ele (Bittar)
anuloudespesasobrigatórias”, explicou.

*Estagiário sob a supervisão
deCidaBarbosa

OministroGilmarMendes,doSupre-
moTribunal Federal (STF), decidiu, on-
tem, suspender três ações de improbi-
dade administrativa contra opresidente
daCâmara, Arthur Lira (PP-AL). Os pro-
cessos tramitavamna Justiça Federal de
Curitiba, no âmbito daOperação Lava-
Jato.Dois tiveramcomoautores aAdvo-
cacia-Geral daUnião (AGU) e o outro, o
MinistérioPúblicoFederal (MPF).
As ações de improbidade apresen-

tadas pela AGU foram movidas antes
de Jair Bolsonaro assumir a Presidên-
cia da República e ter Lira como alia-
do à frente da Câmara. Esse tipo de

processo serve para ressarcir os cofres
da União, enquanto os penais são
abertos para investigar a conduta de
réus e condená-los ou não pelos cri-
mes dos quais são acusados.
A decisão de Mendes vale até o jul-

gamento domérito do caso pelo STF. O
processo tramita sob segredo de justi-
ça,mas trechoda determinação domi-
nistro aparece no andamento proces-
sual da Corte. “Ante todo exposto, em
juízo provisório, concedo a liminar pa-
ra determinar a imediata suspensão
das ações de improbidade (...), somen-
te com relação aos reclamantes, até o

julgamento de mérito desta reclama-
ção. Reitera-se, para todos os efeitos,
que estes autos tramitam sob segredo
de justiça”, frisou.
Arthur Lira e o pai, o prefeito Bene-

dito Lira, têm batalhado incessante-
mente desde 2017 para travar as três
ações de improbidade. Namais incô-
moda delas, que refletiu no bloqueio
de R$ 10,4 milhões, havia conseguido
uma decisão temporária favorável, no
início de 2020, do então ministro do
Superior Tribunal de Justiça (STJ) Na-
poleão Nunes Maia. Agora, com a de-
terminação deMendes, os três proces-
sos ficamparalisados.
Em fevereirode 2017, a Justiça Fede-

ral no Paraná bloqueou bens no valor
deR$10,4milhõesdeLira edopai dele.

A medida foi tomada pelo juiz Flávio
AntôniodaCruz, da 11ªVara Federal de
Curitiba, em dezembro de 2016. O pe-
dido foi feito pela AGU no âmbito de
uma ação de improbidade administra-
tiva aberta a partir de informações so-
bre suposto envolvimento dos parla-
mentares em desvio de verbas da Pe-
trobras para custear as campanhas
eleitorais de pai e filho em2010.
À época, a AGU atribuiu “condutas

ímprobas praticadas por Benedito de
Lira, enquanto atuava como deputado
federal, e por seu filho, Arthur Lira, no
exercício domandato de deputado es-
tadual, por conta de vantagens indevi-
das auferidas junto a Alberto Youssef
(doleiro da Lava-Jato), Ricardo Pessoa
(empreiteiro delator) eConstran S/A”.

“Governo foi incompetente”

Ramos: “NoBrasil, nãosecassamandatoenãosepunepormágestão, épreciso crime”

Wallace Martins/Esp. CB/D.A Press - 8/3/19

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil - 10/4/19Antonio Cruz/Agência Brasil - 16/4/19

Arquivamento
A defesa do deputado Arthur
Lira acionou o Supremo após
a Segunda Turma da Corte

arquivar a denúncia de
organização criminosa

apresentada pela
Procuradoria-Geral da

República (PGR) contra o
presidente da Câmara e

outros três parlamentares no
caso conhecido como

quadrilhão do PP. O resultado
marcou mais uma derrota da

Lava-Jato no STF.

Vivien Doherty Luduvice/TV Brasília

JUDICIÁRIO

MendessuspendeaçõescontraLira
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MEIOAMBIENTE / Celebridadesbrasileiras enorte-americanaspedemaJoeBiden
quenão façanenhumacerto comochefedoPlanaltoatéqueodesmatamentonoBrasil
seja reduzido.Governadores enviamcartaàCasaBranca sugerindoparceriasdiretas

Ficou para a semana que vem a ins-
talação da CPI da Covid. Apenas umde
seus 18 integrantes, titulares e suplen-
tes, dá sinais de que não agirá visando
às eleições do ano que vem. Nomíni-
mo 14 serão candidatos, à reeleição ou
a governo estadual; outros, comman-
dato de senador ainda nomeio, vão fa-
zer campanha por seus candidatos.
Talvez apenas o senadorMarcos doVal,
do Espírito Santo, decepcionado coma

política, não vai estar interessado em
outubro do anoque vem.
A criação da CPI foi um ineditismo

institucional. Um único ministro do
Supremomandou abrir, e o presiden-
te do Senado leu o requerimento ain-
da na véspera de o Supremo examinar
a liminar. O Senadoprostrou sua inde-
pendência e, no dia seguinte, o Supre-
mo deu o tiro demisericórdia. O sena-
dor Fernando Collor lembrou que o

Supremo poderia simplesmente ter
respondido a Kajuru que o requeri-
mento de CPI havia cumprido as exi-
gências legais. Essa seria a resposta na
época em que Collor foi presidente.
Seria acrescida da afirmação de que a
oportunidade de levar ao plenário é
assunto doméstico, interna corporis,
de um poder independente. Inclusive
porque já havia outra CPI pronta, a
das ONGs da Amazônia, com tudo pa-
ra começar, parada pelas prioridades
da pandemia. Seu autor, o senador
Plínio Valério reclamou do fura-fila,
mas não foi ouvido. A prioridade pas-
sou a ser a ordemde Barroso.

Entre titulares e suplentes, além
de interessados na eleição do ano
que vem, há dois pais de governado-
res. O que fará Renan Calheiros se in-
vestigarem verbas federais destina-
das a Alagoas, onde o governador é
seu filho? Jader Barbalho é primeiro
suplente da CPI. O que fará ao inves-
tigarem a parede falsa que escondia
19 respiradores? A Polícia Federal já
pediu o indiciamento de Helder Bar-
balho por compra de respiradores; o
Ministério Público já pediu o afasta-
mento do governador.
A CPI, assim, será um grande pa-

lanque para 2022. O sensato seria es-

perar a pandemia passar e fazer uma
investigação ampla sobre as respon-
sabilidades de todos, os desvios, os
erros, as falsas causa mortis, as falsas
aplicações de vacinas, as campanhas
do medo, os lockdowns sem resulta-
dos positivos, as mortes que pode-
riam ser evitadas com tratamento, as
empresas fechadas, o desemprego, as
mentiras. O corona certamente não
foi responsável sozinho por tanto so-
frimento. Pela eleição de 2022, sepul-
tou-se no Senado a lógica de concen-
trar esforços no combate à pandemia
e a suas sequelas econômicas. A lógi-
ca que sobrou é a ideo-lógica.

A lógica da CPI

AlexandreGarcia

“Pela eleição de 2022, sepultou-se no Senado a lógica de concentrar
esforços no combate à pandemia e a suas sequelas econômicas”

U
macarta,assinadasobretu-
dopor artistas brasileiros e
norte-americanos, pedeao
presidente dos Estados

Unidos, Joe Biden, que “não se
comprometa comquaisquer acor-
dos comoBrasil nestemomento”.
Amensagem elogia a postura do
ocupantedaCasaBrancaemdefe-
sa demedidas contra amudança
climática, pela conservação das
florestas e pelo respeito“aos direi-
toshumanoseà soberaniadospo-
vos indígenas”.Odocumento vem
apúbliconasemanaemqueBiden
sedia uma cúpula virtual sobre o
clima, com Bolsonaro entre os
convidados,amanhãesexta-feira.
Os artistas signatários dizem

que compartilham a preocupa-
ção de povos indígenas e organi-
zações da sociedade civil na Ba-
cia Amazônica e pelo mundo,
diante de “potenciais acordos
com o presidente brasileiro, Jair
Bolsonaro”. “Nós pedimos a seu
governo que ouça o apelo deles e
não se comprometa com quais-
quer acordos com o Brasil neste
momento”, pedem.
O texto afirma que a integrida-

de do “ecossistema crucial” da
Amazônia está emum“ponto de
inflexão”, ameaçado pelo governo
brasileiro, por questões como o
desmatamento, incêndios e ata-
ques aos direitos humanos. “Des-
de queBolsonaro assumiu, em ja-
neiro de 2019, as regulações am-
bientais têm sido sistematica-
mente revertidaseas taxasdedes-
matamento, triplicado”, acusa a
carta, que cita invasões de terras
indígenas, saques, incêndiose im-
punidadeparaos responsáveis.
O grupo defende que não

ocorra nenhum acordo até que o
desmatamento seja reduzido; os
direitos humanos, respeitados; e
exista uma participação “signifi-
cativa” da sociedade civil. Reco-
menda, ainda, que o governo
americano não trate com Bolso-
naro, mas “continue a dialogar
com a sociedade civil, governos
subnacionais, povos indígenas e
da floresta daBacia Amazônica”.
Entre os signatários da carta

há vários artistas brasileiros, co-
moSôniaBraga,GilbertoGil, Fer-
nandoMeirelles, Marisa Monte,
Wagner Moura,Walter Salles e
CaetanoVeloso.Tambémháame-
ricanos, comoAlec Baldwin, Leo-
nardoDiCaprio, Jane Fonda, Kate
Perry e Joaquin Phoenix.
Também ontem, o Fórum de

Governadores enviou carta a Bi-
den apresentando sua posição
sobre ações necessárias para a
preservação domeio ambiente e
o combate aos impactos prejudi-
ciais das alterações no clima.
No documento, indicam inte-

resse em firmar parcerias com o
objetivo de promoção do equilí-
brio climático, de cadeias econô-
micas verdes e de adoção de tec-
nologias quediminuamaemissão
decarbono. (ComAgênciaBrasil)

LeonardoDiCaprio eGilbertoGil estão entre os que assinarama carta

ENTRE O SONHO E A REALIDADE

Lá se vão 22.944 dias desde aquela manhã de 1957, quando os primeiros tratores começaram

a cavar o cerrado. Uma bela história de determinação e coragem que fizeram de Brasília

um marco na vida do Brasil moderno. História que celebra a capacidade realizadora dos

brasileiros e inspira a PaulOOctavio há 46 anos. Neste aniversário de Brasília, nosso presente

são as obras que construímos. Realizações que muito nos orgulham. Afinal, por trás de cada

edifício existe trabalho, emprego e renda para milhares de profissionais. Homens e mulheres,

dos mais diversos setores produtivos, que, com talento e determinação, continuam a realizar

o sonho de JK e seus companheiros: acolher e abrir oportunidades para os brasileiros.

22.944 dias
Artistas contra acordo

dos EUA com Bolsonaro

Robyn Beck/AFP - 20/1/20 Pablo Porciúncula/FAP - 12/9/15
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Coquetel antiviral é
tão caro quanto eficaz

O
Brasil passa a contar commais
um recurso para tratar pacien-
tes diagnosticados com covid-
19. Ontem, a AgênciaNacional

deVigilânciaSanitária (Anvisa)aprovou,
porunanimidade, ouso emergencial do
conhecido coquetel de anticorpos con-
tra a doença. Omedicamento, no en-
tanto, chega a custarmais deUS$ 3mil
(aproximadamente R$ 16,5 mil), sem
contar as taxas de importação. Por isso,
não é considerado pelos especialistas
comoumaestratégia de política de saú-
de, apesar de estudos indicarem que,
quando aplicado nas condições previs-
tas, reduz70%dashospitalizações.
A combinação de monoclonais ca-

sirivimabe e imdevimabe ficou co-
nhecida após o ex-presidente dos
EUA Donald Trump tomar o coque-
tel, que só pode ser administrado em
ambiente hospitalar. “Naquela épo-
ca, Trump fez uso do medicamento
ainda sem aprovação do FDA (agên-
cia regulatória norte-americana Food
and Drug Administration). Depois de
dois, três meses veio a aprovação”,
destacou ao Correio o consultor do
Comitê Extraordinário de Monitora-
mento Covid da Associação Médica
Brasileira, o médico infectologista
Alexandre Naime Barbosa.
Assim como no caso de Trump, os

anticorpos têm indicação especial-
mente para aqueles que possuem al-
to risco de progredir para formas
mais graves da doença. “Isso inclui
pacientes com 65 anos ou mais ou
que têm certas condições médicas
crônicas”, detalha a Anvisa.
Podem tomar omedicamento adul-

tos e crianças a partir de 12 anos que
tenham tido diagnóstico de infecção
pelo novo coronavírus confirmado por
exame laboratorial. “O combo deme-
dicamentos reduziu significativamente
o número de hospitalização e morte

em paciente laboratorial sintomático
com um ou mais fator de risco para
doença grave”, afirmou o gerente-geral
de medicamentos da Anvisa, Gustavo
Mendes. Ele confirma que os padrões
de eficácia são de, nomínimo, 70%.
O medicamento tem peculiarida-

des,no entanto, que impedem a apli-
cação em massa. Em primeiro lugar,
é necessário que a administração
seja feita em ambiente hospitalar.
“Este é um dos gargalos. A medica-
ção é intravenosa, exigindo a admi-
nistração em clínicas, hospitais”,
ponderou Naime Barbosa.

Custo para o SUS

Omaior empecilho, porém, é o pre-
ço. O tratamento com osmonoclonais
chega a custarUS$ 3mil. “Émuito caro
para ser usado como política pública
de saúde, no sistemaúnico. Então, pro-
vavelmente, terá utilização muito no
nicho dos hospitais privados, do pa-

ciente que vai aohospital e, pelo perigo
de agravamento por ser grupo de risco,
recebe amedicação antes da interna-
ção”, detalhou ao Correio o pesquisa-
dor e intensivista do Hospital Sírio-Li-
banês LucianoCésar Pontes Azevedo.
Apesar do alto custo,NaimeBarbosa

acredita que o governo federal deveria
considerar o tratamento na rede públi-
ca. “Ainda que seja caro, se pegarmos a
diária de umpaciente de UTI— e o de
covid-19 fica emmédia de 10 a 20 dias
internado no leito — em uma conta
simples, seria benéfico se conseguísse-
mos evitar o agravamento de pacientes
neste grupo de alto risco”. No SUS, uma
diária deUTI custa, emmédia, R$ 2mil.
Osmonoclonais são recomendados

para situações específicas. Amedicação
é autorizadapara casos leves emodera-
dos, antes da internação do paciente.
“Não estão autorizados para uso em
pacientes hospitalizados devido à co-
vid-19 ou que necessitam de oxigênio
de alto fluxo ou ventilação mecânica

emseus tratamentos”, assinalouaAnvi-
sa, pormeio de nota. Isso porque os es-
tudos nãomostramque o fármaco seja
eficiente para pacientes já internados.
Pelo contrário: há indicação de desfe-
chos clínicosmais graves se não forem
administrados corretamente.
Para embasar o voto, a relatoraMei-

ruze Sousa Freitas citou a aprovaçãodo
uso emergencial das anticorpos por
grandes agências regulatórias, como a
Administração de Alimentos eMedica-
mentosdosEstadosUnidoseaAgência
Europeia deMedicamentos. Ainda res-
saltou o registro sanitário com proto-
colos noMéxico, no Reino Unido e na
Comunidade Europeia. “Até omomen-
to, nãohá registro aprovadode casirivi-
mabe e imdevimabe emnenhuma au-
toridade regulatória”, ponderou. Nas
conclusões, Meiruze ressaltou que os
documentos enviados pela empresa
Roche, responsável pelomedicamento,
sugerem cumprimento de boas práti-
cas de fabricação.

Queda de aviãomata 1 emBH CIDADANIA

Umapessoamorreu e outra ficou
gravemente ferida emacidente ocorrido
no início da tarde de ontemno
Aeroporto da Pampulha, emBelo
Horizonte.Um jato passou dos limites
da pista do terminal e parou no
gramado, chocando-se contra árvores a
apenas 110metros de empresas
situadas na Avenida Cristiano
Machado,umadasmais
movimentadas da capitalmineira.
Estavamno avião Eustáquio Avelar, de
76 anos,Gabriel dos Santos Nazaret, de
28, e OsmarMulina Pereira Filho,de 31.

Gabriel e Eustáquio erampiloto e
copiloto, respectivamente.Como
impacto no solo, os dois ficarampresos
nas ferragens do avião.Eustáquio não
resistiu aos ferimentos.Gabriel foi
resgatado comvida e levado para o
Hospital de Pronto-Socorro.O avião
envolvido,modelo 35A, fabricado pela
Learjet, fazia uma série de
procedimentos de arremetida—
quando o piloto suspende o pouso e
retoma potência para umanova
subida. Segundo os bombeiros, o trem
de pouso da aeronave não abriu.

Anvisa aprova por unanimidade a prescrição de fármaco que combina anticorpos e reduz em 70% a hospitalização por covid. No
entanto omedicamento utilizado pelo ex-presidente Donald Trump custa US$ 3mil e se torna inviável para a rede pública

Impasse
na Sputnik

Amenos de duas semanas para o
fim domês, o Brasil ainda carece de
decisões concretas para trazer doses
da vacina Sputnik e cumprir com a
promessa de incorporação ainda
em abril. Técnicos da Agência Na-
cional deVigilância Sanitária (Anvi-
sa) estão na Rússia inspecionando a
fábrica e colhendo informações pa-
ra embasar a liberação da importa-
ção e do uso emergencial, mas go-
vernadores que firmaram contrato
com o Fundo Soberano Russo pres-
sionam por respostas. Os chefes de
Executivo estaduais se apoiam na
Lei 14.124/2021, que dispensa o aval
da Anvisa caso não haja um parecer
dentro do tempo estabelecido.
Representada pela Advocacia-Ge-

ral daUnião (AGU), a agência entrou
compedidono SupremoTribunal Fe-
deral (STF) ontem para pedir mais
prazo.Nanova petição, a AGUalegou
que não há informações suficientes
para fazer a deliberação e questiona o
prazo. “O caso emquestão é atípico,
pois o relatório da autoridade russa
para concessãodo registrodaSputnik
Vnãoépúbliconem hádadosemou-
tras fontes capazes de trazer as infor-
mações sobrequalidade, eficáciaese-
gurança para o processo de importa-
ção”, disse aAGU.
Os governadores do Consórcio

Nordestenegociam37milhõesdedo-
sesdavacina.Representantesdocon-
sórcio também forampara aRússia, a
fimdeque, assimquehouvera libera-
ção, seja possível fazer a importação
imediata e aplicação na população.
“Toda nossa prioridade é para não
perder a entrega prevista para abril. O
Brasil está precisando realmente de
vacinas. A Anvisa e todos os estados
estão trabalhando para garantir toda
adocumentaçãoquecompleteasexi-
gências.Mesmonão estandoprevisto
na lei, estamos nos esforçando para
conseguir facilitar a aprovação”, afir-
mou o governador do Piauí,Welling-
tonDias (PT). A SputnikV possui au-
torização de uso em 58 países e tem
eficácia de 91,6%, sendo necessária a
aplicação de duas doses, conforme
resultadodosestudos clínicos.

A Segunda Turma do Superior Tri-
bunal de Justiça decidiu, por unani-
midade, confirmar decisão que ga-
rantiu a Maria Luiza da Silva, a pri-
meira transexual das Forças Arma-
das, o direito de se aposentar no car-
go de subtenente, último posto da
carreira militar no quadro de praças.
O colegiado negou recurso da

União para reformar decisão do rela-
tor, ministro Herman Benjamin. Em
junho de 2020, o magistrado conside-
rou legítimo o pagamento de aposen-
tadoria integral a Maria Luiza da Silva
no posto de subtenente, após a mili-
tar ter sido colocada na reserva por
realizar cirurgia de mudança de sexo.
Segundo oministro, o benefício deve-
ria ser assegurado “pois lhe foi tirado
o direito de progredir na carreira devi-
do a um ato administrativo ilegal, nu-
lo, baseado em irrefutável discrimina-
ção”. “Não há dúvida, assim, de que a
agravante (Maria Luiza) foi prejudica-
da em sua vida profissional por causa
da transexualidade”, ponderou, o re-
lator na ocasião.
Os ministros tambémmantiveram

decisão que concedeu à ex-militar o di-
reito de permanecer no imóvel funcio-

nal da Força Aérea Brasileira (FAB) até
que seja implantada a aposentadoria
integral como subtenente, com deter-
minação de reembolso de umamulta
por ocupação irregular que foi imposta
aMaria Luiza pela Aeronáutica.
No recurso à Segunda Turma, a

União questionava o acórdão doTribu-

nal Regional Federal da 1ª Região que
reconheceu o direito deMaria Luiza às
eventuais promoções por tempo de
serviço no período em que esteve ile-
galmente afastada. A Aeronáutica ale-
gavaqueo reconhecimentode taispro-
moções não haviam sido solicitadas no
juízo de origem.
Apesar dadecisão favorável à ex-mi-

litar, a luta de Maria Luiza na Justiça,
que já dura 15 anos, terámais umcapí-
tulo. Os ministros do STJ entenderam
que a questão (pagamento de aposen-
tadoria como subtenente) deve ser
analisada no juízo competente para
cumprir a decisão. Eles levaram em
consideraçãooargumentodaUniãode
que não é possível chegar a tal cargo
sem participar de processo seletivo
aberto a civis e militares (e não por
meio depromoção).
Segundo o STJ, tal juízo 'terámelho-

res condições' de avaliar que posto po-
deria ser alcançado porMaria Luiza se
ela ainda estivesse na ativa, o de tercei-
ro-sargento ou de suboficial. Osminis-
tros ressaltaram, no entanto, que era
certo que tal posto não é o de cabo en-
gajado, como a ex-militar foi “impro-
priamente” aposentada.

STJconfirmaaposentadoriaaMariaLuiza

Maria LuizadaSilva: 15anospara
garantir aposentadoria comosubtenente

GustavoMendes, gerente-geral demedicamentosdaAnvisa: comboantiviral reduziu “significativamente”númerodehospitalizações

Ed Alves/CB/D.A Press - 10/11/20

Minas Gerais Fire Department/AFP

Diego Bresani/Divulgação
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Orçamento criativo
ameaça meta fiscal

A arrecadação total da União atingiu,
emmarço de 2021, o valor de R$
137,9 bilhões, registrando acréscimo
real (descontada a inflação) de
18,49% em relação amarço de 2020,
conforme dados divulgados ontem
pela Receita Federal. O dado superou
as expectativas do governo e do
mercado e é omelhor para omês
desde o início da série histórica, em
1995. No primeiro trimestre, a
arrecadação alcançou R$ 431,1
bilhões, registrando aumento real
(IPCA) de 6,83%. Os dados recordes
da arrecadação federal foram
comemorados peloministro da
Economia, Paulo Guedes. “Tivemos
osmelhores desempenhos
arrecadatórios já registrados na série
histórica e com aumentos reais
expressivos”, festejou. Ele
acrescentou que os saldos positivos
ocorreram quando o país ainda não
havia iniciado a segunda rodada de
pagamento do auxílio emergencial.

Arrecadação
surpreende

CONJUNTURA/ Especialistas emcontaspúblicas criticam fortementeacordoquecriamais deR$ 100bilhões emdespesas forado
tetodegastos, frutodasnegociações entregovernoeCentrão.Guedesminimizaas críticas: “Temmuitobarulho rodandoporaí”
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do Ensino Médio

.org.brwww.sesidf

SAC (61) 4042 6565

Conheça nossos alunos destaques!

@sesidf@sesi_df

No Sesi-DF, a proposta de formação

educacional integral estimula o aluno a

se apropriar do processo de aprendizagem,

preparando para a vida acadêmica e

para o mundo do trabalho, por meio

de uma educação tecnológica.

» ROSANA HESSEL

O
acordo firmado entre o
governo e o Congresso
para a sanção do Orça-
mento de 2021, alteran-

do a Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) deste ano e abrindo
espaço para gastos emergenciais
fora da regra do teto, foi mal re-
cebido pelo mercado ontem. A
terça-feira foi marcada com alta
do dólar, queda na Bolsa de Va-
lores de São Paulo (B3) e alta nos
juros futuros, em um claro sinal
de desconfiança.
Especialistas não pouparam

críticas ao acordo ainda mal ex-
plicado, que deve incluir mais de
R$ 100 bilhões de despesas fora
do teto de gastos, em clara indi-
cação de que a âncora fiscal foi
recolhida. Os analistas afir-
maram que as contas não fe-
cham e que os riscos de desres-
peito à Lei de Responsabilidade
Fiscal (LRF) só aumentaram.
OOrçamento deste ano preci-

sa ser sancionado até amanhã.
Durante a votação da peça orça-
mentária, aprovada no últimodia
25, parlamentares incluíramuma
série de emendasque explodiram
as despesas. Apenas o relator, o
senadorMarcio Bittar (MDB-AC),
criou R$ 26,5 bilhões em emen-
das para obras eleitoreiras, cor-
tando gastos obrigatórios como
aposentadorias. As irregularida-
des estão sob análise doTribunal
deContasdaUnião (TCU).
Para analistas, a confusão re-

sulta da falta de atualização de
dados macroeconômicos pela
equipe econômica, subestiman-
do as despesas. Esse vácuo per-
mitiu ao Palácio do Planalto ne-
gociar alto com parlamentares
do Centrão nas eleições das pre-
sidências da Câmara dos Depu-
tados e do Senado. A estratégia
do governo consistia em conter
a centena de pedidos para aber-
tura de processos de impeach-
ment contra Jair Bolsonaro que
se acumulam nas gavetas do
Congresso.
Em vez de explicar os detalhes

do acordo que cria mais de R$
100bilhões forado tetode gastos,
o ministro da Economia, Paulo
Guedes, minimizou as críticas e
disse que “o governo mantém o
compromisso com a responsabi-
lidade fiscal”. “Temmuito baru-
lho rodandopor aí enquantoo si-

PauloGuedes: às vésperas de o presidente Jair Bolsonaro sancionar oOrçamento 2021,ministro sofre onda de críticas e desconfiança domercado

nal verdadeiro é que o governo,
após dois anos, conseguiu uma
base de sustentação parlamen-
tar”, disse, citando a aproximação
do governo comoCentrão.
De acordo comPaulo Guedes,

o acordo que ainda prevê um ve-
toparcial doOrçamentomantém
“o duplo compromisso do gover-
no Bolsonaro com a Saúde e com
a responsabilidade fiscal”, por-
que os gastos recorrentes conti-
nuarão sob a regra do teto. “Em
2021, vamos observar o mesmo
protocolo de 2020 para os recur-
sos para a Saúde”, afirmou.

Ausência de clareza

Analistas, no entanto, não
compartilham da visão otimista
doministro. “O governo precisa
mostrar as contas do teto de gas-
tospara2021e,comclareza,quais
despesas serão cortadas para
cumprir essa regra constitucio-
nal. Aí os ruídos vão desaparecer,
certamente”, apontou o especia-
listas em contas públicas Felipe

Salto, diretor-executivo da Insti-
tuição Fiscal Independente (IFI).
Pelos cálculos da IFI, há um es-
touro de R$ 31,9 bilhões nas des-
pesas sujeitas ao teto, cujo limite
deste ano é de R$ 1,485 trilhão.
Segundo ele, as contas, até agora,
não fecham e há o risco de apa-
gãodamáquinapermanece, por-
que haverá necessidade de con-
tingenciamento para o cumpri-
mento da regra do teto.
Salto lembrou que já foram

editados mais de R$ 85 bilhões
em créditos extraordinários, rea-
berturas de despesas do ano pas-
sado ou restos a pagar, incluindo
os R$ 44 bilhões do auxílio emer-
gencial que começou a ser pago
nestemês. Segundo ele, se o veto
parcial abrir um espaço de R$ 10
bilhões a R$ 12 bilhões, e o gover-
no cortar mais R$ 9 bilhões de
despesas discricionárias, quenão
foram detalhadas, ainda não se-
riam suficientes para evitar o es-
touro do teto estimado pela IFI,
cuja previsão de despesas previ-
denciárias inferiores às projeta-

das pelo governo no último rela-
tório de avaliação bimestral.
Fabio Klein, especialista em

contas públicas da Tendências
Consultoria, afirmou que a solu-
ção orçamentária encontrada
pelo governo não estava no car-
dápiodepossibilidades. Segundo
ele, criou-se uma “interpretação
elástica e perigosa das regras fis-
cais”, que deixa o teto de gastos
comoumapromessa“nopapel”.
“A solução via alteração da

LDO retratou a dificuldade de o
governo controlar demandas
expansionistas. As mudanças
estavam direcionadas à reto-
mada dos programas de em-
prego e crédito, mas o debate
legislativo trouxe a proposta de
retirada de determinados gas-
tos das restrições das regras fis-
cais”, lamentou. “A medida não
resolve os principais riscos fis-
cais e revela não apenas a força
política do Legislativo sobre o
Executivo, principalmente, so-
bre a equipe econômica, mas,
também, uma postura elástica

perigosa com relação às regras
fiscais vigentes”, acrescentou.

Falta de planejamento

Economista-chefe do Banco
Fator, José Francisco Lima Gon-
çalves destacou a frustração do
mercado com o Orçamento do
governo Bolsonaro, que ele cha-
moude“Orçamento criativo”, em
uma alusão à contabilidade cria-
tiva que costumava ser praticada
pelo governo de Dilma Rousseff,
pois a solução para o impasse em
torno do Orçamento foi “manter
o teto de gastos semmanter o te-
to de gastos”. “Nada temos contra
gastosemergenciais, sejamtrans-
ferências de renda, sejam investi-
mentos.Mas haverá despesas es-
timadas por baixo que não obe-
decerão ao teto nem à meta de
resultadoprimário”, alertou.
No entender do especialista

em contas públicas e analista do
Senado Leonardo Ribeiro, essa
confusãoemtornodoOrçamento
é reflexo da falta de planejamento

do governo e, nesse sentido, oMi-
nistério da Economia está apega-
do ao que importamenos: o teto
de gastos. “Precisamos resgatar os
dois princípios básicos da LRF: a
transparência e o planejamento.
Fortalecer a capacidade institu-
cionaldopaísnaáreadas finanças
públicas. O que vempela frente é
parceria público-privada. O Esta-
do não pode ser mais amador,
pois terá umpapel central na re-
cuperação das estruturas econô-
micas e sociais dopaís”, defendeu.
Para o economista e professor

daUniversidadedeBrasília (UnB)
JoséLuisOreiro,o imbrógliodoOr-
çamentopoderia ter sido resolvido
em31 de dezembro de 2020, se o
governonão tivesse subestimadoa
segunda ondadapandemia e op-
tadopor renovar o estadode cala-
midadepública.“Quiseram inven-
tararoda,eaemendaficoupiordo
queo soneto”, resumiu.Na avalia-
ção deOreiro, o impeachment de
Bolsonaro, que foi adiadopor con-
ta desses acordos comoCentrão,
poderáocorrerpelaCPIdaCovid.

Edu Andrade/Ascom/ME



Justiçavêcovidcomo
acidentede trabalho

TRANSPORTE

INFRAESTRUTURA / Sindicatoalertapara riscode
desabastecimento, emrazãodeproblemasnodutoadministrado
pelaTranspetro. Situaçãodeve senormalizar somentenodia 24

Falta de gasolina
atinge postos no DF
ALEXIA OLIVEIRA*

O
brasiliense corre o risco
de ficar sem gasolina
nos próximos dias. O
Sindicato do Comércio

Varejista de Combustíveis do
Distrito Federal (Sindicombus-
tíveis-DF) alertou sobre desa-
bastecimento nos postos de
gasolina da capital da Repúbli-
ca. Segundo informou o sindi-
cato, as distribuidoras de com-
bustíveis passam por um pe-
ríodo de adequação para entre-
ga de gasolina aos postos em
todo o Distrito Federal. “Na se-
gunda-feira, alguns postos ti-
veram pane seca. O problema
vem desde a semana passada.
Corremos realmente riscos sé-
rios de ficarmos sem gasolina
no Distrito Federal”, disse o
presidente do Sindcombustí-
veis DF, Paulo Tavares.
Segundo Tavares, a Petrobras

e a Transpetro — subsidiária
responsável pelo duto de com-
bustível que abastece o DF —
informaram que o problema se-
ria resolvido no último sábado.
Mas o desabastecimento per-
manece. Ainda de acordo com a
Sindcombustíveis DF, os postos
de gasolina estão recebendo
quotas mínimas de até 2 mil li-
tros por dia, o que corresponde
a 1/3 da venda diária.
Ontem, a Petrobras deu expli-

cações adicionais ao Correio.
“Em virtude de eventos de deri-
vação clandestina ocorridos ao
longo de abril no poliduto que
atende Brasília, ocorreram atra-
sos pontuais nas entregas de ga-
solina. Opróximo lote via polidu-
to tem chegada prevista para o
dia 24 de abril e a situação será
normalizada nesta data”, infor-
moua estatal.
O risco de ficar sem combustí-

vel preocupa o estudante de ar-

quitetura Caio Souza, 21 anos.
Morador deValparaíso de Goiás ,
ele depende do automóvel dia-
riamente para ir ao trabalho em
Brasília. “Nesta época de pande-
mia, ficamuito difícil o consumi-
dor usar ônibus. Tem dias que é
impossível, ainda mais porque
dependodomeuautomóvel para
fazer minhas obrigações. Essa
falta dos combustíveis vai afetar
em tudo nossas vidas, sobretudo
no meu caso, no trabalho e nos
meus estudos”, teme.
JoãoGabriel, 21, estudante de

Direito e tambémmorador na ci-
dadedeValparaíso deGoiás, tam-
bémestáapreensivo.“Éumasitua-
ção alarmante. Observo umdes-
contentamento crescente dos ca-
minhoneiros comopreço dodie-
sel, que pode ser uma das causas
que agravama situação. Eu, como
consumidor, posso ser diretamen-
teafetado,pois corroo riscodepo-
der ficarsemir trabalhar”,cita.
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» FERNANDA STRICKLAND*

A Justiça do Trabalho de Mi-
nas Gerais reconheceu como
acidente de trabalho amorte por
covid-19 de ummotorista de ca-
minhão. A empregadora, uma
transportadora, foi condenada a
pagar indenização por danos
morais, no valor de R$ 200mil, e
indenizaçãopor danosmateriais
em forma de pensão até que a fi-
lha do funcionário complete 24
anos. A decisão é do juiz Luciano
José de Oliveira, que analisou o
caso naVara do Trabalho de Três
Corações (MG).
Nadecisão doTribunal doTra-

balho da 3° Região (MG), a famí-
lia, que requereu judicialmente a
reparação compensatória, ale-
gouqueo trabalhador foi infecta-
dopelonovocoronavírusnoexer-
cício de suas funções, foi interna-
do e faleceu após complicações
da doença. “O motorista come-
çou a sentir os primeiros sinto-
mas em15 demaio de 2020, após
realizar umaviagemde10dias da
cidade de Extrema,Minas Gerais,
para Maceió, Alagoas; e, na se-
quência, para Recife, Pernambu-
co”, explica emnota oTribunal.
Na defesa, a empresa alegou

que o caso não se enquadra na
espécie de acidente de trabalho.
“Informou que sempre cumpriu
as normas atinentes à segurança
de seus trabalhadores, após a de-
claração da situação de pande-
mia. Disse ainda que sempre for-
neceu os EPIs necessários, orien-
tando os empregados quanto aos
riscos de contaminação e àsme-
didas profiláticas que deveriam
ser adotadas”. Lembrou ainda
que, em abril do ano passado, o
SupremoTribunal Federal derru-
bou um artigo daMedida Provi-
sória 927/2020 que previa que os

casos de contaminação por co-
vid-19 não seriam considerados
ocupacionais.
O juiz entendeu, no entanto,

que a empresa tem responsabili-
dade sobre as condiçõesde traba-
lho a que o motorista de cami-
nhão se submeteu. “Na visão do
juiz, omotorista ficou suscetível à
contaminação nas instalações sa-
nitárias, muitas vezes precárias,
existentes nos pontos de parada,
nos pátios de carregamento dos
colaboradores e clientes e, ainda,
na sede ou filiais da empresa”, in-
forma a sentença. Como se trata
dedecisão emprimeira instância,
a empresapode recorrer.
Especialistas em legislação

trabalhista comentaram o caso
ao Correio. Ramille Taguatinga,
do Kolbe Advogados Associados,
explica que, segundo a lei, o aci-
dente de trabalho é aquele que
acontece por conta do exercício
da função, tal como quando um
pintor, em cima de uma escada,
cai dela enquanto pintava uma
parede, quebrando a perna. Em
casos assim, o direito à indeniza-
ção está relacionado aos danos
causados pelo acidente de traba-
lho. “Os danos podem ser mate-
riais (gastos commedicamentos
e exames médicos, por exem-
plo), morais (quando atingem a
esfera íntima do empregado) ou
estéticos (quando alteram a fi-
sionomia do empregado). Se
existem danos que foram causa-
dos pelo acidente, há o nexo de
causalidade; portanto, há o direi-
to à indenização”.
A advogada explica que, para a

morte ocasionada pelo coronaví-
rus ser considerada acidente de
trabalho, deve haver o entendi-
mento do magistrado de que a
empresa não adotou postura de
proatividade e zelo em relação

aos empregados, aderindo ao
conjunto demedidas capazes de,
senão neutralizar, aomenosmi-
nimizar o risco imposto aos tra-
balhadores. “O fornecimento de
álcool e de outros produtos para
higiene como sabão nos banhei-
ros, além da obrigatoriedade do
uso de máscaras e o reforço do
distanciamento entre os empre-
gados, é essencial para que os ris-
cos sejammenores e a culpa da
empresa seja afastada”.
Na avaliação da especialista

em direito trabalhista, a decisão
emMinas Gerais impõe ônus ex-
cessivo sobre o empregador, con-
siderando que o mundo inteiro
está vivenciando a pandemia. “A
atividade desempenhada pelo
empregado, no caso, não poderia
ser remota, pois era demotorista.
Assim, asmedidas a serem toma-
daspela empresadevemser asde
minimização dos riscos, de for-
ma que apenas a evidência abso-
luta de que nenhumamedida foi
tomada, como, por exemplo, que
não houvesse disponibilização
de álcool ou exigência do uso de
máscara, caracterizaria alguma
responsabilidade da empresa, a
qual ainda não seria absoluta,
considerando que a infecção pe-
lo coronavírus não ocorre exclu-
sivamente pelo desempenho da
atividade”, avalia.
O advogado Gabriel Cunha

Rodrigues, especialista em direi-
to do trabalho, ressalta que a de-
cisão precisa ser avaliada com
cautela porque o entendimento
afeta as relações trabalhistas na
pandemia e traz ao empregador
diversas implicações jurídicas.
“Como a decisão ainda é passível
de recurso, é importante se aten-
tar ao posicionamento doTribu-
nal Superior do Trabalho (TST)
sobre o tema e os reflexos dessa
decisão, sobretudo pelo fato de
que tal decisão transcenderá adi-
versos outros processos em trâ-
mite nopaís”, avalia.

* Estagiárias sob a supervisão
deCarlos Alexandre de Souza

Posto noDF: segundo o sindicato, desde sábado aPetrobras anuncia uma solução,mas problema continua

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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Brasília, 61 anos

“Bom dia de chuva, boa
noite de chuva”. Esses eram
meus cumprimentos para
parentes, colegas daUniver-
sidade de Brasília (UnB) e
amigos. De fato, chegamos,
minha esposa Therezinha
Isaia e eu, aqui, em 1º de ju-
lho de 1969, notamos a se-
cura e o relativo frio existen-
te em Brasília. O convite da
UnB duraria um ano. Toda-
via, nos assentamos e fomos
adotados e adotamos a ca-
pital como nosso chão. Aos
61 anos, Brasília mudou
muito, e acompanhei esse
crescimento, tanto que,
entre os muitos estudos
geográficos, está minha te-
se de doutorado (Livre Do-
cência) em 1977. A cidade
evoluiu e se constituiu em
uma das três metrópoles
nacionais. Portanto, cons-
tituindo família aqui, co-
laboramos para a organi-
zaçãodessa grande e apra-
zível cidade. Que outras
décadas sejam comemo-
radas, mas incrementan-
do a equidade socioespa-
cial e a proteção ambien-
tal. Que o futuro de Brasí-
lia desenvolva o cuidado
com os seus habitantes e
com o ambiente natural: o
bioma cerrado, as águas e
a vida animal e vegetal ne-
le existentes”.
Aldo Paviani,
Lago Sul

» Era janeiro de 1959. Acabara de ser dispensado
do serviçomilitar. Lá da terra dosmaracatus, eu ouvia
boas notícias sobre você. E, para tirar a prova dos no-
ve, resolvi vir pessoalmente conferir. De mala e cuia,
aboletei-me numpau de arara. Quebrando aqui, que-
brando ali, treze dias depois, cheguei. Sempreconcei-
to, você abriu seu coração não só para mim. Abrigou
também nele pessoas das mais diversas origens, ra-
ças, credos, costumes, línguas, dialetos. Misturou
pernambucanos, goianos, gregos e baianos. Ummo-
saico humano de mil e um sotaques e de mil e uma
histórias. Resultado: surge aí uma nova família — a
família brasiliense. Com identidade própria. Como
disse, cheguei demala e cuia. Semestudo, semprofis-
são. Com uma mão na frente e outra atrás, fui bem
acolhido. Depois de me adotar e me dar as oportuni-
dades que eu não tive lá no meu sertão, testemunhei
como verdadeiras as boas notícias que ouvira. Posso
dizer que venci. Como venceram tantos outros filhos
seus— adotivos e legítimos. Pelaminha família, agra-
decidíssimo, eu a reverencio. Muito obrigado, Brasí-
lia. Parabéns pelos sessenta e um anos! Eu te amo!
Arlindo Jerônimo Ferreira,
Asa Sul

» Brasília chega aos 61 anos emerece ser parabeni-
zada todos os dias, pois é uma cidade ímpar. Hoje, ve-
mos a cidade se transformando. Por onde passamos,

há obras para melhoria do
fluxode carros, grandes via-
dutos, que tornam minús-
culas as fantásticas e criati-
vas tesourinhas. Placas in-
dicam as intervenções do
governo nos quatro cantos
do Distrito Federal. Seriam
sinais de que o poder públi-
co está preocupado com a
qualidade de vida do brasi-
liense ou daqueles que fo-
ram abraçados e adotados
pela “capital da esperança”
nos idos de 1960? Provavel-
mente, a resposta será
“sim”, o governo está preo-
cupado com as pessoas.
Mas quem seriam essas
pessoas? As que têm recur-
sos para manter o carro, re-
sidir em áreas asfaltadas,
com boa infraestrutura ur-
banística, sem dependên-
cia do transporte público?
Provavelmente, sim. Quan-
do chega-se à periferia, a
gente percebe que o zelo
governamental passou lon-
ge desses locais. As pessoas
que vivemnas bordas da ci-
dade não são vistas pelos
governantes, exceto em pe-
ríodo eleitoral. Em seguida,
elas são excluídas dos gran-
des e mirabolantes planos
dos gestores públicos. Será
que investir nas pessoas
não seria a melhor aplica-
ção do dinheiro público?
Quando veremos na cidade
placas com os dizeres: “Es-
tamos investindo em você
para que tenhamos uma ci-
dade melhor. Nossa meta é

erradicar as injustiças sociais e econômicas”. A espe-
rança é importante,mas ela nãomata a fome nemeli-
mina as desigualdades gritantes do nosso amado
quadradinho. Quando teremos placas realmente vol-
tadas aos interesses coletivos, numa perspectiva ho-
lística, em que o bem-estar de todos é a maior obra
que um governante pode realizar?
Lívia de PaulaMartins,
Asa Norte

Esporte

Quero parabenizar a matéria de capa do caderno
Cidades de (11/4/21). Como fundador e diretor do
projeto Amigos do Time Kobra, cuja missão é realizar
a inclusão, utilizando, para tanto, o esporte como fer-
ramenta, tenho plena convicção de que, de fato, o
viés social deve ser sempre prioridade, sobretudo em
virtude da crise moderna, ocasionada pela pandemia
em que o nosso país se encontra. Importante obser-
var ainda que, apesar de realizarmos um trabalho in-
dividual aparentemente minoritário, os projetos so-
ciais, como um todo, representam apoio significativo
ao atendimento das necessidades básicas coletivas
que a população de baixa renda enfrenta na luta coti-
diana pela sobrevivência.
Nelio ‘Kobra’Machado,
Brasília

ABrasília
do futuro
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No último domingo, enquanto editava
uma página deMundo sobre a suspensão
do uso de máscaras ao ar livre em Israel,
uma fotografia me chamou a atenção. Em
Tel Aviv, cidade pulsante que tive a honra
de conhecer anos atrás, jovens conversa-
vam, de forma descontraída, sentados em
uma roda. Ao lado, dois amigos trocavam
umabraço.Todos de cara limpa. Seria nada
demais até março de 2020. No entanto, a
imagem simboliza a reconexão humana
que a pandemia nos roubou. Quem de nós
não sente falta de um abraço, de uma tarde
de papo solto emuma praça, do riso frouxo
em um bar? Quem de nós não tem sauda-
des das confraternizações em família, do
amor escrachado, semmedo de um inimi-
go invisível e tantas vezes letal?
Parte daminha família vive emGoiânia,

minha cidade natal. Apesar da proximidade
dasduas capitais, nodecorrer doúltimoano,
pude ver o meu irmão gêmeo, uma demi-
nhas duas irmãs, minha avó e minhamãe
emtrês ouquatroocasiões.Meuavôquerido
fez a passagememabril do anopassado. Co-
mosenti faltadedarumabraçoapertadoem
minha avó e de acolher umpouco a sua dor,
de chorarmos juntos a ausência dele! Todos
os anos, as nossas noites deNatal costumam
sermuito felizes e emocionantes. Em 24 de
dezembro passado, não nos vimos. Apenas
nos falamospela internet.Doeu.
A pandemia do coronavírus suspendeu

nossas amizades e nossos laços familiares.
Confessoquesenti invejados jovens israelen-
sesnoabraço forteenaprosa semhoraesem
máscara. Sequisermos incorporara rotinade
Israel emnosso país, se quisermos abraçar o
novonormal, precisamos abandonar onega-
cionismo, aceitar a ciência comonosso farol
emmeio ao desconhecido e fechar os ouvi-
dos a vozesmoucas, dissoantes e dissimula-
das. Precisamos ignorar políticos quemais se
preocupamcomopróprio ego e coma faça-
nha eleitoral do que como bem-estar do ci-
dadão. “Líderes” que insistem em trilhar a
contramão das orientações de sanitaristas,
em espalhar fake news, em promover aglo-
merações eemreceitarmedicamentos.
Se Israel conseguiu vacinar quase 60%da

população e retomar uma vida social ao ar
livre, o Brasil tornou-se uma nação pária.
Nós, brasileiros, nos transformamos em
portadores de uma praga que se aproveita
da inação do governo e da falta de consciên-
cia demuitos de nós para sofrermutações e
ganhar virulência. Somosumaameaça sani-
tária global. Ou nossas lideranças começam
a tratar com seriedade umadoença quema-
toumais de 375mil brasileiros ou seremos
obrigados a cavarmais sepulturas, a chorar
os nossos mortos e a manter o distancia-
mento social, além de nosmanter afastados
do resto do planeta. Até que a normalidade
deixe de ser utopia, precisamos firmar um
compromisso comnósmesmos: sobreviver.

B
rasília chega aos 61 anos com
enormes desafios pela frente,
a começar pela mudança de
suamatriz econômica.Muito
identificada com o serviço

público, que responde por um per-
centual importante do Produto Inter-
no Bruto (PIB), a capital federal osten-
ta números preocupantes de desem-
prego, cuja taxa encosta nos 20%, uma
das maiores do país, agravando as de-
sigualdades sociais. O potencial para
virar esse jogo, porém, é enorme.
Opções não faltam. Brasília tem tu-

do para se transformar em um dos
maiores polos tecnológicos do país.
Commão de obra qualificada, univer-
sidades de ponta e apoio governa-
mental, tende a ser exemplo na eco-
nomia limpa e sustentável — o mun-
do novo. A cidade, por todas as suas
belezas e modernidades, também
acumula força extraordinária para o
turismo, cujos empregos são os mais
baratos para ser criados.
As vantagens competitivas de Bra-

sília são muitas. O aeroporto da cida-
de tornou-se referência na distribui-
ção de voos para todo o Brasil, o que
atraiu centros de distribuição das
principais empresas de varejo. A rede
hoteleira é de primeira linha, assim
como a gastronomia. A capital conta
comumsistema privado de saúde que
atrai pessoas de todo o país, por ofere-
cer serviços de ponta. A educação,

desde a primeira fase da infância,
também impressiona.
Mesmo nos setores tradicionais,

que vêm garantindo a Brasília desem-
penho econômico acima da média
nacional, têm buscado fincar os pés
no futuro. A construção civil, que não
parou por causa da pandemia, está
cada vez mais antenada com práticas
sustentáveis. Da agricultura vem os
maiores índices de produtividade do
país em culturas como soja, milho e
trigo. A produção de orgânicos rom-
peu as barreiras do quadradinho.
Os próximos anos, portanto, não

podem ser desperdiçados. Caberá à
sociedade cobrar dos governantes po-
líticas públicas que permitam o de-
senvolvimento contínuo, com inclu-
são social e melhor distribuição de
renda. As novas gerações têm o direito
de viver em uma cidade de oportuni-
dades, sem exclusões. Assim como
abraçou todos que chegaram aqui
desde a sua fundação, a capital fede-
ral, que desperta tanta paixão, conti-
nuará sendo umporto de esperança.
Aos 61 anos, essa jovem senhora

não se curva às dificuldades. Altiva,
solidária, resiliente, dá exemplo de
que superará todos os problemas que
se colocarem no caminho. O momen-
to é de união. Está nas mãos de todos
fazer desta cidade um lugar aindame-
lhor para se viver. A reinvenção cabe a
cada um de nós. Parabéns, Brasília!

Falemoquequiser da cidade,mas
viver emBrasília é umamistura de

sorte, prazer e honra. Feliz
aniversário, capital domeu coração!

GGuuaaddaalluuppee GGoonnzzaaggaa—Park Way

Nãotenhoahonradesercandango,
mastenhooorgulhodeserbrasiliense.

SSyyllvvaaiinn LLeevvyy —Asa Norte

As vigas persistentes da velha
política contrastamcoma

modernidade dos pilotis deBrasília.
EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa— Jardim Botânico

Década530d.C foi amais trágica
paraahumanidade: frio, fome,
mortes.Diferença:nãohavia

ideologiaparaaterrorizar aspessoas.
JJoossééMMaattiiaass--PPeerreeiirraa—Park Way

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Missão: sobreviver

RODRIGOCRAVEIRO
rodrigocraveiro.df@dabr.com.br
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» JOE VALLE

Empresário. Foi deputado distrital e presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal

#capitaldaesperança

Sem fim
»Mais ônibus chegarame,mesmoassim, osusuários
esperamcercade45minutosporumveículo. Éumabsurdo.

Passado
» Já que estamos falandodaTCB, os ônibus faziam
contramãonoEixoMonumental. E continuam. Sóque
deixaramde fazer a partir daW3,mas estão entrando,
agora, noEixo, atrás daTorre deTelevisão.

Sem comentário
» Está sob censura o rádio emRecife, e a Jornal doBrasil está
suspensa por três dias. Espero que essas notícias não sejam
alarmantes,mas é que sou contra a censura. A notícia falsa
se desfaz por si só, semprecisar de bridão.

Cadê o dinheiro?
» E por falar emenchente, aindanão foi explicado odestino
dado ao café enviadopara as vítimas deÓros. Sabe-se, isto
sim, que os flagelados continuaram tomandomanjerioba,
e uns poucos beberam50mil sacas de café.

Semmérito
»Todomundodonovo governo estará recebendo, por estes
dias, a comendadeMéritoTamandaré. A que título é que
não se sabe.

Impressionante
»Os deputados estão fazendoumnegócio que só eles
entendem:marcamuma semanade“rush” e vêm todos
paraBrasília. Os quenão vêmsãodescontados em todas as
suas faltas. Os que vêmpodem faltar na semana seguinte,
que a generosa abona as faltas.

Impressionante 2
»Osquemoramaqui, entretanto, comparecemàs sessõesque
devemcomparecer eàsquedevemfaltar, enempor isso
ninguémdáumpouquinhoamaisparaeles.Casoomisso.

Convite
»Todas as notas da colunadehoje forampublicadas quando
Brasília tinha 1 anode idade. Convidamos os leitores a tirar
as próprias conclusões.

“Émelhorumpássaronamãoeoutronagaiola”.
Filósofo de Mondubim

A frase que foi pronunciada

Omundodeolhonas riquezas
doBrasil. Comosempre
Emmeioaoclímaxdapandemianopaís, pelomenosnoquediz

respeito à chamada segunda onda, a questão domeio ambiente,
principalmente o problema dos altos índices de desmatamento,
parece ter saído do foco da opinião pública, resumindo-se, agora,
empreocupação central apenas para os ambientalistas de sempre
eparaoutros devotados à causadadefesadenossas florestas.
Nesses tempos incertos, obviamentequeaquestão central pas-

sou a ser amanutençãodas vidas. Cientes desse vácuo e longe dos
holofotes e da atenção geral, os grileiros e osmadeireiros nunca ti-
veram tantas oportunidades e espaço para agirem. Comos órgãos
de fiscalização esvaziados e colocados em descréditos pelo pró-
prio governo, e comaPolícia Federalmantida em rédea curta pelo
Executivo, as clareiras abertas, como chagas dilaceradas por bom-
bardeios, vão semultiplicando ao longodo tapete verde.
Não fossem as observações contínuas e asmedições realizadas

por satélites demuitos países, esses seriam crimes que iriam per-
manecer para sempre escondidos de todos. Omundo observa o
que vai se sucedendo comnossas florestas, e não há discursos ou
promessas que nossas autoridades possam fazer nas assembleias
e foros internacionais que eles já não saibam de antemão e com
dadosmais precisos doque os quepossuímos.
Estamosmal na fotografia e não serão promessas vãs, do tipo

que comumente são feitas emcampanhas eleitorais, que irão con-
vencerosoutrospaísesdeque temos feitoa liçãodecasano tocante
aos efeitos dasmudanças climáticas. Omundoquer ver resultados
e, por issomesmo, fechou as torneiras de ajuda financeira destina-
das à proteção domeio ambiente. São recursos que fazem falta ao
setor, principalmenteagoraqueodinheiro vai ficandomais curto.
Por certo, não se faz política pública apenas com recursos. An-

tes de tudo, é preciso responsabilidade socioambiental emanada
claramente pelo governo. Com ações efetivas, e não comprojetos
desenhados apenas no papel branco. Na falta de um conjunto de
medidas concretas nessa área, muitas carteiras de investimento
quepoderiamvir para oBrasil simplesmente são encerradas.
Países comoCanadá,Noruega eoutros, que contamcomfundos

exclusivospara ser investidosemboaspráticasambientais, jádesisti-
ramdoBrasil e do governoBolsonaro.NossoministrodoMeioAm-
bienteévisto lá foracomopersonaquetrabalhacontraaprópriapas-
ta e a favor dosmadeireiros e garimpeiros, sendo costumeiramente
citadoporpolíticosdemuitospaísescomoalguémquemereceriaser
investigadoporsuacondutaedeclaraçõescontraomeioambiente.
A propaganda difundida em todo omundo contra a política

ambiental do Brasil não poupa nem o presidente nem seuminis-
tro. Essa história de “passar a boiada”, confessada pelo próprio Ri-
cardo Salles em reunião no Palácio do Planalto, já é de conheci-
mentomundial e temprejudicadonão só a imagemdopaís, como
aquestão dos fundos quepoderiamvir ajudar na conservação.

O marco do
redescobrimento

do Brasil
» IBANEIS ROCHA

Governador do Distrito Federal

OprofessorHermes Lima é de opinião que deve vir paraBrasília,
a diretoria geral da FazendaNacional,aDiretoria deDespesa
Pública e aDivisão deOrçamento doMinistério da Fazenda.
(Publicada em 01.02.1962)

História deBrasília

Visto, lidoeouvido
DESDE 1960

CCiirrccee CCuunnhhaa ((iinntteerriinnaa)) //// circecunha.df@dabr.com.br

C
om certeza, você já leu ou ouviu a fra-
se“Brasília, capital da esperança”. Não
sei quando, onde ou em qual contex-
to, mas você a conhece. O que talvez

desconheça éque,mais doqueuma frase, ela
é tambémumversoque acompanhaoshabi-
tantes do nosso quadradinho, o Distrito Fe-
deral, desde o seu nascimento. Um verso do
universo brasiliense. Um verso que se renova
a todomomento, quenosmotiva, quenos faz
buscar o melhor em cada um de nós e que,
acimade tudo, nos enche de orgulho. A espe-
rança está em nossa gênese, em nosso DNA.
A esperança é o que nosmove, é o nosso jeito
de viver e acreditar. É amarca denascençade
Brasília e também é a nossa “tag”, nossa
“hashtag” nas redes denossas vidas.
“Brasília, capital da esperança” surgiu co-

momúsica, em ritmo demarchinha. De au-
toria de SimãoNeto e Ariovaldo Pires (o capi-
tão Furtado, radialista e um dos composito-
res mais gravados na história damúsica po-
pular brasileira), foi composta entre 1959 e
1960. De tão tocada nos anos 1960, levou
muitos a imaginarem que se tratava do hino
oficial doDistrito Federal.
Pordestacaroespíritodesbravadorexisten-

te à época e o simbolismo que a nova capital

representava para umnovoBrasil, suas estro-
fes caíramnogosto popular: “Emmeio à terra
virgemdesbravada/namais esplendorosa al-
vorada/feliz comoumsorriso de criança/um
sonho transformou-se em realidade/surgiu a
mais fantástica cidade/“Brasília, capital da es-
perança”;e,ainda,“Despertaogigantebrasilei-
ro/desperta e proclama ao mundo intei-
ro/numbradodeorgulho e confiança: nasceu
a lindaBrasília/a“capitaldaesperança”.
Nossa cidade não só é, comomerece ser a

capital da esperança. A capital de todos os
brasileiros. Um farol quemostra o caminho a
seguir. Pormuitos anos, Brasília inspirou, ul-
trapassou barreiras e foi uma cidade de van-
guarda. Ousou na educação, na saúde, na
cultura.Ousou ser umacidadediferente,mas
semperder a capacidade de acolher.
Hoje, sem festas,mas igualmente esperan-

çosos, comemoramos os 61 anos de Brasília.
Somos cidade, somos realidade. Resilientes,
renovamos nossa esperança. Sonhamos com
o futuro, confiamos na ciência e seguimos
acreditando na imensa capacidade humana
de se reinventar.Nesta pandemia, a inteligên-
ciade cadauménecessáriaparanos adaptar-
mos e avançarmos coletivamente. A adapta-
ção dependerá do conhecimento disponível,

da superação de desavenças e da capacidade
debuscarmosoquenospodeunir.
Os tempos não são fáceis. Estamos per-

dendomuitaspessoaspara a covid, profissio-
nais da saúde exaustos, sistema de saúde em
colapso, a insegurança alimentar e a fome
são realidades, desemprego. A gestão pública
também precisa se adaptar. Inovar. Avaliar.
Monitorar. Agir. Vivemos tempos de muita
desesperança e tristeza. Tenhamos sempre
presente palavras do vice-reitor da Universi-
dade Nova de Lisboa, João Amaro deMatos:
“a capacidade de inovar vem do impacto so-
cial, por vezes involuntário, refletidona redu-
çãodapobreza, dasdoenças, das guerras eda
maior produçãode alimentos”.
É longa a caminhada. Inclui interrupções e

retrocessos frustrantes.Nãopodemospararde
nosmobilizar constantementepara queBrasí-
lia volte a ser a capital da esperança.Volte a ser
uma cidade de vanguarda.Volte a ser tudo o
que ela pode ser! Somos sonhadores, aposta-
mos tudonoprocessodemocrático, no lento e
persistente trabalhode sensibilizar emobilizar
paraconformarmaiorias,ouvir e respeitaropi-
niões, construir consensos. Sonhemos. “É dos
sonhosdoshomensqueumacidade se inven-
ta”,diziaopoeta recifenseCarlosPenaFilho”.

B
rasília foi criadasobredoispi-
lares fundamentais: esperan-
ça e trabalho.Oobjetivo pri-
mordial de redirecionar o

progressodopaís foi plenamente al-
cançado; a sonhadanova fronteira é
hoje responsável pelasmaiores ri-
quezasdopaís.Osonhodefazeruma
cidade linda nomeio do ermo tam-
bémestácumprido.Brasíliaéomar-
codo redescobrimentodoBrasil.
Aos 61 anos, a capital está dian-

te de um novo desafio, que vai ser
vencido com os mesmos princí-
pios que guiaram os nossos pio-
neiros, mostrando, mais uma vez,
a força e o espírito empreendedor
da nossa gente. A pandemia da co-
vid-19 afetou omundo todo; aqui,
atrasou projetos importantes, re-
duziu a velocidade de ações, mas
não foi capaz de nos parar.
Para combater os efeitos causa-

dos pela interrupção de algumas
atividades econômicas, aceleramos
outras, principalmente a constru-
ção civil, que hoje empregamais de
30mil pessoas só nas obras públi-
cas. Aomesmo tempo, abrimos cré-
dito—pormeio do Banco de Brasí-
lia—paraqueempreendedorespu-
dessem resistir aos tempos difíceis.
Já sãomais de R$ 5 bilhões à dispo-
sição, principalmente, dosmicro e
pequenos empresários.
O DF não parou. Ao contrário,

avançou. Obras estacionadas há
anos foram retomadas — o caso
mais emblemático é o da saída
norte, que, a partir da inaugura-
ção de seu 23º viaduto, o último
planejado, e ainda este mês, passa
a se chamar Complexo Viário Go-
vernador Roriz. Também recupe-
ramos a estrutura de todos os via-
dutos da área tombada, cuidado
que, agora, chega à ponte Costa e
Silva, que tema integridade amea-
çada pelos anos de abandono.
O trabalho de recuperação do

Distrito Federal avança tambémna
Praça do Cidadão, do Setor Comer-
cial Sul, todo o Setor de Rádio e TV
Sul, aW3 Sul, a avenida dos Pionei-
ros, no Gama, a Hélio Prates, entre
Ceilândia e Taguatinga, o recapea-
mento e a nova iluminação do Eixão e da
Epig, do Sudoeste ao Setor de Indústrias Grá-
ficas. E vamos iniciar a reforma da Avenida
Paranoá, naquela cidade, com investimento
de R$ 32milhões. São intervenções quemar-
cam a retomada do orgulho do brasiliense
emviver numa cidade bonita e confortável.
É preciso citar o exemplo deVicente Pires.

Depois de qualquer chuva, a cidade era des-
taquenosnoticiários, comprejuízos imensos

aosmoradores. Refizemos todososprojetos e
investimosR$560milhões emgrandesobras,
desde imensas galerias pluviais até lagoas de
contenção, para urbanizar demaneira defi-
nitiva a cidade. O resultado está à vista de to-
dos, vale a pena visitarVicente Pires.
Hoje mesmo entregaremos o Museu de

Arte de Brasília, a casa do artista brasiliense,
que conta ahistória artísticadessesnossos 61
anos. Ficou 14 anos fechado.Tambémvamos

devolver aConchaAcústica à cidade
e, até o final do ano, queremos en-
tregar a primeira etapa da reforma
do Teatro Nacional, abrindo a sala
Martins Pena.
Também investimos emprojetos

novos, com destaque para o túnel
de Taguatinga, obra que vinha sen-
do adiada havia décadas, que avan-
çamesmocomas fortes chuvasdes-
te ano. O túnel, além de facilitar o
trânsito na regiãomais populosa do
Distrito Federal, vai transformar o
centro deTaguatinga comumgran-
de boulevard para valorizar o co-
mércio da cidade.
Já começamos a construção do

viadutodoRecantodasEmas,quevai
resolverumsérioproblemadetrânsi-
toqueafligemaisde100milmotoris-
tas todos os dias, e de dois viadutos
no Setor Policial Sul, cujas obras fo-
ram retomadas. Nos próximos dias,
começaremos o viaduto da Epig, no
Sudoeste, e estão em fase final de
projeto os viadutos do Itapuã, de So-
bradinho edo JardimBotânico. É co-
modizemos:Desculpe o transtorno,
oDFestáemobras.
Ao mesmo tempo, procuramos

cuidar da saúde, investindo pesada-
mente no reforço e na readequação
danossa redepública.Desdeo início
da pandemia, contratamosmais de
6.500 profissionais, investimos em
equipamentos e na construção de
novas estruturas, que vão ficar per-
manentemente para o atendimento
da população. Emmais alguns dias,
vamosabrir trêshospitais de campa-
nha, cadaumcomcem leitos, emais
um hospital permanente, com ou-
tros cem leitos, localizado ao ladodo
Hospital deSamambaia.
Elesvãosejuntaraosdoishospitais

construídosemCeilândia, aodaPolí-
ciaMilitar e aodaPapuda, que estão
funcionando, e às seteUnidades de
ProntoAtendimento (UPA)queestão
emconstrução, sendo que a deCei-
lândia estáquasepronta. Essas cons-
truções sofreramatrasopor contada
pandemia,maso ritmodasobras foi
retomado e, embreve, Paranoá, Ria-
choFundo,Brazlândia,Gama,Vicente
PiresePlanaltinaterãosuasunidades.

Nosso trabalho não para; há um esforço
conjuntoquevaicontinuarparaqueaesperan-
çaestejasempreaoladodanossagenteerenas-
ça permanentemente, numciclo perpétuode
redescobertas. É comoescreveuopoetaTTCa-
talão: “EmBrasília/ há um tempo em que/ a
vida desaparece,/ mas não cessa./ Apenas
aguarda/ e se fortalece/ sempressa./ Até um
dia/denovo, cresce./Eassimtudorecomeça”.
Parabéns, Brasília. Parabéns, brasilienses.



IdrissDéby Itno,68,
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EUA / Júri popular condenaDerekChauvin por assassinato emsegundo e terceiro graus ehomicídio culposo, o quepode resultar em
umapenadeaté 40anos. Réu, que estava em liberdade, é preso e deixa tribunal algemado. CasaBranca comemorao veredito

Ex-policial culpado
pela morte de Floyd
G

ritos ecoaram emmeio a
abraçosdecomemoração
em frente aoTribunal de
Mineápolis, enquanto, no

interior do prédio, o juiz Peter
Cahill proferia o veredito: por de-
cisão unânime dos 12 jurados, o
ex-policial brancoDerekChauvin
foi declarado culpado pelo assas-
sinato do segurança afro-ameri-
canoGeorge Floyd,morto por as-
fixia em25demaio do anopassa-
do. Duas horas depois, na Casa
Branca, o presidente Joe Biden e
sua vice, Kamala Harris, celebra-
ram o veredito do caso, que in-
cendiouosEstadosUnidose tam-
bém causou protestos em várias
partes domundo.
Derek foi condenado nas três

acusações apresentadas contra
ele — assassinato em segundo
e terceiro graus e homicídio
culposo. Depois de ouvir o ve-
redito, o ex-policial foi algema-
do e preso. Ele havia sido deti-
do durante o processo,mas dei-
xou a cadeia mediante o paga-
mento de uma fiança de US$ 1
milhão. Os outros agentes que
participaram da abordagem a
Floyd— Alexander Kueng, Tho-
mas Lane e Tou Thao — serão
julgados em agosto.
Banido da polícia após o cri-

me, Derek poderá pegar uma
pena de até 40 anos de prisão,
segundo analistas, com base
em agravantes. A expectativa é
a de que a sentença seja anun-
ciada em, no máximo, oito se-
manas. O ex-agente, que não
quis prestar depoimento e se
declarou inocente durante o
julgamento, poderá recorrer.
“O veredito não trará George

de volta, mas este pode ser omo-
mento de umamudança signifi-
cativa, umpasso gigante namar-
chaemdireçãoà justiçanosEUA”,
ressaltou Joe Biden. Em suas pri-
meiras palavras, ele classificou o
“racismo sistêmico” como “uma
mancha na alma” do país. “Nós
sentimosumsoprode alívio após
o veredito deDerekChauvin”, en-
fatizou KamalaHarris, primeira a
falar. O presidente e a vice insta-
ram os senadores a aprovar uma
lei federal contra violência poli-
cial que leva onomedeFloyd.
Antes do pronunciamento, o

Chauvin, repetindo em coro: “O
mundo está olhando, nós esta-
mosolhando, façamocerto”. Nas
alegações finais, a acusação exi-
biu aos jurados trechos do vídeo
chocante damorte de Floyd.
“Podem acreditar no que vi-

ram”, disse opromotor Steve Sch-
leicher. “Não se tratou de vigilân-
cia policial, se tratou de assassi-
nato. Nove minutos e 29 segun-
dos de abuso de autoridade im-
pactante”, insistiu, com o objeti-
vo de desmontar a tese da defesa
de Chauvin. “O acusado é culpa-
do das três acusações. E não há
desculpa”, disse, por fim.
O advogado de defesa Eric

Nelson disse ao júri que Chauvin
não usou força ilegal de propósi-
to. “Não foi um estrangulamen-
to”, destacou, justificando as
ações de Chaufvin e dos outros
policiais que mantiveram Floyd
nochão.SegundoNelson,adoen-
ça cardíaca de Floyd e seu consu-
mo de drogas haviam sido os fa-
tores decisivos para a suamorte.
Especialistasmédicos da pro-

motoriadisseramqueFloydmor-
reu devido à falta de oxigênio
provocada pelo joelho de Chau-
vin em seu pescoço e que as dro-
gas não influenciaram. Os poli-
ciais que depuseram para a acu-
sação, inclusive o chefe depolícia
deMinneapolis, disseramque foi
excessivo e desnecessário.
No vídeo, era possível ouvir

Floyd,46anos,algemado,implorar:
“Por favor,nãoconsigo respirar”.As
imagens, registradasporpedestres
que testemunharam a prisão de
Floyd,acusadodecomprarcigarros
comumanota falsadeUS$20, fo-
ramassistidaspormilhõesdepes-
soasdentroeforadopaís.

Estepodesero
momentodeuma
mudançasignificativa,
umpassogigantena
marchaemdireçãoà
justiçanosEUA”
Joe Biden, presidente dos EUA

presidente americano telefo-
nou para os familiares de Floyd
para felicitá-los — já havia con-
versado com eles na véspera.
“Estamos todos tão aliviados.
Vocês são uma família incrível.
Teria adorado estar aí para abra-
çá-los”, disse-lhes Biden, pro-
metendo levá-los à Casa Branca
no Air Force One.
Horas antes da decisão judi-

cial, o democrata ressaltou a re-
levância das evidências contra
Derek. “Rezo para que o veredito
seja correto. Emminha opinião,
é esmagador. Eu não diria isso
se o júri não tivesse se retirado
para deliberar”, disse.
O júri multirracial, formado

por sete mulheres e cinco ho-
mens, deliberou por menos de
11 horas, ao fim de três sema-
nas de julgamento. De másca-
ra, Chauvin, vestindo terno e

gravata, não demonstrou
qualquer emoção ao ser escol-
tado para fora da sala do tri-
bunal, enquanto o irmão de
George Floyd, Philonise Floyd,
abraçava os promotores.

“Ponto de inflexão”
O advogado Ben Crump elo-

giou a condenação do ex-agente
brancopelo assassinato de Floyd,
que se transformou em símbolo

do combate à violência policial
contra os negros. “Esse veredito é
umponto de inflexão naHistória
e envia umamensagem clara so-
bre a necessidade de prestação
de contas por parte das forças de
ordem. Justiça para os Estados
Unidos negro é justiça para todos
os EstadosUnidos!”, disse.
O julgamento ocorreu em

meio a altas tensões e protestos
diários, reforçados apóso recente
assassinato de outro jovem ne-
gro, DaunteWright, de 20 anos,
nos arredores deMineápolis. Ele
foi morto a tiros no último dia 11
por uma policial branca. Tropas
da GuardaNacional forammobi-
lizadas na cidade e emWashing-
ton, a capital do país, devido a te-
mores de distúrbios.
Na segunda-feira, cerca de 400

manifestantesmarcharam na ci-
dade pedindo a condenação de

Recentemente eleito para o
sexto mandato, o ditador do
Chade, IdrissDéby Itno,morreu,
ontem, em consequência de fe-
rimentos sofridos em combate
contra os rebeldes no norte do
país. Militar de carreira, 68 anos,
ele assumiu o poder em 1990,
após um golpe de Estado. Foi re-
conduzido ao cargo no último
dia 11, com quase 80% dos vo-
tos, segundo os resultados par-
ciais publicados na noite de se-
gunda-feira, poucas horas antes
do anúncio de suamorte.
OExércitoassegurouque,após

um período de transição de 18
meses, serão realizadas eleições
“livres e democráticas” no país.
Até lá, um de seus filhos, Maha-
mat Idriss Déby Itno, vai coman-
dar o conselhomilitar responsá-
vel por substituir o presidente.
Aos 37 anos, ele é o atual coman-

danteda guardapresidencial.
“O presidente da República,

chefe de Estado e comandante
das Forças Armadas, Idriss Déby
Itno, acaba de dar o último suspi-
ro, defendendo a integridade ter-
ritorial no campo de batalha.
Com grande amargura. anuncia-
mos ao povo chadiano, suamor-
te, em 20 de abril de 2021”, desta-
cou um comunicado lido pelo
general Azem Bermandoa Agou-
nana televisão pública.
A nota do Exército destaca

que o Conselho Militar de Tran-
sição vai garantir “a indepen-
dência nacional, a integridade
territorial, a unidade nacional, o
respeito dos tratados e acordos
internacionais e garante a tran-
sição durante um período de 18
meses”. “Uma vez finalizado o
período de transição, novas ins-
tituições republicanas serão ins-

tauradas para organizar eleições
livres, democráticas e transpa-
rentes”, completou o informe.
Ontem, após o anúncio da

morte deDéby Itno, a Assembleia
Nacional e o governo foram dis-
solvidos, as fronteiras fechadas e
umtoquede recolher foi instaura-
do. Enquanto isso, os insurgentes
reafirmaram a disposição de ata-
car a capital,N’Djamena.

Confrontos
Ministros e oficiais de alta pa-

tente haviam informado que o
chefe de Estado compareceu, no

último fimde semana, à frente de
batalha contra os rebeldes, no
norte do país. Militares enfren-
tam os insurgentes, que inicia-
ram uma ofensiva a partir de sua
retaguarda na Líbia no dia das
eleições, 11 de abril.
Ainda na segunda-feira à noi-

te, quando a reeleição de Déby
Itno foi consagrada, os rebeldes
anunciaram, em um comunica-
do, que ele havia sido ferido,
mas a informação não tinha si-
do confirmada oficialmente. O
Exército do Chade havia infor-
mado somente que matou mais
de 300 rebeldes e que cinco mi-

litares faleceram em combate.
O governo do Chade, na oca-

sião, assegurouque a situação es-
tava sobcontrole. Entretantohavia
sinais deque algo estava anormal.
Aindanamanhãde segunda-feira
forammobilizados tanques nas
principais avenidas da capital, o
queprovocoucenasdepânicoem
alguns bairros. Horas depois os
veículos foramretirados.
Recentemente promovido a

marechal, Déby concentrou a
campanha eleitoral na “paz e se-
gurança” no país, alegando que
seu governo melhorou a situa-
ção. OChade integra uma região
conturbada. Entre a Líbia, Su-
dão e República Centro-Africa-
na, entre outros, é um ator de
peso na guerra contra os extre-
mistas do Sahel, para a qual con-
tribui com tropas e armamento.
Em fevereiro de 2019, rebel-

des chadianos, que entraram no
país a partir da Líbia com a in-
tenção de derrubar Déby, foram

contidos por tropas francesas.
Em fevereiro de 2008, um ata-
que rebelde chegou às portas do
palácio presidencial, mas foi
impedido na última hora.
O funeral de Déby Itno está

marcadopara sexta-feira.O corpo
do chefe de Estado, que quase
sempre contou comoapoio inter-
nacional, será sepultado em sua
regiãonatal noExtremoOriente.
A França, ex-potência colo-

nial, destacou a importância de
uma“transiçãopacífica”nopaís.
O governo de Emmanuel Ma-
cron destacou“a importância de
que a transição aconteça em
condições pacíficas, em um es-
pírito de diálogo”.
Os insurgentes, porém, não

pretendem dar trégua. “Rejeita-
mos categoricamente a transição
(...) e continuaremos a ofensiva”,
afirmouKingabéOguzeimi deTa-
pol, porta-voz do grupo rebelde
Frente pela Alternância e a Con-
córdianoChade (FACT).

Ochefe de Estado vota na eleição do últimodia 11,
emque foi reeleito para o sextomandato

Semesboçar reação,ex-agenteouveadecisão: sentençaemoitosemanas

Manifestantes celebramo resultado do julgamento: crime, emmaio do ano passado, impulsionou a luta antirracista no país

Scott Olson/AFP

AFP

AFP
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O atendimento remoto permite encurtar

distâncias, salvar vidas e democratizar o

acesso dos brasileiros à saúde de qualidade,

não importa onde estejam. Nesta edição,

o Papo com Especialista traz uma convidada

especial para debater sobre a importância

e desafios da telessaúde no Brasil.

Assista à live e participe enviando sua pergunta.

Essaéa conclusãoda
AgênciaEuropeiade

Medicamentos sobrea
vacina contraa covid-19da
Johnson&Johnson.Órgão

regulador reconhece
“possível vínculo” entre
imunizante e casosde
coágulos sanguíneos,
mas consideraque são

“muito raros”

N
o centro de umapolêmica científica,
após a verificação de coágulos san-
guíneos em pessoas nos Estados
Unidos, a vacina contra a covid-19

da Johnson&Johnsonrecebeu,ontem,oaval
europeu. A Agência Europeia de Medica-
mentos (EMA) reconheceu“umpossível vín-
culo”,mas enfatizou que casos de trombose
devem ser considerados efeitos colaterais
“muito raros” do imunizante, e que os bene-
fícios ainda sãomaioresdoqueos riscos.
O órgão regulador europeu, com sede em

Amsterdã, concluiu “que uma advertência
sobre coágulos sanguíneos raros com pla-
quetas sanguíneas baixas deve ser adiciona-
da às informações do produto”. Trata-se de
umadecisão importante, já que vários países
do continente contamcomessa vacina para
acelerar suas campanhasde imunização.
A decisão da EMA foi emitida poucos dias

antesdeas autoridadesde saúdeamericanas
se pronunciarem sobre o fármaco, em um
momento emque a vacinação se estende a
toda a população do país. Na semana passa-
da, foi recomendada uma pausa no uso da
substância da Johnson& Johnson após ocor-
rênciadecasosgravesdecoágulos.
A expectativa nos EUAé a de que a vacina

receba uma nova autorização, talvez acom-
panhada de restrições, segundo o consultor
médico da Casa Branca, Anthony Fauci. O
anúnciodeve ser feitona sexta-feira.
Antes da Johnson & Johnson, a vacina

da Oxford/AstraZeneca esteve na berlin-
da, também por suspeita de causar um
tipo raro de coágulo sanguíneo. Não fo-
ram tromboses comuns, como flebites,
mas tromboses muito raras.
Por um lado, são atípicas pela localização:

afetam“as veias do cérebro (trombose dos
seiosvenososcerebrais)”e,emmenorgrau,o
abdômen. Também intrigam porque são
acompanhadas por uma queda no nível das
plaquetas sanguíneas, células que ajudama

coagular o sangue. Os dois imunizantes são
baseadosnamesma tecnologia.

Índia

Comhospitais em ponto crítico, a Índia
enfrenta um aumento grave dos contágios,
especialmente Nova Délhi, onde vivem 20
milhõesdepessoas.
O cemitério de Jadid Qabristan Ahle, na

capital indiana, recebeu, ontem, 11 corpos
emtrêshoras.“Nesse ritmo,dentrode trêsou
quatro dias não haverámais espaço”, disse
Mohamed Shamim, coveiro de 38 anos, à
agênciadenotíciasFrance-Presse,
Asituaçãoécrítica.Aomenos53passagei-

ros deumvoo entreNovaDelhi eHongKong
testarampositivo para o coronavírus, infor-
maram nesta terça-feira as autoridades do
território autônomo, que proibiramos voos
procedentes da Índia, das Filipinas e do Pa-
quistãoparaevitarumaumentodos casos.
No Japão, a prefeitura deOsaka pediu ao

governo central para impor umnovo estado
de emergência devido ao grande aumento
doscasosdecovid-19.“Achoqueéomomen-
todetomarmedidasenérgicas”,disseHirofu-
miYoshimura, o governador da cidade. Tó-
quio e outras áreas também devem adotar
medidas com a esperança de evitar a crise
enfrentadapelo sistemadesaúdedeOsaka.
NaAméricaLatina, começaumamobiliza-

ção dos presidentes, junto aos da península
ibérica, para formaruma frente comoobjeti-
vodeconseguirmaisvacinase financiamento
para a recuperaçãopós-pandemiaduran-
teumaCúpulaIberoamericanasemipre-
sencial, hoje, emAndorra. A região é a
segundamais enlutada domundo
com quase 868mil mortes e 27,3
milhões de casos (comoCaribe
incluído), atrás apenasdaEuro-
pa(maisdeummilhãodemor-
tese48,2milhõesdecasos).

Benefício
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Enfermeiro prepara dose em
centro de vacinação nos EUA,
que anuncia, na sexta-feira, se

retomauso do produto:
possibilidade de restrições
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BRASILEIRÃOFEMININO
Depois de arrancar empate com o
Cruzeiro fora de casa no domingo, o Real
Brasília disputará, hoje, a primeira partida
em casa na Série A1 contra o Botafogo, às
15h, no campo do Defelê, na Vila Planalto.
Amanhã, o Minas Brasília receberá o São
José, também às 15h, no Abadião.
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FFaaççaa ooPPIIXX,, Flamengo

LIBERTADORESPersonagemcentral depolêmica contratual nosúltimosdias, Arrascaeta comandavirada comum
golaçonaArgentina. Rubro-negro faz jogodealta rotação contra oVélez depois de ficar duas vezes atrásnoplacar

CANDANGÃO

São Paulo
voa baixo na
Era Crespo
O São Paulo continua voando

em altitude de cruzeiro na tem-
porada sob o comando do piloto
argentinoHernánCrespo.
Ontem, o tricolor derrotou o

SportingCristal por 3 x 0, noEstá-
dio Nacional, em Lima, no início
da caminhadapelo tetracampeo-
nato da Libertadores. Foi o quin-
to triunfo consecutivo em nove
dias. Antes da estreia no torneio
continental, o time havia passa-
do por São Caetano, Red Bul Bra-
gantino, Guarani e Palmeiras.
Ao contrário da temporada

passada, quando esteve com a
mão no título do Brasileirão ao
abrir sete pontos de vantagem, o
time atual parece seguro. Trans-
pira confiança desde o início da
partida e erramuito pouco.
O primeiro gol da partida

saiu aos 16 minutos. Benítez
rolou para Reinaldo. O lateral-
esquerdo cruzou para dentro
da área, a defesa do Sporting
Cristal afastou parcialmente,
mas o volante Luan aproveitou
para abrir o placar.
O segundo saiu aos 15 do se-

gundo tempo. Recém-contrata-
do, o meia Benítez aproveitou
uma roubada de bola de Luan,
arrancou, arriscoude foradaárea
e anotouumbelíssimo gol.
A noite dos estreantes tam-

bém sorriu para o atacante Eder.
O jogador compassagempela se-
leção da Itália, que recentemente
estava na China, recebeu cruza-
mento do lateral Reinaldo e fina-
lizou com categoria ao tocar a
bola de primeira para a rede.
No fim da partida, o zagueiro

Léo foi punido com cartão ver-
melho depois de puxar o adver-
sário. Ele já tinha cartão amarelo.

Inter e Santos perdem na estreia

2
Timesbrasileiros estreiam,hoje, na
CopaSul-Americana.OBahia visita o

MotevideoCity, às 21h30, no
Centenário; e oCeará receberáo
JorgeWilstermannàs 19h15, no
Castelão.Ontem,oAthletico-PR

venceuoAucas, por 1 x0.

A Libertadores começou da
melhormaneiraparaoFlamengo.
Ontem, o rubro-negro visitou o
Vélez Sarsfield, no estádio José
Amalfitani, emBuenos Aires, e se
impôs.Comumritmo intensodu-
rante os 90minutos, os cariocas
chegarama ficar duas vezes atrás
domarcador. Porém, a pressão, a
profusão de chances criadas e as
qualidades individuais deram re-
sultadoeaviradaveio: 3 x2.
Esta foi a segunda vitória do

Flamengo emBuenos Aires pela
Libertadores. Antes, somente o ti-
mede Zico tinha tal feito. O resul-
tado foi de extrema importância.
Largando com três pontos, o time
ganha tranquilidade para a se-
quência de três partidas como vi-
sitantenasquatroprimeiras roda-
das da competição. Somente a
próxima, na próxima terça-feira,
às 19h15, será noMaracanã, con-
traoUniónLaCalera.
Melhor, o Flamengo criouboas

chances.Gabi não alcançouame-
lhordelas, aos8minutos.Aos20, o
Vélez inaugurouoplacar.Emvelo-
cidade, Lucero cortou Gustavo
Henrique e tocou para Janson
marcar. Em desvantagem, o ru-
bro-negro encontroudificuldades
até os 42, quando Gerson achou
WillianArão livreparaempatar.Os
cariocas quase viraram,masEver-
tonRibeirodesperdiçou.
Na etapa final, o Flamengo se-

guiu bem, mas levou outro gol.
Aos8,Gianetti escorouescanteioe
encontrou Janson livre. Com 16,
Gabi foi derrubado na área e co-
brouopênalti comperfeiçãopara
novamente igualar.O rubro-negro
subiu o ritmo e perdeu três chan-
ces. Aos 34, a pressão, enfim, foi
premiada. Personagemcentral de
polêmica contratual na última se-
mana envolvendo a compra de
12,5% dos direitos econômicos,
Arrascaeta provou seu valor. Ele
recebeu pelomeio, viu espaço e
mandouumtorpedonoângulode
Hoyos, garantindoo triunfo.

De volta ao time emmeio a divergência contratual como rubro-negro, Arrascaeta resolveu a partida. Foi dele o gol do triunfo carioca fora de casa

O Internacional estreou mal
na Libertadores ao perder, on-
tem, para o Always Ready, por
2 x 0, emLaPaz, naBolívia, em jo-
go válido pelo Grupo B, que tam-
bém registrou a vitória por 3 x 2
do Deportivo Táchira, da Vene-
zuela, sobre oOlímpia.
Como sempre acontece, o pa-

noramado jogo se repetiuna alti-
tude de 3,6mil metros de La Paz,
que facilitou o trabalho do Al-
ways Ready. O time boliviano es-
banjoufôlego,masmostrougran-

de deficiência técnica para sorte
do Internacional.
Saucedo abriu o placar aos oi-

to minutos do primeiro tempo.
Algarañaz ampliou o placar aos
50 minutos da etapa final. “Foi
mérito da equipe deles. Pressio-
naram o jogo todo. Fizeram uma
marcaçãomuito forte. Sabia que
teriam vantagem física”, comen-
tou o goleiroMarcelo Lomba. Na
próxima terça-feira, o Inter rece-
berá oDeportivoTáchira.
Ao contrário do Inter, o Santos

desperdiçou pontos em casa, na
Vila Belmiro, para o Barcelona de
Guayaquil, por 2 x 0. Garcés abriu
o placar para o time equatoriano
ePará (contra), ampliou.
A derrota baixa a bola do San-

tos depois de osmeninos daVila
protagonizarem uma boa fase
preliminar.Na terceira fase, oPei-
xe havia superado o San Lorenzo,
da Argentina, exibindo bom fute-
bol, principalmente, na partida
de ida. Ontem, o jovem time não
suportou oBarcelona.

Sob pressão, Galo estreia contra La Guaira

Só uma vitória do Atlético-
MG, hoje, às 19h, emCaracas, so-
bre o Deportivo La Guaira, pela
primeira rodada do Grupo H da
Libertadores, tirará a pressão dos
ombros do técnico Cuca, bastan-
te criticado por parte da torcida
do timemineiro, apesar de estar
apenas ummêsno cargo.
Cuca tem sido cobrado pelo

desempenho fraco do Atlético,
que, apesar do primeiro lugar na
classificação do Mineiro e do

elenco de qualidade, somou der-
rotas para o rival Cruzeiro e para
amodesta Caldense. Cuca pediu
paciência aos torcedores e espera
repetir o sucesso de 2013, quan-
do garantiu o único título sul-
americanodo alvinegromineiro.
Para tanto, Cuca conta com

um“espião” no elenco atleticano.
Trata-se do venezuelano Savari-
no, que trabalhoucomDaniel Fa-
rias, em 2017, no Zulia, que não
joga desde o último dia 11. “O ri-

val está estudado. Eles têm um
jogo só (na temporada). A gente
analisou e tiramos informações.
Nós contamos com o Savarino,
que tambéméde lá”, comentouo
treinador alvinegro.
Expulso na final da última Li-

bertadores, quando comandou o
Santos contra o Palmeiras, Cuca
não poderá dirigir o Atlético-MG
no banco de reservas — função
que ficará comCuquinha, seu ir-
mão e assistente técnico.

Palmeiras inicia defesa do título fora de casa

O atual campeão da Liberta-
dores estreia hoje, às 21h, com a
típica pressão de quem parece
estar há anos na fila por um títu-
lo. A situação inusitada faz o Pal-
meiras encarar o Universitario,
emLima, no Peru, coma cobran-
ça de provar que, cerca de três
meses depois da conquista da
ediçãode 2020do torneio, o elen-
co continua capaz de ser compe-
titivo e de encerrar o pior mo-
mento da era Abel Ferreira.

O técnico português chegou
ao Brasil em novembro e jamais
havia encaradoummomento tão
tenso. A equipe acumulou dois
vices recentes na Supercopa do
Brasil e na Recopa Sul-America-
na. Depois, o Palmeiras perdeu o
clássico para o São Paulo e teve o
muro do estádio pichado em um
protesto. Na sequência, empatou
com o Botafogo-SP, em Ribeirão
Preto, e chegouaoquarto jogo se-
guido semvencer.

Parte da insatisfação da torci-
da se deve à ausência de novida-
des. O único reforço inscrito é o
volante Danilo Barbosa, empres-
tado pelo Nice, da França. O clu-
be temnegociaçãoemandamen-
to como atacante argentino Cas-
tellano, doNewYorkCity.
A expectativa para a partida

em Lima aumenta sobre o Pal-
meiras porque o adversário pe-
ruano é o rival mais fácil da fase
de grupos da Libertadores.

LuziâniaeGamaavançam

SUPERLIGA

Pressãopopularcancela ideia

A definição dos classificados
do grupo C para o quadrangular
semifinal do Campeonato Can-
dango foinoapagardas luzes.On-
tem,Gama e Luziânia garantiram
as vagas ao venceremTaguatinga
e Unaí, respectivamente, por 1 x0.
No Serejão, o alviverde saiu na

frente comgol deUeslei ainda no
primeiro tempo. O Periquito não
aproveitou, ainda, diversas opor-
tunidades emcontra-ataques.No
UrbanoAdjuto, oUnaí entrou em
campo líder e segurou a posição
atéos45minutosdosegundotem-
po. Porém,noabafa, Ferrugemes-

corou cruzamentode letra, garan-
tiu os goianos na semifinal e ba-
gunçouaclassificaçãodogrupo.
Comempateempontos—qua-

troparacada—eoutrosdoiscrité-
rios de desempate, oGamaultra-
passou oUnaí nos gols pró: 2 x 1
para o alviverde, que confirmou a
vagaentreosquatromelhores.
Hoje, será a vez do grupoD se

definir. Embusca de uma vaga, o
Capital visita o classificadoBrasi-
liense, às 15h30, no Serejão.Tam-
bémvivo na disputa, o Ceilândia
pega o eliminado SantaMaria, na
mesmahora,noAbadião.

Centenasde torcedoresdedife-
rentes clubes ingleses se reuniram
nos arredores de StamfordBridge
para protestar contra o projeto da
Superliga europeia, ontem, antes
do jogoentreChelseaeBrighton, e
constrangeramos clubes ingleses.
ManchesterCity,ManchesterUni-
ted,Arsenal, Liverpool,Tottenham
eChelsea anunciaram a saída da
Superliga Europeia. A competição
está suspensa.
Com a fuga dos ingleses, que

teriam sido pressionados, resta-
riam Barcelona, Real Madrid,
Atlético deMadrid, Juventus,Mi-

lan e Internazionale.
“RIP Football 1863-2021”,

“Criado pelos pobres, roubado
pelos ricos” ou “Abramovich
(dono do Chelsea) tome a deci-
são certa” foram mensagens
veiculadas pelos quase mil tor-
cedores concentrados em volta
do estádio do Chelsea e que, pe-
la primeira vez deixaram de la-
do a rivalidade.
Aparentemente, a ideia da Su-

perliga desmorou. Logo, a Uefa e
a Fifa se fortalecemdiante dos ti-
mes, mas terão de compor para
atender exigências dos times.

Alviverdes comemorama vaga: time segue na luta pelo tricampeonato

Nos bastidores, a investigação
de uma supostamanipulação de
resultados segue empleno vapor.
Ontem, oTribunal de JustiçaDes-

portiva doDFofereceu denúncia
solicitandode instalaçãode inqué-
rito para apurar as denúncias na
esferaesportiva.

FernandoSaucedovibra: Colorado
foi derrotadonaaltitudedaBolívia

Manuel Claure/AFP

Gabriel Teles/Ascom Gama

JuanMabromata / AFP



Senadores consideram importante uma investigação aprofundada dos repasses de recursos liberados pelo governo federal
no combate à pandemia. A decisão de incluir estados emunicípios também foi apoiada pelos parlamentares brasilienses
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EDVALDO FERNANDES,
professor de direito de
ciência política no
UniCeub

Qual a sua avaliação
sobre a criação da CPI
da Covid?
A CPI é necessária,

pois estão em jogo
muitas situações
complexas e graves que
serão analisadas por um
instrumento jurídico e
político. A parte jurídica
faz a análise dos fatos e
vai aplicar as sanções.
No entanto a parte
política se molda com as
ações dos parlamentares
prevendo as eleições.

Como está a relação da
bancada do DF com
Bolsonaro? Esse grupo
tem força suficiente
para impactar
parlamentares que
compõem a CPI?
Os impactos vão

depender muito de
como será a resposta da
população com os
posicionamentos
políticos da CPI que vão
se moldando ao longo do
processo.

A CPI vai atrapalhar no
processo de combate à
pandemia da covid-19?
Não vai atrapalhar. A

tendência é de que o
governo se mobilize para
atuar com as questões da
pandemia. Acelerar a
vacinação será muito
positivo para Bolsonaro.
No entanto, com poucos
recursos orçamentários,
vai ter que gastar mais, e
o governo vai ter que
ceder mais para o
Centrão. A partir de
agora, com a CPI, vamos
começar a ter uma
definição sobre o
posicionamento dos
políticos para as
eleições. Essa é uma
grande oportunidade.

Três
perguntas
para

ACOMISSAOTEM

11
titulares e

7
suplentes

» LUIZ CALCAGNO
» CIBELE MOREIRA

A
bancada do Distrito Federal no Senado
apoia, por unanimidade, a Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) da Covid. As
divergências ficaramnoplanoda extensão

das investigações e da inclusão de estados emuni-
cípios. Mas a solução final, de investigar o uso da
verba federal usadapelasdemais esferasdaFedera-
ção, pacificou a situação.Os senadoresReguffe (Po-
demos) e Izalci Lucas (PSDB), assinaram tanto o
pedido de CPI contra o governo quanto o do sena-
dor Eduardo Girão (Podemos), que inclui governa-
dores e prefeitos. Leila Barros (PSB) defendia focar
as investigações no governo federal.
Reguffe destacou que a investigação é papel do

Legislativo e, por isso, optou por assinar os dois pe-
didosdeCPI que terminaramanexados.“Euassinei
as duas. Assinei para investigar a União, mas tam-
bém estados, municípios e DF na aplicação de re-
cursos federais”, destacouoparlamentar, quedesti-
nou, em 2021, R$ 11.200.000 para a compra de to-
mógrafos, ventiladoresmecânicos e oxímetrospara
hospitais públicos da capital federal.
O senador Izalci foi na mesma linha de Regu-

ffe. Ele indicou o senador Tasso Jereissati (PSDB-
CE) como integrante da CPI da Covid e partici-
pará do colegiado como líder do PSDB. Para o
senador brasiliense, a CPI trarámais transparên-
cia para a aplicação de verbas federais em esta-
dos emunicípios. O parlamentar defendeu que a
composição do colegiado para investigação da
União demonstrou independência. “A nível na-
cional, ficou uma comissão commuita indepen-
dência. Commaioria de independentes e oposi-
ção. Mas, CPI, você sabe como começa e não co-
mo termina. Com o Tasso ( Jereissati), o Otto
Alencar (PSD-BA), Eduardo Braga (MDB-AM), a
gente acha que vai ser uma CPI muito técnica. A
maioria dos parlamentares não vai trabalhar
com o fígado. Vai ser com a razão”, prevê.
Dentre as ações de combate à covid, Izalci, que é

membro titular da Comissão Mista destinada a
acompanhar a situação fiscal e a execução orça-
mentária e financeira dasmedidas relacionadas ao
combate à pandemia, trabalha na articulação para
o uso de indústrias de vacina animal para a fabrica-
ção de imunizantes contra o vírus. A ideia é que o
Instituto Butantan assumaas plantas para a produ-
ção. “Se der certo, poderemos contar com esses la-
boratórios preparados que podem produzir 400
milhões de vacinas”, destacou.
A senadora Leila Barros, por sua vez, destacou,

por meio de nota, que foi a primeira a assinar a
CPI que propunha a investigação da União.
“Continuo com a posição de que as tentativas de
inserir governadores e prefeitos no escopo da
CPI, além de ferir o Regimento Interno do Sena-
do, eram uma tentativa de criar uma cortina de
fumaça para desviar o foco da inoperância do go-
verno federal nesta pandemia. É claro que há fa-
tos na gestão da saúde pública nos estados e mu-
nicípios que precisam ser averiguados. No en-
tanto, este é um trabalho que deve ser feito pelos
poderes legislativos do Distrito Federal, dos esta-
dos emunicípios”, argumentou.

Forças

Por outro lado, a senadora doDF admitiu que a
solução final foi politicamente positiva. “A decisão
deampliaroescopodaCPI, para investigar também
os recursos federais enviadospara os entes daFede-
ração, equilibrou as forças políticas no Congresso
Nacional. Espero que sejamdadas as respostas para
o lamentávelmomentoque vivemos”, ponderou.
Leila Barros é autora de uma emenda no pro-

jeto que criou o programa federal de auxílio a
estados e municípios na pandemia que garantiu
cerca de R$ 645 milhões a mais para o DF. A par-
lamentar também remanejou R$ 1,2 milhão de
emendas individuais para combate ao covid-19
no DF. “No enfrentamento à covid-19, temos
aprovado projetos para tentar manter a econo-
mia aquecida, garantir acesso à saúde pública
de qualidade, adquirir vacinas e proteger os
grupos mais vulneráveis dos impactos econô-
micos e sociais da pandemia.
Na avaliação deDavidVerge Fleischer, professor

e doutor em ciência política da Universidade de
Brasília (UnB), essa CPI terá umgrande impacto no
Executivo Federal. “ACPI pode ser umpesadelo pa-
ra o (presidente Jair) Bolsonaro”, afirma.

Reguffe (Podemos): investigação ampla nas verbas do governo federal

Izalci Lucas (PSDB): CPI trará transparência para a aplicação de verbas

Leila Barros (PSB): ampliação daCPI equilibra forças políticas

Ana Rayssa/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Minervino Junior/CB/D.A Press
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Um feriado para vender

ECONOMIA / ApósanúnciodoSindicatodoComércioVarejista (Sindivarejista-DF), lojasde shoppings ficamabertashoje, das 13hàs
21h.Animados comaaberturano feriadode21deAbril, comerciantes estimamummovimentoparecido comodeumasexta-feira

» PEDROMARRA

N
este feriado de 21 de
abril, aniversário de 61
anos de Brasília, o Sin-
dicato do ComércioVa-

rejista do Distrito Federal (Sindi-
varejista-DF) está com uma ex-
pectativa de manutenção das
vendas para o setor. Na tentativa
de recuperar os prejuízos provo-
cados pelo fechamento do co-
mércio durante as medidas de
distanciamento social, os comer-
ciantes vão aproveitar a data pa-
ra tentar ampliar as vendas. Os
lojistas ouvidos pelo Correio es-
timam ummovimento parecido
comode uma sexta-feira.
Na esperança de queimar es-

toque, a gerente da loja de sa-
patos Constance, na 201 Sul,
Jéssica Leite Barros, 28 anos,
diz que o estabelecimento vai
fazer um bazar on-line para
aproveitar o dia de comércio
aberto e chamar compradores.
“Vamos aproveitar para atrair

osclientesqueestãoemcasa.Para
isso, estamos com serviço de en-
tregadelivery e take-out. Então, as
pessoas ainda podem vir buscar
os produtos. Montamos grupos

noWhatsAppp separados pelas
numerações que as clientes cal-
çam, edivulgamosos linksdos sa-
patos.Demanhãcedo, separamos
osprodutosempromoçãoparaos
clientes escolheremou, sepreferi-
rem, virem à loja experimentar. A
gente efetua a venda pelo celular,
e a pessoa vem só para finalizar o
atendimento com a entrega”, ex-
plica a lojista.
Segundo o Sindivarejista, o

comércio do Distrito Federal
pode funcionar, hoje, das 13h às
21h. Os shoppings centers e o
comércio de rua estão autoriza-
dos a abrirem as portas, mas à
escolha dos empresários. Todos
os comerciantes devem seguir
os horários apresentados no úl-
timo decreto do GDF, publicado
em edição extra do Diário Ofi-
cial de 19 demarço, que trata da
abertura do comércio nesta
pandemia a partir do dia 29 do
mesmo mês. “O Sindivarejista
alerta os empresários do varejo
que desejam abrir seu comércio
no feriado de 21 de abril, que
deverão obter o Certificado de
Abertura aos domingos e feria-
dos, evitando multas”, diz a no-
ta do Sindivarejista.

DiadoTrabalhador

Segundo o presidente da Fe-
deração do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo do DF (Feco-
mércio-DF), José Aparecido da
Costa, o comércio também vai

funcionar no próximo Dia do
Trabalhador, em 1º de maio. “O
comércio varejista funcionará
em 1º de maio conforme o dis-
posto na Convenção Coletiva de
Trabalho (CCT), e previsão para
domingos e feriados. O horário

de funcionamento será de acor-
do com o previsto no decreto em
vigor do GDF. Sobre este feriado,
o que conversei com os lojistas
de shoppings centers é que as
vendas devem ser parecidas com
as de todos os sábados. Está pra-
ticamente fechado o acordo, das
13h às 21h.Mas, infelizmente, no
aniversário deBrasília, não have-
rá evento nenhum, émuito tris-
te”, avalia José Aparecido.
O presidente do Sindivarejista,

EdsondeCastro,confirmouofun-
cionamento do comércio noDia
doTrabalhador. “Apósmais uma
reunião como Sindicato dos Em-
pregadosnoComérciodoDF(Sin-
dicom), foi finalizadoo termoadi-
tivo que autoriza o trabalho dos
empregados em 1° de maio. Foi
umanegociação longa edifícil em
razão desta data ser emblemáti-
ca”, declarou.
Para este feriado, o gerente

operacional do Bar Responsa, na
202 Sul, Jean dos Santos Brito, 28,
espera receber, ao menos, 140
pessoas ao longododia.“Estamos
planejando funcionar das 12h às
20h, porque, de acordo comode-
creto, às21hnãoposso ter clientes
na casa. Por isso, fechamosmais

cedo para evitar problemas. Em
2020, a gente ficou quatromeses
como bar fechado. No ano retra-
sado (2019), tivemos uma venda
muito boa no aniversário de Bra-
sília, justamente porque teve co-
memoração na Esplanada, e tive-
mos bastante gente aqui, já que a
quadra é bemmovimentada. Te-
moscapacidadepara280pessoas,
e esperamos receber entre 140 e
180pessoasneste feriado”, diz.
Há seismeses comogerenteda

hamburgueria Porks, na 103 Sul,
Tiago NunesMagalhães, 18, co-
memora a abertura do estabeleci-
mento no aniversário de Brasília,
pois vai ajudar a negociar o alu-
guel da loja. "Conseguimos nego-
ciar o pagamento damensalidade
em 50%para economizar os gas-
tos.Fazemosentregaspordelivery
e take-out, então a expectativa é
queagente recebaemtornode40
clientes neste feriado,movimento
parecido comode uma sexta-fei-
ra.Abrir asportasvaiajudaragen-
te, com certeza, pois a inaugura-
ção da loja foi no começo da pan-
demia, emmarço. Então, estamos
há umano e seismeses tentando
aproveitar essas aberturas do co-
mércio", comentao jovem.

EIXOCAPITALEIXOCAPITAL

Acompanheacoberturadapolíticalocalcom@anadubeux

ANADUBEUX/anadubeux.df@dabr.com.br

Jéssica Leite Barros vai fazer umbazar on-line para atrair clientes

Pedro Marra/CB/D.A Press

Gentede

LUTA
No61ºaniversáriodeBrasília, é importanteenecessárioaplaudiros
profissionaisda redepúblicadesaúde.Hámaisdeumanona linha
de frentenocombateàcovid-19,médicos, enfermeirose técnicos
estãoesgotados.Massemantêmfirmes, apesardonegacionismoe
descasodeumaparceladapopulação,que insisteemdesrespeitar
osprotocolosdesegurança.Porcontadoavançodacontaminação,
aSecretariadeSaúde trabalhacomapossibilidadedeumaterceira
ondadapandemia.Esteéomotivopormanteros investimentos
em426novos leitosparapacientesdecovid-19, incluindo
contrataçãodepessoalparaatendimentoe insumos.

Ajuda da ciência 1

Saiu o resultadodo sequenciamento demais 39 amostras do
novo coronavírus do fimdemarço, confirmando a

predominância da variante P1, deManaus, noDF.Das amostras
analisadas no Lacen, 66% sãodessa linhagem.

Ajuda da ciência 2

Meu reconhecimento aos profissionais do Lacen-DF edaUnB,
que estão à frente do sequenciamento genético donovo

coronavírus: Agenor deCastro, Alessandra Pinheiro, Brenno
Martins, FabianoQueiroz, Lucas LuizVieira. AlineBelmok,

Anamélia Lorenzetti, BergmannRibeiro, FernandoMelo eRenato
Oliveira Resende.

SeteUPAs até julho

As obras das sete novasUPAs do
GDFvoltaramao ritmonormal
depois das dificuldades em
conseguirmaterial de

construção. Ainda emmaio deve
ser inaugurada a unidadede

Ceilândia, 87%pronta. Em junho
estão previstas as inaugurações
dasUPAs doParanoá (hoje 73%
pronta) e RiachoFundo 2 (65%)
e, em julho, ficamprontas as
unidades deBrazlândia (52%),
Gama (51%), Planaltina (48%) e

Vicente Pires (35%).
O governador Ibaneis autorizou
a construçãodemais duas
unidades: Guará e Estrutural.
Comoo governo contratou 6.500
servidores da saúdedesde o
início da pandemia, o pessoal
para essas unidades está

garantido.

Ovilão é o aço

Osdois viadutos que estão sendo
construídos no Setor Policial Sul
tiveramas obras retomadas.O
motivo daparalisação foi a alta
repentina nos preços do aço—
que chegou a ser reajustado em

80%—edo concreto.

Que coisa!

Adeputada federal Paula
Belmonte (Cidadania-DF)

mandouuma carta para a rainha
da Inglaterra. Expressou

condolências pelamorte do
príncipe consorte Philip.

Cachorrada solta

Garis, carteiros, entregadores e
atépesquisadores estãopassando
mausbocadosnoRecantodas
EmaseRiachoFundo2.A
cachorradaestá à solta e

correndoatrás.Ontemmesmo
umtrabalhador foimordidopor
umvira-latas e teveque ser

atendidonopostode saúdedo
Recanto.Oabandonodeanimais

deixaa situaçãomais
complicada.

“A covid-19 pode ser
devastadora, alémde
levarmuitas vidas, tem

deixado sequelas
significativas. Na Rede
Sarah de hospitais,
estamos acolhendo

diariamente umgrande
número de pessoas que
necessitam reabilitação

de problemas
neurológicos, dosmais

simples aosmais
graves. O caminho é a
prevenção: cuidados de
proteção incorporados

à vida diária e
vacinação.”

LuciaWilladino,
presidente da Rede Sarah

“Adefesa eaproteção
dosdireitos dos

cidadãosnunca foi tão
urgente enecessária.
Emespecial, o direito à
vida, o acessoà saúde e
aos serviços essenciais.
Por isso, oMPDFTcriou
uma força-tarefa euniu
forçasno combate ena
prevençãoda covid-19
noDF.Nossodesejo é

atuar efetivamentepara
que estemomento seja
superado equeavida
retorneao seu curso

mais próximodonormal
possível”

FabianaCosta,
procuradora-geral doMPDFT

“Aepidemiaconfirmou
queestamos todos
interligados, não

importaadistância, e,
aomesmotempo, tão

distantes, não importaa
proximidade”.

CristovamBuarque,
ex-senador

“Fiqueimais encantado
coma vida, depois de
tanta dor. É necessário
ter empatia nesse

momento de
dificuldade e trabalhar

pela cidade”

BartolomeuRodrigues,
secretário de Cultura

OQUEELESDISSERAM

EM MEIO À PANDEMIA, O BRASILIENSE VEM SE ADAPTANDO ÀS RESTRIÇÕES
E BUSCANDO SOLUÇÕES PARA ENFRENTAR ESTE MOMENTO.
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Debate sobre a vacinação

Com a faixa etária de 60 anos se aproximando da imunização, o número de pessoas à procura dos postos de saúde deve
aumentar consideravelmente. Especialistas alertam para necessidade de mudança e ampliação do modelo

Pontos de vacinação neste feriado

Em 24 horas, o Distrito Federal
registrou mais 60 mortes pela
covid-19 e 955 novas
contaminações. Os dados são
da Secretaria de Saúde (SES-
DF), por meio do boletim
epidemiológico. A média móvel
de casos está em 1129— queda
de 11,78% em relação ao
registrado há duas semanas.
O índice para as mortes está
em 62,57— diminuição de 18%
em relação ao mesmo período.

Mais
60mortes

Éhora de unir forças, aproveitar alguns espaços particulares de algumas
organizações, de profissionais qualificados que têmnomercado e utilizar essa
mãode obra para vacinar omaior número possível de pessoas”
Joana Darc, infectologista

PlanoPiloto

Aneides da Aparecida Campos,
83 anos
Antônio Fábio Soares Torquato,
39 anos
Cândida Freitas da Silva, 70 anos
Edilson Rodrigues do Nascimento
Junior, 50 anos
Edison Ferreira Netto, 74 anos
Edivaldo Oliveira Santos, 62 anos
Edmundo Barbosa de Carvalho
Pires, 82 anos
Fernando Antônio de Oliveira,
59 anos
Flávio Meneghet Tibor Ralho,
99 anos
Helena Brow Nhadjinicolaou,
85 anos
Jailson da Silva Alves, 36 anos
Joaquina Melo Chaves, 95 anos
José Costa de Morais, 70 anos
Maria Dalva Dias Lima, 71 anos

Maria José Gomide da Silva,
64 anos
Maria Lins de Souza, 65 anos
Maria Lopes Ferreira, 67 anos
Maria Neusa Alves, 78 anos
Marlene Dias Gomes de Sá, 72 anos
Oton Queiroz Mendes, 92 anos
Raimunda Guimarães Ribeiro da
Silva, 56 anos
Vilma Helena Ferreira, 70 anos

Taguatinga

Adalgisa Francisca dos Santos,
76 anos
Adalia Ferreira da Silva, 68 anos
Agenor de Souza Santos, 76 anos
Ailton Pinto Lopes, 50 anos
Ananias de Oliveira, 56 anos
Antônia Ivone Franco da Silva,
31 anos
Balthazar Firmino da Silva, 86 anos
Clenir Elisete da Silva Sobrinho,
51 anos

Damiana Simplício Pereira, 66 anos
Divino Pereira dos Santos, 52 anos
Dorvalino José da Costa, 84 anos
Edison Luiz da Silva, 56 anos
Eleilson Freitas de Mello, 44 anos
Francisco Antônio de Lima, 65 anos
Holanete Nunes do Nascimento,
54 anos
Ilca Barbosa Ferreira, 74 anos
Ivo Pedro dos Santos, 83 anos
JoãoMendes Pedroza Junior,
32 anos
João Rolim de Albuquerque,
80 anos
Joaquim Batista de Abreu, 78 anos
José Araujo dos Santos, 77 anos
José Ecilio Pereira de Oliveira,
40 anos
José Gilvan Ribeiro da Trindade,
66 anos
José Ribamar Araújo, 84 anos
José Valcide Souza, 47 anos
Juarez Santos da Silva, 51 anos

Lourdes Maria de Matos, 96 anos
Marcílio José de Oliveira, 58 anos
Maria Dessoles de Araújo, 71 anos
Maria do Carmo Batista, 56 anos
Maria José da Silva, 72 anos
Nelson Campos da Silva, 66 anos
Paulo Sérgio Ventura, 50 anos
TeresinhaMaria Dornelo, 86 anos
TerezinhaMendonça de Paiva,
82 anos
Vânia Ribeiro Cardoso da Silva,
67 anos
Vinícius Alves do Rego, 28 anos
Yuri Kaleb Bueno da Silva, 10 anos

Gama

Anne Gomes Silva, 10 anos
Eduardo Manoel dos Santos,
81 anos
Geraldo Xavier de Oliveira, 84 anos
Maria Ferreira Mendes, 74 anos
Ninfa Maria de Jesus Maranhão,
70 anos

Raimundo Xavier da Silva, 84 anos
Rufino Pires da Silva Neto, 68 anos

Planaltina

Antônia Maria de Oliveira, 72 anos
Evandro Lopes Rodrigues, 54 anos
João Batista da Silva, 69 anos
Jorge Souza da Silva, 75 anos
José Miguel, 88 anos
Leonardo de Santana Gomes,
32 anos
Rosilia Carlos da Mota Bezerra,
70 anos

Sobradinho

Afonso Ribeiro do Nascimento,
69 anos
Ana Pereira de Sousa, 85 anos
Carlos José Miranda, 66 anos
Edson Gonçalves da Costa, 61 anos
José Aparecido dos Santos, 65 anos

Miguel Alves de Sousa, 79 anos

JardimMetropolitano

Maria Lúcia Castro Barbosa,
64 anos
José Soares Reis, 70 anos
Gilca Teresinha Pottker, 61 anos
Rita Dias Azevedo, 92 anos
Sergio Câmara de Oliveira,
56 anos
Lucinete Oliveira de Almeida,
53 anos
Maria José de Oliveira, 87 anos
Luiz Otávio Gomes Dada,
61 anos (Cremação)
Pedro Alcindor da Veiga Telles,
74 anos (Cremação)

Brazlândia

Dorivan Pires da Silva, 58 anos
Elza de Oliveira, 71 anos

» LUANA PATRIOLINO

C
oma expectativa de aten-
der um número cada vez
maior de pessoas, a cam-
panhadevacinaçãodoDis-

trito Federal terá de repensar a es-
tratégia para imunizar o público
de 50 a 60 anos. Isso porque essa
faixa etária temmuitomais pes-
soas a seremvacinadas.Comoevi-
tar a aglomeração e falta dedoses,
diante deste cenário? OCorreio
consultou especialistas para saber
qual deve ser oprotocolo de segu-
rançaapartir deagora.
De acordo comdadosdaCom-

panhiadePlanejamentodoDistri-
to Federal (Codeplan), existem,no
DF, 437.271 pessoas entre 50 e 64
anos (atualmente, a vacinaçãoestá
em64 anos). Na avaliação domé-
dicoinfectologista JulivalRibeiro,a
solução é aumentar o número de
postos de saúde e locais para vaci-
nação. “Por que não pode pedir o
apoio, por exemplo, das farmá-
cias?O governo temqueprocurar
estratégias para vacinarmais rápi-
doeevitaraglomerações”,destaca.
Para omédico, comprar outros

tipos de imunizante vai ajudar na
tarefa de vacinar apopulação com
mais agilidade. “Temos que ter
muitomais vacinas. Só temduas
maneiras para controlar a pande-
mia: vacinaouusandoasmedidas
restritivas. Se, alémdaCoronavac
e daAstrazeneca, trabalhássemos
comoutros tipos de vacina, como
aSputnikV,apopulaçãoseria imu-
nizadamais rápido”,dizRibeiro.
Omédico epidemiologista Jo-

nas Brant destaca que é preciso
fazer um escalonamento gradati-
vo para atender todo o público.
Na avaliação do especialista, um
ponto crucial da campanha de
vacinação é a questão dos locais
de imunização. “A rede de aten-
çãoprimária doDistrito Federal é
pequena, concentrada e está,
neste momento, muito fragiliza-
da devido ànecessidadedo forta-
lecimento do atendimento hos-
pitalar para o volume de casos
graves. Precisa ser investido na
vacinaçãoprimária.Todas asuni-
dades de saúde deveriam estar
vacinando para a covid-19 e não
somente algumas”, ressalta.
Segundo Brant, falta investi-

mento na atenção primária —
fundamental no processo de
conter a pandemia. “É ela que vai
nos garantir o controle dessa
doença e que consegue identifi-
car os casos mais rapidamente,
orientar a comunidade, além de
nos garantir preparação para
emergências futuras”, diz.
A infectologista JoanaDarcdes-

taca quedeve existir umpacto en-
treogovernoe instituiçõesda rede
privada. “É hora de unir forças,
aproveitar alguns espaçosparticu-
lares de algumas organizações, de
profissionais qualificadosque têm
nomercado eutilizar essamãode
obrapara vacinar omaiornúmero
possíveldepessoas.Existeessane-
cessidadedeapoio”,diz.
Na avaliação da médica, fal-

tam recursos para acelerar a cam-
panha de vacinação. “A Secretaria
de Saúde tem um número bom

de postos de vacinação.Mas não
tem tanto recurso humano para
trabalhar e fazer toda a logística.
Sem falar que muitos profissio-
nais estão cansados porque estão
trabalhando no limite por causa
dapandemia”, pondera.
A estrutura tambémdeve ser o

foco na tarefa de vacinar o públi-
co. “Principalmente de drive-thru
para que não haja aglomeração e
as pessoas fiquemmenos expos-
tas. Utilização de alguns locais,
como já estão sendo utilizados,
próximo ao estádio, com tendas,
áreas abertas e arejadas e pessoas
mantendo um certo distancia-
mento”, explicaDarc.
A campanha ainda estámuito

lenta para realidade do país, de
acordo com a visão da médica.
“Falhamos muito nas medidas
de contenção da pandemia. A
nossa perda é gigantesca em
questão de mortalidade porque
não fizemos a lição anterior de
contenção da pandemia. Então,
a gente precisa correr atrás desse
prejuízo”, conclui.
Pormeio de nota, a Secretaria

deSaúdedoDistritoFederal (SES-
DF) afirmouqueampliaráos gru-
pos prioritários de vacinação
conforme o recebimento demais
doses de vacina por parte doMi-
nistério da Saúde e que “tão logo
haja definição, por parte do Ges-
tor deOperacionalizaçãodaVaci-
nação, as informações serão am-
plamente divulgadas em nossos
canais de comunicação”.

Preocupação

AComissão Especial daVacina
da Câmara Legislativa contra a
covid-19 temmanifestado preo-
cupação com a quantidade de
doses da vacina contra a doença
na capital. Ao Correio, o presi-
dente da comissão, deputado Fá-
bio Felix (Psol), ressaltou que o
colegiado tem se reunido com
frequência para analisar a situa-
ção, inclusive, na presença do se-
cretário da Saúde, Osnei Okumo-
to.“Oplanodevacinaçãonão tem
vacinas suficientes. E também
temoutro problema quanto à re-
gularidade (por parte doMinisté-
riodaSaúde).Nãodápara confiar
nas doses que chegamenoquan-
titativoque vai chegar. Isso coloca
em risco a falta de CoronaVac pa-
ra a segundadose”, afirmou.
O deputado Rodrigo Delmas-

so (Podemos) também ressaltou
preocupação com as doses e la-
mentou a queda do DF na quan-
tidade de vacinados em relação
ao resto do país. “O Distrito Fe-
deral estava entre as primeiras
unidades da Federação no rank-
ing de vacinados e caímos. Che-
gamos a figurar o terceiro lugar
e hoje somos a 15ª unidade da
federação em quantidade de
vacinados”, disse.
O secretário da Saúde, Osnei

Okumoto, afirmouqueadefinição
sobreaquantidadedevacinasédo
PlanoNacional de Imunizaçãodo
governo federal. “Eles (Ministério
da Saúde) que têmo cronograma
eocontrato comas farmacêuticas
que produzem a vacina”, disse.

»Parque da Cidade
(Estacionamento 12)

»Taguaparque

»Estádio Mané Garrincha

»Uniplan - Águas Claras

»Sesc Ceilândia

»Recanto das Emas

Espaço Céu das Artes

» Itapoã

(Del Lago, Quadra 203)

»Ceilândia

(Praça dos Direitos)

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press
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Atendimentodrive-thru Atendimentoapedestres

Jonas Brant: “Todas as
unidades de saúde deveriam
estar vacinando para a covid-19,
e não somente algumas”

Semsinalização do
Ministério da Saúde, segunda
dose da vacina preocupa

Heudes Regis/SEI
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CAPITAL S/A
MEU INTUITO AO PROJETAR A ARQUITETURA DE BRASÍLIA FOI, ANTES DE TUDO,

FAZÊ-LA DIFERENTE E, SE POSSÍVEL, PLENA DE SURPRESA E INVENÇÃO.

SAMANTA SALLUM

OscarNiemeyer

Balanço
gigante
paraocéu
» OBalancéu temumaestrutura de cincometros

de altura e uma visãoprivilegiada da

imponenteChapadadaContagem, umdos

locaismais belos e elevados doPlanalto

Central, alcançando até 1.254metros de

altitude. Ele será inaugurado amanhã comoum

presente aos visitantes e hóspedes doRecanto

deMaria Flor, noNúcleoRural LagoOeste.

Doses de adrenalina
» A atração promete uma experiência para descarregar boas doses
de adrenalina e, aomesmo tempo, repor energias, admirando
umapaisagemextasiante. O balanço começou a ser construído
em setembro do ano passado e seguiu o cronograma à risca,
para ser inaugurado justamente na semana emque a capital
federal completa 61 anos.

Point para o Instagram
»OproprietárioMarcusViniciusHeusi apostaqueoBalancéu seráo
localmais ‘instagramável’ da capital. “Acreditamosmuitono
sucessodoempreendimentoparao turismo local, tantopela
procurapara ensaios fotográficos comopelopúblico emgeral, que
usufruirá da sensaçãodequase voar emmeio ao lindocéude
Brasília, de frentepara aChapadadaContagem.”

samantasallum.df@cbnet.com.br

Divulgação

Balancéu/Divulgação Lojistas próximos àW3 Sul reclamam
de prejuízos aos domingos e feriados

Prejuízos
“Não compensa abrir, porque teremos
prejuízos comoacesso àW3 impedido.
E a área fica deserta. Poucas pessoas
aproveitamessamedida.Háoutras
boas opções de lazer, comooParqueda
Cidade e oEixão.” Cristiane faz parte
de umgrupode 50 lojistas da região,
que inclui a RuadaModa (304/305 Sul),
que se sentemprejudicados. Estão
ligados ao Sindivarejista. Segundo a
entidade, supermercados e padarias
tambémsofremcomoproblema.

Muitos lojistas próximos àW3 sul

alegamque fechar a via para o

trânsito de veículos aos domingos e

feriados prejudica a atividade deles,

pois reduz onúmerode clientes. Os

empresários afirmamque,mesmo

tendoo acordo como sindicato dos

empregados no comércio e a

autorizaçãodoGDFpara

funcionaremhoje e nopróximo

feriado, doDia doTrabalhador (1º de

maio),muitos na região vãopreferir

não abrir as portas.

Outras opções de lazer
“Umapena. Lamentamos essa
situação, pois nós precisamos vender
para ter caixa e honrar nossos
compromissos. E nossos
funcionários precisam trabalhar para
ganharmais comissões”, aponta
CristianeMoura, à frente damarca
demoda feminina 2Tempos. Ela
conta quehoje, das quatro lojas, vai
abrir apenas duas, a do Sudoeste e a
doTaguatinga Shopping. As que tem
na 202 Sul e 305 Sul ficarão fechadas.

Superando a pandemia
CristianeMoura lamentaomomentomuitodifícil do
setor.Tevede fechar a lojadoConjuntoNacional,
abertahá26anos.“Estamos trabalhandomuitoenos
reinventamosnapandemia.Alémdas lojas físicas,
realizamosvendaspelo InstagramepeloWhatsApp.”

Turismo rural
» Oempresário contou comoapoio do

Sebrae noDF, pormeio doPrograma

para a retomadadoTurismoRural e de

Natureza.ORecanto deMaria Flor

integra a iniciativaViva LagoOeste,

que teve o seu início em2017, após

umgrupo formadopor empresários

donúcleo rural, distante cerca de

25kmda centro deBrasília, procurar

o Sebrae para desenvolver a atividade

turística na região.

Helio Montferre/Esp. CB/D.A Press



nas descrições, em tudo.O livro acabou sendo so-
bre ele, na ambientação da construção de Brasí-
lia”, relata a escritora Rosalba. AlémdeDutra, da
própria família e do clã Kubitschek, figuramnos
relatos personagens que se destacamnão apenas
nahistóriadanovacapital,mas tambémdoBrasil,
comoDarcy Ribeiro, GetúlioVargas, Jânio Qua-
dros, JoãoGoulart eTancredoNeves.
É impossível não ligar a história de Brasília da

trajetória pessoal do garçom. Inclusive, Jussara, a
segunda filha do casal Edna eDutra, foi a quarta
criançaanascernacapital federal.Onomedame-
nina foi dado emhomenagema Juscelino e Sarah,
combinando as primeiras letras do presidente
comonomedaprimeira-dama. Jussara tambémé
onomeda primeiramulher nascida emBrasília e
daprimeiranetade JK, filhadeMariaEstela.
Jussara Dutra é tão ligada à história da nova

capital, que a ideia de compilar os relatos em
um livro partiu dela. “Já tínhamos tentado fazer
com ele gravando e alguém decupando depois,
mas não tinha dado certo, por ser trabalhoso.
Foi então que procuramos a Rosalba”, conta a fi-
lha. Devido à pandemia da covid-19, o lança-
mento presencial do livro ainda não pode ser
feito, mas Jussara garante que, em momento
oportuno, a estreia será comemorada. “Aprovei-
tamos o gancho do aniversário de Brasília, mas
temos muitos lugares para fazer o lançamento,
falta só a data”, elenca a servidora pública e ad-
vogada aposentada.

“É uma históriamui-
to interessante, e a leitura

é cativante, porque o livro foi
escrito de um jeitomuito inteli-

gente”,elogiaEdna.Nodiadainau-
guração da nova capital, tanto Dutra

comoaesposa trabalharamenãopude-
ram acompanhar a cerimônia de perto.

“Ele estava servindonoPalácio daAlvorada, e
eu estava naNovacap, atendendo as ligações de
gente do país todo querendo saber da inaugura-
ção. Eram três linhas e 50 ramais, os telefones

não paravam de tocar. O serviço era
contínuo, comuma chamada atrás
da outra”, relembra.

Históriascruzadas

Com 400 páginas, 32
desenhose44 fotos,o li-
vro reúne momentos
importantes da histó-
riadeBrasíliaedoBra-
sil, como a festa de
inauguraçãodacidade
e a renúncia do presi-
dente Jânio Quadros,
misturando relatos his-
tóricos e lembranças afe-

tivas. “Valorizei a história
dele. Era importante aprovei-

tar o material, que era muito
bom. Apresentei o Dutra e as histó-

rias numa tessitura da construçãodeBra-
sília: em tudoque escrevi, sobre qualquer aspecto
da construção, eu inseri oDutra, nas lembranças,
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MEMÓRIADEUM
CANDANGO

» ANA ISABELMANSUR

“O
depoimento humano e sincero de um
servidor discreto, arguto e fiel, que lon-
ge da Academia reescreve a história do
Brasil contemporâneo.” É assim que

Maria Estela Kubitschek Lopes, filha de Juscelino
Kubitschek eDona Sarah, descreve o livroDutra
— Memórias de um garçom de Juscelino,mordomo
em Brasília, escrito por JoséDutra Ferreira, antigo
funcionário da Presidência da República à época
da construção da capital federal. Falecido em
2014, aos 82 anos, Dutra não viu o sonho dasme-
mórias publicadas ser realizado. A filha Jussara
Dutra Izac, 60, e a viúva, EdnaMariaDutra, 83, de-
ram continuidade ao desejo do garçom e lança-
ramolivroemparceriacomaescritorae jornalista
RosalbaRibeirodaMattaMachado.
Testemunha da história, o próprio Dutra, que

chegou a Brasília em 1957, dá, em uma das pági-
nas, o tom de seu dever e a importância de seu
ofício. “Trabalho duro e suave. Não sei se as pes-
soas compreendemoque eu digo.Mas é quando
agente trabalha e, ao encerrar, tema sensaçãode
que tudo saiu bem, que contribuímos e que o
ambiente era feliz.” Igual orgulho é possível ob-
servar emuma entrevista que omineiro de Araxá
concedeu aoCorreio em 2009, ao falar sobre JK.
“Ele não era umpresidente. Era um amigo. Pare-
cia da família. Tratava todomundo com intimi-
dade, semcerimônia.”
A costureira EdnaMaria, que de-

pois viria a ser telefonistadaNo-
vacap, chegou à nova capital
dois anos após omarido.
“Vivenciei tudo.Querdi-
zer, a primeira parte do
livro não, porque ele
estava solteiro ainda.
Mas presenciei e
participei de tudo o
que ele narrou para
a Rosalba”, relem-
bra. “Esse livro re-
presenta nossa vitó-
ria e a glória do meu
marido. Ele merecia
muitos troféus desde
aquela época, ainda mais
um desses, que era o sonho
dele. Elemorreu sem ser coroado
com essa alegria”, lamenta a viúva,
acrescentando que o livro é a trajetória da vida
docasal commuitodos traçosdeBrasília.

Comocomprar

DDuuttrraa——MMeemmóórriiaass ddee uumm ggaarrççoomm
ddee JJuusscceelliinnoo,,mmoorrddoommoo eemm BBrraassíílliiaa

Outubro Editora, 400 páginas

R$ 70, com frete grátis para todo o Brasil

Entrar em contato com

RRoossaallbbaa:: (61) 99555-4787; rrmattamachado@gmail.com

JJuussssaarraa:: (61) 99970-9327; sarahizac@gmail.com

Apresentei (José) Dutra e as histórias
numa tessitura da construção de
Brasília: em tudoque escrevi, sobre
qualquer aspecto da construção, eu
inseri Dutra, nas lembranças, nas
descrições, em tudo”

Rosalba Ribeiro daMattaMachado, escritora

JussaraDutra e EdnaDutra,
filha e viúva de JoséDutra
Ferreira, garçomde JK: um
resgate da história brasiliense

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Ocasal pioneiro deBrasília
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Desligamentos
programados
deenergia

PPAARRKKWWAAYY
SMPW, Trecho 1, Vila Cauhy:
chácaras 1 A 4, 16-A, 16-C, 24,
24-B, 28-B, 28-C, 40, 42-A, 43,
44, 46, 48, 49, 51-A, 57,57-B, 57-
C, 58, 58-B, 60, 63, 63-D, 65,
84, 97-A, 88, 97-A, 98, 99-C,
214, das 8h às 12h.

SSOOBBRRAADDIINNHHOO
DF 150, KM 12: Quadra 14,
Lotes 1, 3, 6, 8, 12, 13, 15, 15-A,
21, 23, 27, 26, 27-A, 29, 48; DF
205, Núcleo Rural Boa Vista:
Chácaras Rancho Califórnia,
Minas Pé de Serra, Alarcão,
Monte Sinai, André, 213, 214-A,
214-B, 214-C, 215, 215-A, 215-
B, 216, 216-A, 216-B, 217, 217-B,
217-C; Rua do Mato: Chácaras
1, 2, 3, 4, 4-A, 5, 5-A, 6, 7, 8, 9,
10, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 21, 22,
23, 25, 27, 28, 29, 30, 30-A, 32-
A, 33, 35, 36, 38, 41, 43, 56, 62,
das 8h40 às 13h30.

CURSOS
Língua inglesa
Com experiência no exterior, o pro-
fessor Francisco H. de Paula ensi-
na inglês para alunos iniciantes e
avançados. As aulas incluem
apostilas e saem por R$ 50 a hora,
para um estudante, ou por R$ 80,
para duas pessoas. Informações:
fpaula2@hotmail.com ou 9 9934-
0926.

Matemáticabásica
O professor Roberto Soares ofere-
ce curso de matemática básica
com foco em concursos. O prepa-
ratório conta comapostila didática
e aulas individuais on-line. Forma
de pagamento a combinar. Valor:
R$ 150. WhatsApp: 9 9687-0441.

Mercadoprofissional
A Kroton disponibiliza— gratuita-
mente e em plataforma digital —
conteúdos sobre omercado de tra-
balho, histórias de sucesso de pro-
fissionais de diferentes carreiras e
dicas de executivos para se dar
bem em processos seletivos. Para
conferir o material, acesse: canal-
conecta.com.br.

Português
O curso Língua Portuguesa Sem
Complicações destina-se a interes-
sados em estudar os aspectos do
idioma que mais causam dúvidas.
As aulas abordam temas como
competência comunicativa, dificul-
dades mais comuns e regras de
acentuação gráfica. Informações:
bit.ly/2MoyuOO.

Psicanálise
O Instituto Brasileiro de Estudos
do Inconsciente (Ibei) promove o
curso de aproximação teórica da
psicanálise Falando de Freud. As
aulas incluem quatro encontros
virtuais, por vídeo, e contarão
com leituras e discussões sobre
trechos da obra do psicanalista.
Inscrições somente pelo What-
sApp: 9 9225-3849.

Revisão textual
Professor universitário há mais
de 20 anos, José Geraldo oferece
serviços de revisão e correção
para textos literários, acadêmi-
cos ou escritos diversos, como li-
vros, pesquisas, coletâneas, tra-
balhos de conclusão de curso,
além de traduções para portu-
guês e inglês. Informações: 9
9416-0404 ou pelo e-mail tex-
tos.revisart@gmail.com.

Cursos técnicos
O Senac está com inscrições aber-
tas, até 26 de abril, para cursos
técnicos na modalidade a distân-
cia (EAD) nas áreas de comércio,
design, gestão, informática, meio
ambiente, turismo e segurança. A
inscrição deve ser realizada na

MÁXIMA

85%
MÍNIMA

45%

página ead.senac.br/cursos-tecni-
cos, onde também é possível con-
ferir o portfólio completo dos títu-
los oferecidos e outros detalhes
sobre os cursos.

SaúdeEaD
A Unidas (União Nacional das Ins-
tituições de Autogestão em Saú-
de) lançou a sua plataforma de
ensino a distância: o Campus Uni-
das. Até dezembro de 2021, devem
ser disponibilizados, pelo menos,
20 cursos diferentes, todos on-line
e com certificado digital, além de
capacitações gratuitas, embreve.
Confira a lista completa de cursos
cominscriçõesabertaseoutras infor-
mações no site https://campus.uni-
das.org.br/Contato: (11) 9 7419-5753 /
E-mail:campus@unidas.org.br.

OUTROS
Cartasdeamor
Na sexta-feira, às 19h, serão apre-
sentadas cartas de amor, video-
cartas e demais interseções afeti-
vas criadas pelos alunos do ensi-
no médio de escolas públicas de
Ceilândia, Recanto das Emas e
São Sebastião e seus professores
que participaram das oficinas e
aulas abertas do projeto “Cartas
de amor nas Ruas virtuais”. Reu-
nida na “Mostra Cartas de amor
nas Ruas virtuais”, a produção dos
alunos será transmitida ao vivo
pelo canal do YouTube @cartas-
deamornasruas, aberto a toda a
comunidade. A audiência poderá
interagir, enviando suas pergun-
tas e comentários por escrito na
caixa de diálogo do aplicativo.

Atendimentopsicológico
Um grupo de psicólogos disponi-
biliza, voluntariamente, escuta e
acolhimento a profissionais do
Sistema Único de Saúde (SUS),
da assistência social e da segu-
rança pública do Distrito Federal.
A iniciativa surgiu por causa da
crise do novo coronavírus e inclui
atendimentos clínicos on-line.
Para agendar, basta entrar em
contato pelo WhatsApp: 9 8118-
6296. Falar com Rubens Bias.

Kung fu
A Escola de Kung Fu Shao Lin
Norte de Brasília inicia o ano em
uma nova sede, na 704/705 Nor-
te, e a professora Marcia Vascon-
celos convida a todos os interes-
sados a conhecer as atividades.
As aulas de kung fu tradicional,
boxe chinês e tai chi ocorrem pela
internet e presencialmente —
com número limitado de alunos,
adoção de procedimentos de hi-
gienização da sala e de equipa-
mentos, além de obrigatoriedade
do uso demáscaras. Informações:
www.shaolinbsb.com.br.

Estágio
O Centro de Integração Empresa-
Escola (CIEE) está com processo
seletivo aberto para estudantes in-
teressados em estagiar na Caixa
Econômica Federal. A oferta con-
templa alunos do ensino médio
(regular e EJA), do ensino técnico e
de nível superior, dos cursos de ar-
quitetura eurbanismo, direito e en-
genharias. As inscrições podem ser
feitas no site do CIEE: ciee.org.br,
até 31 demaio.

Barrigadealuguel
O“NósTentantes,ProjetodeVida”—
rededeapoiodaovodoaçãonoBrasil
— traz à tona aquestão da reprodu-
ção assistida pelo procedimento de-
nominado gestação de substituição,
que é o termo correto ao popular-
mente conhecido “barriga solidária
ou de aluguel”. O tema será aborda-
do de forma franca e aberta no pri-
meiro evento on-line de 2021 do
“Nós Tentantes”, em 24 de abril, das
10h30 às 12h30, gratuitamente e ao
vivo pelo canal do projeto no YouTu-
behttp://bit.ly/youtubenostentantes.
Nãoénecessáriaa inscriçãoprévia.

Livesde inglês
Aulas de inglês em tempo real na
GilesOnline. Pormeio de aulas vir-
tuais, os alunos têm a oportunida-
de de se tornarem bilíngues sem
sair de casa. Interação com profes-
sores e colegas de turma durante
os encontros virtuais. Inglês para
concursos e turmas de conversa-
ção. Matrículas abertas para cur-
sos regulares. Três aulas gratuitas.
Informações: 9 8625-5298 ou
www.instagram.com/ciistgiles. 40
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TomeNota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. Omaterial de
divulgação deve ser enviado com informações completas do evento (inclusive
data e preço), nomínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

Tel:3214-1166 • e-mail:grita.df@dabr.com.br
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grita geral

O tempo emBrasília

VILA PLANALTO

BENEFÍCIO PRATO CHEIO
OmilitardareservaReinaldodeOliveira,de54anos,procuroua

colunaGritaGeraldoCorreioparareclamarsobreadificuldadeque
estátendo,alémdademora,paraconseguiracessoaoauxílioPrato
Cheio.OmoradordaVilaPlanaltocontaqueaprópriaassistente
socialdoCentrodeReferênciadeAssistênciaSocial (CRAS),naL2
Sul, fezocadastrodeleparaconseguirobenefício.“Desdeoinícioda
pandemia,acestabásicadoGDFqueeurecebia foicortadaeme
falaramqueiampassarparaocartãodoPratoCheio,masnãorecebi
nada. Já fizváriasreclamaçõesnaOuvidoriadoGDF,pelo162,eaté
agoranãosolucionaramoproblema”,relataReinaldo.

»ASecretariadeDesenvolvimentoSocialdoDistritoFederal (Sedes-
DF)informouquefezasolicitaçãodoPratoCheioemjulhoeque
estánalistadosnovosbeneficiáriosqueserãocontempladospara
opróximotrimestredaconcessãodobenefício.“Deacordocomo
seuprontuário,elenãopossuimembrosemsuacomposição
familiarecomotem54anos,nãofazpartedalistadeprioridades
comoidoso”,explicouoórgão.

ASANORTE

DEMORA NA COLETA DO LIXO VERDE
Oprefeito comunitário da 208 Norte Geraldo Côrtes, de 56 anos, reclamou à

colunaGrita Geral acerca da falta de coleta do lixo verde na quadra e em toda Asa
Norte. Omorador da região explica que a Novacap costumava recolher omaterial
verde dentro da quadra ou em pontos na esquina, mas que a coleta começou a
demorar a acontecer. “De 2020 para cá, o caminhão não entramais dentro das
quadras e passa somente nas esquinas, mas não em todas e, depois do agravamento
da pandemia, eles deixaram de fazer essa coleta semanal, que ocorria nas
segundas-feiras. Faz umas três semanas que fizeram a última e, por isso, o lixo verde
está acumulando em vários lugares da Asa Norte”, conta Geraldo.

» A Novacap,pormeio do Departamento de Parques e Jardins, informou que não é
responsável pela coleta de lixo verde.“Pela nova lei de geração de resíduos, cabe
ao gerador dar a devida destinação ao lixo que produz”, informou o órgão.O Serviço de Limpeza Urbana (SLU) respondeu que o
órgão que realiza a poda também é responsável pela coleta dos resíduos produzidos por essa ação.“Caso essa poda seja realizada
pelo cidadão, ele deverá embalar esses resíduos em sacos de lixo e dispor nos pontos de coleta dos caminhões do SLU nos dias e
horários da coleta convencional.O cidadão também pode descartar gratuitamente as galhadas nos papa-entulhos”,orientou.O
SLU ainda esclareceu que não é responsável pela coleta de lixo verde,mas, como órgão de limpeza pública,atende essas solicitações
sob demanda.“O cidadão deve registrar a solicitação do serviço no telefone 162”, explicou o órgão.

DiaMundial doTaiChi
eChiKung

A Associação Being Tao Convida a
todos para participar do evento
online Dia Mundial do Tai Chi e Chi
Kung, que sera realizado no dia 24
de abril, sábado, das 9h às 11h. A
programação consta de
Homenagem aos 61 Anos de
Brasília, através de vídeo do Dr.
Adirson Vasconcelos, historiador de
Brasília, e também de vídeos e
conversas sobre Tai Chi e Chi kung,
com os mestres e professores
convidados. A transmissão será
pelo canal do YouTube Praça da
Harmonia Universal.

Tributo

Hoje, dia 21 de abril, acontecerá a
live “Tributo a Toninho Maya”, que
foi um grande guitarrista,
violonista, compositor e produtor,
nascido em Abaetetuba, no Pará,
mas que adotou Brasília como sua
cidade natal. Esse evento tem dois
grandes objetivos: homenagear a
vida, a história e a música de
Toninho Maya e proporcionar um
momento de lazer e descontração
para as famílias em casa. O evento
é online e gratuito. Hoje, às 20h, no
canal do YouTube Centro Cultural
Cisfac. Este projeto é realizado com
recursos do Fundo de Apoio à
Cultura do DF.

»DESTAQUES

Telefones úteis
Polícia Militar 190
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000
SLU - Limpeza 3213-0153
Caesb 115
CEB - Plantão 116
Corpo de Bombeiros 193
Correios 3003-0100
Defesa Civil 3355-8199
Delegacia da Mulher 3442-4301
Detran 154
DF Trans 156, opção 6

Doação de Órgãos 3325-5055

Farmácias de Plantão 132

GDF - Atendimento ao Cidadão 156

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373

Passaporte (DPF) 3245-1288

Previsão do Tempo 3344-0500

Procon - Defesa do Consumidor 151

Programação de Filmes 3481-0139

Pronto-Socorro (Ambulância) 192

Receita Federal 3412-4000

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede -
Detran/DF 12h e 14h às 18h
Divpol - Plano Piloto SAM,
Bloco T, Depósito do Detran
Divtran II - Taguatinga QNL 30,
Conjunto A, Lotes 2 a 6, TaguatingaNorte
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,
Av. Contorno - Gama-DF

A inauguraçãodanova capital foi ummarcohistórico paraoBrasil. Pessoasde várias regiões dopaís ocuparam

osespaços ainda empoeiradosdo centroda cidadeparaassistir cerimônias deaberturadosTrêsPoderes.

Cidade de todos

#istoebrasiliacb
Poste sua foto comahashtag #istoebrasiliacb e ela
pode ser publicadanesta coluna aos domingos

Isto é Brasília
Geraldo Vieira/Divulgação

AcompanheoCorreionas redessociais

Quem quiser fazer sugestões ao CCoorrrreeiioo
pode usar o canal de interação com a
redação do jornal por meio do WhatsApp.
Com o programa instalado em um
smartphone, adicione o telefone
à sua lista de contatos.

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio
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DDaattaa eesstteellaarr:: Lua quarto
crescente em Leão. Encarna
em ti o que queres viver em
qualquer relacionamento em
que te engajares, porque teu
exemplo servirá de referência
para influenciar as pessoas
com que te relacionas. Te
lembra de uma realidade
inevitável, o enamoramento
que acontece no início de
qualquer relacionamento será
substituído pela acomodação
dos interesses e pela
necessidade de suprir as
demandas do dia a dia, e é
nesse processo de substituição
que começa o verdadeiro
trabalho a que todo ser
humano deveria se dedicar,
que é a própria construção do
relacionamento e sua
preservação numa dinâmica
de reciprocidade e harmonia.
Sim, relacionamento dá
trabalho, não se constrói
sozinho, precisa de atenção
constante. Persiste, luta
contra a inércia destrutiva do
egoísmo, nada serás nem
nada conquistarás sem antes
te dedicares à construção de
relacionamentos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

Assegure o que considera seu, este
é o momento mais propício possível
para consolidar seus planos, desde
que o resultado desses não seja
apenas seu benefício em particular,
mas também o das pessoas
envolvidas.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Omomento é muito trabalhoso e
não há garantia de tudo dar certo,
mas também, não há mais a opção
de voltar atrás, agora é só seguir
em frente e arcar com as
consequências dos erros e
aproveitar os acertos. Aí sim.

LEÃO
22/07 a 22/08

Este é ummomentomuito
importante da sua vida, por isso o
tamanho da ansiedade envolvida,
porque émuito o que está em jogo,
não apenas do ponto de vista
material, como também seu prestígio
está sobre amesa. Em frente.

TOURO
21/04 a 20/05

Tenha emmente o que você deseja
e não poupe esforços para obter o
que pretende, mas também
mantenha o bom senso de aceitar
que nem tudo pode ser conquistado
na velocidade que o desejo propõe.
Considere o tempo.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

O preço a pagar pelo que você
insiste em colocar emmarcha não
gira em torno de haver recompensa
ou castigo, mas das consequências
dos seus atos e, principalmente, da
influência que seu exemplo exercerá
nas pessoas.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Em princípio, sua alma torce o nariz
para as mudanças que se
colocaram emmarcha, mas com o
tempo se adaptará a elas e
perceberá que nada melhor poderia
ter acontecido. Aposte nessa
perspectiva, é muito realista.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Este é ummomento delicado, pelo
tanto que você enxerga e o tão
pouco que está ao seu alcance para
impedir ou retificar o rumo dos
acontecimentos. Neste momento,
sua alma é uma testemunha nada
silenciosa. É assim.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

A inércia de suas convicções é tão
poderosa que estende a tentação de
imaginar que não haveria nada
melhor para fazer, nem tampouco
nenhuma razão maior e melhor
para experimentar. É assim que o
declínio começa.

LIBRA
23/09 a 22/10

Pessoas e problemas são
sinônimos, porém, os problemas
que as pessoas provocam são
proporcionais às expectativas que
você deposita nelas, dados os
planos emmarcha. Não se importe
com isso, continue em frente.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Todos os conselhos que você recebe
dessas pessoas que aparentam ser
sensatas e bem resolvidas, todos
são muito tentadores, mas, mesmo
assim, sua alma resiste a seguir o
caminho proposto. Vale a pena
questionar.

PEIXES
20/02 a 20/03

Sem foco, você poderá até fazer
inúmeras coisas, mas no final do dia
sentirá sua alma desgastada e não
colherá resultados consistentes.
Com foco, você fará muito mais que
o normal emmuito menos tempo
que o habitual.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Aproveitar o entusiasmo alheio
no lugar de o questionar, essa é a
melhor dica para este momento
de sua vida. Procure deixar de
lado o tormento interior de seus
problemas e aproveitar o lado
bom da vida que se manifesta.

>>HORÓSCOPO

POROSCARQUIROGA

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

ESTA SEÇÃOCIRCULADE TERÇAA SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

TANTASPalavras
POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

POLÍTICALITERÁRIA
opoeta da asa norte
discute comopoeta
da asa sul
pra ver qual deles é capaz
de bater o poeta
doplanopiloto

enquanto isso, umpoeta
dauma cidade-satélite qualquer
tira a lamado sapato

NicolasBehr

>> CRUZADAS

Resposta amanhã©Ediouro Publicações – Licenciado ao CCoorrrreeiioo BBrraazziilliieennssee para esta edição
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Produção feminina

>> SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

» NAHIMA MACIEL

P
ara celebrar o aniversário de
Brasília, as idealizadorasdopro-
jeto Baleia decidiram reunir
obras de 52 artistas do Distrito

Federal e Entorno em uma exposição
que poderá ser visitada presencialmen-
te,mas tambémestará disponível on-li-
ne no Instagram@baleiadf. Em cartaz
na InfinuComunidadeCriativa, a expo-
sição faz ummapeamento da produção
demulheres artistasdoDF.
Para amostra, Beatriz Chaves e Elisa

Freitas, criadoras do Baleia, seleciona-
ram artistas dos três ciclos realizados
até agora pelo projeto. Obras como fo-
tografias, gravuras e alguns objetos,
mas também reproduções em fine art
estarão disponíveis para venda e os
preços variam entre R$ 38 e R$ 9 mil.
Para respeitar os protocolos de segu-
rançadevido àpandemia, será permiti-
da a presença de apenas duas pessoas
por vez dentro do espaço.
Entre as artistas estão nomes estabe-

lecidos da cena cultural brasiliense, co-
moClariceGonçalves,UshaVelasco, Sa-
mantha Canovas, Raquel Nava e Luda
Aquareluda,mas também jovens artis-
tas, ainda em formação. “A gente fez um
trabalho interessante no sentido dema-
pear. Apareceram artistas de renome,
masmuitas artistas jovens em forma-
ção.Temmuita artistamais jovem, ain-
daestudante,paraasquais essaéprova-
velmente a primeira exposição. A ideia
erausar a verbadoFACparaumfomen-
todessas artistas visuais”, explicaElisa.
O Baleia está dividido em quatro ci-

clos, dos quais três ocorreram entre
2020 e 2021, com patrocínio do Fundo
de Apoio à Cultura (FAC). A cada ciclo,
foi atribuída uma curadoria e uma pu-
blicação em formato de zine com a in-
tenção de realizar ummapeamento.
“Ao final do projeto, serão 80 artistas
contempladas, a gente vai ter um catá-
logo do que as artistas visuais de Brasí-
lia estavam produzindo nomomento”,
explica Elisa. Cada ciclo compreende

20 artistas e um tema. A convocatória
paraoquarto ciclo está aberta eo edital
pode ser acessado no site do projeto
(www.baleiadf.com.br).
BeatrizChaves contaque idealizouo

Baleia quando se deu conta de que ha-
via trabalhado em vários projetos, mas
nunca emumdedicado apenas àsmu-
lheres. “Pensamos, então, por que não
fazerumaconvocatória sódemulheres,
para valorizar asmulheres. Ainda existe
uma discrepância com relação tanto à
remuneração, quanto à oportunidade e
à visibilidade. E tem várias temáticas
que a gente consegue mergulhar um
poucomais fundo. Foi uma experiência
completamente diferente porque, ape-
sar de sermosmulheres, nunca havía-
mos trabalhado numprojeto tão gran-
de só commulheres”, garante.
A artista Clarice Gonçalves, que es-

teve no primeiro ciclo, traz para amos-
tra a pinturaO beijo da mosca, produzi-
da durante o período de puerpério. “É
uma pintura bem emblemática, fala
sobre o trabalho doméstico invisível da
mulher”, avisa a artista. Na tela, uma
mulher sem rosto está ligada à fiação
elétrica da casa. A obra foi exibida uma
única vez, em 2019, na exposiçãoMa-
triz, realizada no Museu Nacional da
República. “Ela se encaixa nessa temá-
tica de obras que produzi durante o
puerpério e é um das poucas que fiz
sem referencial”, revela Clarice.

EXPOSIÇÃOBALEIA—
MULHERESNASARTES
VISUAISDODFE
ENTORNO
Visitação até 21 de julho, de terça a
domingo, das 11h às 21h, no Infinu
Comunidade Criativa (506 sul) e nas
redes sociais da Baleia (Instagram e
Facebook). Na exposição presencial
serão permitidas apenas duas
pessoas a cada visita. Não é
necessário agendamento

Aartista Clarice Gonçalves é umadas 52 participantes da exposição
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MarkosAssunção
apresenta o clipe de
BSBbyByNight

PauloVeríssimo:
lançamento do
singleCandango

OForróRed Light
lança o EP

Tropeiros Trópicos

Ellefante: releituras
acústicas das canções
do álbumMansidão

EEddiittoorr:: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178 • 3214-1179
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» IRLAMROCHALIMA

A
s comemorações dos
61 anos de Brasília te-
rãocomopontoaltoo I
Festival Gira Cultura

doDistrito Federal, que ocor-
rerá de hoje ao próximodia 30,
comumaextensarodadeativi-
dades formativas, que tem co-
mo finalidade capacitar e de-
bateraçõespolíticasnestaárea.
A programação, disponível no
sitedoCorreio,podeseracom-
panhada gratuitamente pelo
canal da Secretaria de Cultura
e Economia Criativa (Secec),
promotoradoevento.
“Tenho a sensação de que

aquele que acompanhar as
atividades propostas, sairá
dessa experiência com co-
nhecimento aprofundado so-
bre a complexidade das ações
da Secec”, afirma o secretário
Bartolomeu Rodrigues, que
estará em mesa especial de
debate sobre Cultura pós-
pandemia, no dia 30, às 17h.
Ele acrescenta: “Entendo que
seja uma função da secretaria
capacitar nossos agentes e to-
dos os integrantes do Sistema
de Arte e Cultura doDF”.
Um dos destaques do Gira

Cultural é aMostra Brasília 61,
idealizada por RodrigoTorres,
gerente doCineBrasília, coma
exibição de filmes e debates.
Hoje, na abertura, haverá a
apresentação deDulcina, do-
cumentário dirigido e roteiri-
zado por GlóriaTeixeira, sobre
avidaeaobradeumadasmais
importantes atrizes brasileiras,
que dá nome à faculdade e ao
teatro localizados no Conic,
SetordeDiversõesSul.
Damesa debate sobre o fil-

me, programadapara amanhã,
às 15h, commediação de Ro-
drigoTorres, farão parte o ci-
neasta Sílvio Tendler e a atriz
FrançoiseForton, alémdadire-
tora do longa-metragem. “O
Dulcina foi premiadonoFesti-
valdeBrasíliadoCinemaBrasi-
leiro de 2019, comquatroCan-
dangos, nas categoriasmelhor
filme— júri oficial e popular—
melhor arte e conjunto de atri-
zes”,destacaGlóriaTeixeira.
FrançoiseFortoncontaque

era pré-adolescente quando
conheceu Dulcina. “Fiz vesti-
bular e fui aluna da primeira
turma da Faculdade Dulcina.
Sempre tive aque-
la atriz maravi-
lhosa como re-
ferência e che-
guei a ensaiar
ao lado dela pa-

ra a peça Omelhor dos peca-
dos, de SérgioViotti, que aca-
bou não sendo encenada em
Brasília. Dulcina a levou ao
palco no Rio de Janeiro. Na
época, estava estudando e
não pude participar da mon-
tagem. Dulcina foi também
uma grande batalhadora pela
valorização da nossa profis-
são”. A artista diz que ficou
honrada ao ser convidada
por Glória Teixeira para par-
ticipar do longa-metragem
que celebrou amestra.
O CCBB tambémparticipa

das homenagens a Brasília
com a transmissão pelo canal
doBancodoBrasil noYouTube
do espetáculo cultural A hora
da estrela—O canto deMaca-
béa, estrelado pela atriz e can-
tora Laila Garin. Inspirada nu-
ma das mais emblemáticas
obras de Clarice Lispector, a
peça, na versão para as telas,
tem adaptação e direção de
AndréPaes Leme, traz canções
de Chico César, com arranjos
deMarcelo Caldi. Há ainda a
participação de CláudiaVen-
tura edeCláudioGabriel.

On-line

Amúsica estará em desta-
que na celebração dos 61 anos
deBrasília. Showse lançamen-
to de EP e singles farão parte
da programação, além da exi-
bição de um espetáculo tea-
tral. Por conta do distancia-
mento social, determinado
pelas autoridades sanitárias
em função da pandemia, a
maior parte dos eventos pode-
rá ser apreciada de casa, uma
vez que a apresentação ocor-
rerápelo formatoon-line.
Com show hoje, às 16h, na

Biroska (Conic), o Forró Red
Light lança o EP Tropeiros
Trópicos. O trabalho do duo

formado por Geninho Naca-
moa e RamiroGalas, que fun-
de ritmos nordestinos com
batidas eletrônicas, traz qua-
tro faixas. De acordo comNa-
camoa, o significado do títu-
lo dado ao EP pode ser en-
tendido como o contraste de
ser um tropeiro da região dos
trópicos. “É um símbolo des-
ses sertões da região central,
dessas ‘geraes’ místicas, das
profundas matas e ribeirões
que trazem em sua história a
dialética de pertencermos a
um povo esquecido de uma
região com tantas riquezas
ameaçadas”, ressalta.

Rockacústico

Em live hoje, às 21h, a Elle-
fante, banda brasiliense de in-
die rock, faz releitura acústica
de músicas doMansidão, ál-
bumque lançouem2018, edo
EP Ello-F, além de Ibirapuera,
single, gravado com a cantora
canadense Julie Neff; e outros
dois pelo projeto áudio visual
Mezanino Session. O show
virtual, viabilizado com recur-
sos do Fundo de Apoio a Cul-
tura (FAC), da Secretaria de
Cultura, pode ser assistido por
quem adquirir ingressos nos
valores deR$ 20 eR$ 10.
Comcarreira internacional,

FernandoVaz (guitarra), Adria-
no Pascoa (baixo) e João Dito
(bateria), estão juntos no Elle-
fante háquatro anos.“Fizemos
turnê pela Alemanha, onde fo-
mosaúnicabanda latino-ame-
ricana a tomar parte do Lott
Festival, na cidade de Revers-
beren; e Portugal, e participa-
mos do Indie Rock Festival no
Canadá”, contaVaz.Naquaren-
tena, imposta pela covid-19, a
banda vempreparandoumál-
bum, para lançar no segundo
semestredesteano.

Produçãocaseira
Rockália, projeto autoral de

PauloVeríssimo (Distintos Fi-
lhos), que surgiu comoumblo-
co, no carnaval de 2019, home-
nageia Brasília com o lança-
mento do single Candango.
“Essamúsica é umaprodução
caseira emque tivemos como
convidado oDigão, vocalista e
guitarristadosRaimundos,uma
das bandasmais representati-
vas do rockda capital”, destaca
Veríssimo.No projeto,Veríssi-
mo (voz e guitarra) tem como
companheiros IvoPortela (bai-
xo),MaiconVasconcelos (bate-
ria)ePauloThirso(teclado).

Emhomenagem
Brasília ganhahomenagem

tambémdo cantor e composi-
torMarkos Assunção, que lan-
ça, hoje, o clipe de BSB by By
Night. O vídeo foi produzido
especialmente para celebrar o
aniversário de Brasília. “Amú-
sica eu compus hámais tem-
po e, na letra, falo dasminhas
lembranças de bares que fre-
quentei, entre os quais Bom
Demais, Gate´s Pub e Feitiço
Mineiro, além do tradicional
Beirute e os barzinhos da 408
Norte, que, felizmente, se
mantêm de portas abertas”,
comentaAssunção.
Segundo ele, a canção tem

um clima urbano e focaliza a
noite de Brasília, onde chegou
em 1971, vindo de Caxias, no
Maranhão.Aqui, ele foiumdos
integrantesdabandaAfrodisia,
produziu e apresentou o pro-
gramaNordestinados, naRádio
Cultura, entre 1999 e 2001. O
artista também fez produção
de discos da cantora e compo-
sitora Geórgia Alô e da banda
10ze04, dos quais participou
tambémcomocompositor.

Cenado filme
Dulcina, com
Françoise Forton:
na programação
do Festival
Gira Cultura

Produtora ABA/Divulgação
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Produtora ABA/Divulgação; Joelma Bomfim/Divulgação; Neto Oliveira/Divulgação; Bento Viana/ Divulgação e Gabriel Migão/Divulgação



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
APART HOTEL
ALTO LUXO

CULINAN - VENDO
apart hotel, alto luxo,
com garagem, mobilia-
do, local nobre, 30m2.
Apenas R$ 245 mil. De
graÇA! 98178-8000 C/
950.

||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
LINDO APART HOTEL

MOBILIADO
MERCURE VENDO
aparthotelLindo!Nascen-
te, mobiliado, pronto pa-
ra morar, 30m2. Docu-
mentação em ordem.
Nomelhor local de Brasí-
lia, em frente ao Brasília
Shopping. Preço quita-
do R$ 225.000,00 á vis-
ta F: 98178-8000
C/950.

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

1.2 ASA NORTE

SABACK IMÓVEIS
116-H/416Reformadíssi-
mo,prédio idem,Desocu-
pado. Sala/var., fechada
2/4, arms, wc, coz.,
área e wc serviço. Sem
gar. Salão festas. R$
6 10 . 0 0 0 . S aba c k
3445.1105 CJ 3506.

SABACK IMÓVEIS
116-H/416Reformadíssi-
mo,prédio idem,Desocu-
pado. Sala/var., fechada
2/4, arms, wc, coz.,
área e wc serviço. Sem
gar. Salão festas. R$
6 10 . 0 0 0 . S aba c k
3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

3073QTOS+suite.Bara-
to! 99576-1098 c13060

ASA SUL

1 QUARTO

4 SUÍTES 4 VAGAS
SMAS TR 03 Park
Sul. Um sonho em for-
ma de apartamento!
202m2, com varanda
gourmet,andaralto,vis-
ta para lazer.Alto pa-
drão! Pronto p/ morar.
R $ 2 . 4 8 0 . 0 0 0 , 0 0 .
98585-9000 c13429

2 QUARTOS

208 G Exc 100m2 2qts
+1revers lava, Gar Dce.
R$930mil 99970-9148

4 OU MAIS QUARTOS

MARAVILHOSO!!!
SQS 104 4 quartos
sendo 2 suítes 236m2.
Reforma de alto pa-
drão. Linda. De canto
98585-9000 c13429

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN 12 R$230.000 Ap-
to 2Qtos c/arms s/1suite
sl coz c/arms 2wc var
gar elevador cj4232 61
9 9 9 8 2 - 3 7 9 5
barraimobiliaria.com.br

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QS 303 R$185.000 Ap-
to(85m2) 2Qtos c/
varanda sala c/varanda
coz/copa wc e garagem
reformado! cj 4232 61
9 9 9 8 2 - 3 7 9 5
barraimobiliaria.com.br

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 11 R$210.000 Ed. Se-
na 2Qtos amplo sl gran-
de coz/area servwcgara-
gem ac imóvel (-) vlr
Cj4232 61 99982-3795
barraimobiliaria.com.br

CNB12R$228.000EdVe-
rona 2Qtos amplos sa-
lão coz arms hiper refor-
mado gar cj4232 61
9 9 9 8 2 - 3 7 9 5
barraimobiliaria.com.br

CNB 14 R$185.000 Ed
Marília 2Qtos sl coz pla-
nej wc 1o andar fte livre
reformado ac Cef
cj4232 61 99982-3795
barraimobiliaria.com.br

1.2 TAGUATINGA

CNB 13 R$180.000 Ed
San Thomas 2 Quartos
c /varanda sala c/
varanda coz/area serv.
fte rua piso porcelanato
wc blindex elevador sa-
lão festas quit desocupa-
do ac Cef cj4232 61
9 9 9 8 2 - 3 7 9 5
barraimobiliaria.com.br

CSA 03 R$160.000 2
Quartos sl blindex coz/
area wc fte rua fte
livre58m2 quit cj4232 61
9 9 9 8 2 - 3 7 9 5
barraimobiliaria.com.br

QNL 21 R$200.000
2Qtos c/suite sl ampla
coz/area serv. fte livre
gar ac fgts/financ cj4232
6 1 9 9 9 8 2 - 3 7 9 5
barraimobiliaria.com.br

VICENTE PIRES

1 QUARTO

R 04A Chác 191/1B Tra-
vessa 3 Ed Caribe apto
1qto sala/coz conj R$
80mil Ac carro 99189-
8071 99919-6400

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
706 SUL Maravilhosa
casa HP 5, 4qtos sala
ampla, jardim, gara-
gem, cozinha, dce, es-
critório, desocupada.
R$ 1 .690 .000 ,00
98585-9000 c13429

OPORTUNIDADE!!
706 SUL Maravilhosa
casa HP 5, 4qtos sala
ampla, jardim, gara-
gem, cozinha, dce, es-
critório, desocupada.
R$ 1 .690 .000 ,00
98585-9000 c13429

1.3 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNM 17 Vendo casa
quitadaescrituradaere-
formada, 2qtos sala co-
zinha banheiro DCE e
churrasqueira. Lote de
250m2 (61) 98596-3504

3 QUARTOS

QNM 03 R$300.000
3Qtos sala copa/coz la-
ge gar + Edícula fundos
lt 250m2 quitado cj4232
6 1 9 9 9 8 2 - 3 7 9 5
barraimobiliaria.com.br

CRUZEIRO

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
SHCES 1111 3 quar-
tos, dois banheiros, pri-
meiro andar. Aceita fi-
nanciamento/FGTS
R$455mil 98585-9000
c13429

LUZIÂNIA

3 QUARTOS

CIDADEOSFAYA/Luziâ-
nia Exc casa 3qts lt
360m2 R$ 85 mil Aceito
carro (61) 99901-0712

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD204R$320.000Sobra-
do 3Qtos/Dce ste 2 sl co-
pa/coz varanda gar fte
nascente cj4232 61
9 9 9 8 2 - 3 7 9 5
barraimobiliaria.com.br

QD204R$320.000Sobra-
do 3Qtos/Dce ste 2 sl co-
pa/coz varanda gar fte
nascente cj4232 61
9 9 9 8 2 - 3 7 9 5
barraimobiliaria.com.br

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNB 06 R$600.000 Cs
3Qtos/Dce sl cozinha/
area serv gar laje lt
350m2 (original) ac Cef
cj4232 61 99982-3795
barraimobiliaria.com.br

QNL11R$520.000Coloni-
al3Qtos/Dcesteporcelan-
to fogão caipira copa/
coz lage cj4232 61
9 9 9 8 2 - 3 7 9 5
barraimobiliaria.com.br

QNM36R$450.000coloni-
al 3Qtos/Dce suite sl co-
pa/coz lage gar fino acb-
to ac Cef/Fgts cj4232 61
9 9 9 8 2 - 3 7 9 5
barraimobiliaria.com.br

QNM38R$275.000Terre-
no c/Cs antiga 3Qtos sl
coz wc lt 250m2 precisa
reforma quit. ac Cef
cj4232 61 99982-3795
barraimobiliaria.com.br

1.3 TAGUATINGA

QSA 21 R$900.000 Cs
4Qtos/Dce laje gar p/
construir prédio/lojas ac
Apto (-) vlr Cef cj4232
6 1 9 9 9 8 2 - 3 7 9 5
barraimobiliaria.com.br

QNM38R$275.000Terre-
no c/Cs antiga 3Qtos sl
coz wc lt 250m2 precisa
reforma quit. ac Cef
cj4232 61 99982-3795
barraimobiliaria.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

QNL03R$595.000Sobra-
dão! 2 Resd. 6Qtos/Dce
2 stes 2 sl copa/coz gar
ac Cef cj4232 61 99982-
3795 barraimobiliaria.
com.br

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

TAGUATINGA

C 09 R$1.750.000 Pré-
dio comercial 3 lojas + 6
Salas c/566m2 habite-
se (renda/12mil) ótimo in-
vestimento! cj4232 61
9 9 9 8 2 - 3 7 9 5
barraimobiliaria.com.br

1.4 TAGUATINGA

QNA02R$3.300.000Ren-
da Garantida: Prédio c/
Lojão + 15 salas de
48m2 cada (ótima ren-
da) facilito pgto cj4232
6 1 9 9 9 8 2 - 3 7 9 5
barraimobiliaria.com.br

QNA02R$3.300.000Ren-
da Garantida: Prédio c/
Lojão + 15 salas de
48m2 cada (ótima ren-
da) facilito pgto cj4232
6 1 9 9 9 8 2 - 3 7 9 5
barraimobiliaria.com.br

QNA02R$3.300.000Ren-
da Garantida: Prédio c/
Lojão + 15 salas de
48m2 cada (ótima ren-
da) facilito pgto cj4232
6 1 9 9 9 8 2 - 3 7 9 5
barraimobiliaria.com.br

QNA02R$3.300.000Ren-
da Garantida: Prédio c/
Lojão + 15 salas de
48m2 cada (ótima ren-
da) facilito pgto cj4232
6 1 9 9 9 8 2 - 3 7 9 5
barraimobiliaria.com.br
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1.4 TAGUATINGA

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

TAGUATINGA

QNM 36 R$1.900.000
Oportunidade Prédio c/
Renda 4 Lojas + 5 Ap-
tos( mensal R$14mil)
cj4232 61 99982-3795
barraimobiliaria.com.br

SALAS

ASA NORTE

SABACK IMÓVEIS
ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sala 216 34m2,
wc. Desocupada. R$
200mil Saback Imóveis
F/3445-1105 cj3506

SABACK IMÓVEIS
ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sala 216 34m2,
wc. Desocupada. R$
200mil Saback Imóveis
F/3445-1105 cj3506

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

VENDO LOTE 300m2

R$120mil Arniqueiras.
Ac.carro 62 99497-0766

ÁGUAS LINDAS

MANSÕES POR DO
SOL vendo 2 lotes
1.000m2 cada escritura-
dos próx. Shopping. Tr:
99986-0857

RIACHO FUNDO

VENDO URGENTE!!!
EXCELENTE CHÁCARA/

ÁREA BR 060-DF
RESIDENCIAL/COMER-
CIAL / Logística Área
com 60.000 m2, 90% pla-
na, 300 m de frente pra
pistaR$1.200.000,00.Pa-
gamento à vista! 99381-
7130 creci11588

1.5 TAGUATINGA

TAGUATINGA

QNJ04R$800.000Aveni-
da terreno 250,00m2 óti-
mo para construir lojas/
Aptos px Av H. prates
cj4232 61 99982-3795
barraimobiliaria.com.br

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

LUZIÂNIA GO Vdo uma
fonte de àgua mineral c/
a lavra pré-montada c/
10alq, ao lado do asfal-
to. Tr: (61) 99295-5866

PARK WAY vdo cháca-
ra 2,7ha legalizada no
Núcleo Rural Córrego
daOnçaatrásdoCateti-
nho em frente ao Resi-
dencial Marinha R$800
mil. Tr: 99972-0686

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$95.000,00 à vis-
ta. Tratar c/proprietário:
(62) 99806-3490/ (62)
98406-5441/ (62) 98233-
1836

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS

COMPRO,CARTACON-
TEMPLADA ou não. Tr:
995528132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-3041-
3800/61-98406-1067.vi-
site o site: www.quero
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

R 20 R$1.300 (30m2) 1
suite sl coz área serv
gar próximo shopping
cj4232 61 3352-4544
barraimobiliaria.com.br

2 QUARTOS

SABACK IMÓVEIS
QD 101 - Bl. "C", 302,
Ed. Spazio/Pr.Tié. Sala,
2/4, wc, coz. c/arm.,á.
serv., gar.,á.lazer -
R$1.300. Saback F/
3445-1105 cj3506

ASA NORTE

1 QUARTO

ALUGO POR TEMPORADA!
410 Todo Mobililiado 1
Qto c/ste sl coz (diária
R$180,00) frente livre
1o andar. cj4232 61
3 3 5 2 - 4 5 4 4
barraimobiliaria.com.
br

SABACK IMÓVEIS
912 - SGAN Ed. Master
Place Bl.J/Kit 209. Sala,
qto, copa, wc e gar. R$
750,00 Saback Imóveis
3445.1105. CJ 3506

2 QUARTOS

SABACK IMÓVEIS
1 1 2 B L . K / 5 0 5
Sala/var/blindex, lavabo,
2/4 c/arms.,wc, (suíte)
coz. c/arm., á.serv.,
DCE e gar. R$ 3.500,00
Saback Imóveis. F:
3445.1105 CJ 3506

2.2 ASA NORTE

SABACK IMÓVEIS
212 BL. H/208 Sala/var/
blindex 2/4 c/arm.,wc,
coz./arm., á.serv., DCE
e garagem. R$ 3.100,00
Saback Imóve is .F :
3445.1105 CJ 3506

SABACK IMÓVEIS
316 BL. "D"/115. Sala,
2/4 arms, wc, coz , á.
serv., despensa. R$
1.900,00. Saback Imó-
veis 34451105 CJ3506.

SABACK IMÓVEIS
402 - E /103. Sala, 2
qtos c/armários, wc,
coz. c/arm., á.serv., R$
1 .950 Saback F /
3445.1105 CJ 3506.

408 CLN Bl D 2qt A.
emb sl cz R$ 1.700. QE
38 apt 3q A. emb ar c.
sl cz 2wc var R$ 1.500
Cl 02 lt 12 ap 101 Gua-
rá II 991577766 c9495

SABACK IMÓVEIS
SCLRN 703 Bl "F"/ 201.
Duplex c/sala, 2/4
(sendo 1 c/armário) 2wc
(suíte), coz. á.serv R$
2.200. Saback Imóveis
F/3445-1105 cj3506

3 QUARTOS

ALUGA APARTAMENTO
202 SQN puro luxo Alto
Padrão 3 qtos Dce gar lo-
calizaçã o privilegiada.
Particular 99123-9043

ASA SUL

QUITINETES

SABACK IMÓVEIS
910 - SGAS Res. Sum-
mer Park Bl.H, Kit 238.
R$ 1.000. c/móveis. Sa-
la, 1/4, coz., wc. Saback
3445.1105 CJ 3506.

1 QUARTO

SABACK IMÓVEIS
516 CRS - Bl."C"/201,
(Entr.10- pela W2). Sala/
var. 1/4, arm., wc, coz.,
á.serv., R$ 800. Saback
F/3445.1105. C/3506

2 QUARTOS

SABACK IMÓVEIS
4 0 3 - B L . F / 2 0 6 .
Vazado/nascente, refor-
mado. Sala/var., 2/4 c/
arms. 2 wc (suíte), coz,
wc e à.serv., c/elev. e
gar., R$ 3.100. Saback
3445.1105 CJ 3506.

2.2 ASA SUL

SABACK IMÓVEIS
412 -J/304 Reformado.
Sala, 2/4 c/arms., wc,
coz.á.serv.,R$1.400.Sa-
b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506

3 QUARTOS

SABACK IMÓVEIS
202 - BLOCO "B" /305
-Reform. nasc., Salão, 3
quartos c/arms, 2 wc
(suíte c/ closet), coz,. co-
pa, c/arms, área de servi-
ço, DCE, gar. R$
4 .500 , 00 . Saback
3445.1105 CJ 3506.

SABACK IMÓVEIS
205 - D /103. Ótimo esta-
do. Sala, 3/4 c/arms.,
wc, coz. c/arm., á.serv.,
DCE. R$ 2.600 Saback
F/3445.1105 CJ 3506.

SABACK IMÓVEIS
306- BL."B" /104.Ótimo
estado. Salão, 3/4 c/
arms., (suíte), wc, coz/
arms., DCE, á.serv., R$
3 .000 , 00 . Saback
3445.1105 CJ 3506.

SABACK IMÓVEIS
402 - C/310 - Sala, 3/4 ar-
ms. wc, coz., á.serv.,
DCE R$ 2.300. Saback
3445.1105 CJ 3506.

SABACK IMÓVEIS
405 - BL.K /205 c/elev.
Reform., R$ 3.300. Sa-
lão, 3/4 arms. 2 wc
(suíte), coz., á.serv.,
DCE. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

GUARÁ

1 QUARTO

SABACK IMÓVEIS
QE 40 Rua 07, Lt 09/
203. Polo deModas - Óti-
mo estado. Sala, 1/4 c/
arm.,wc, coz.R$400.Sa-
back Imóve i s F : /
3445.1105 CJ 3506

LAGO NORTE

1 QUARTO

CA 09 Vendo ou alugo
sala, qto, 57m2, Fino aca-
bamento,Decorado,Gara-
gem, Lazer completo.
Tr: (27) 99901-7047/ (27)
99901-5010

NOROESTE

1 QUARTO

SABACK IMÓVEIS
SQNW 307 Bl."D" Apto
119 Ed. Due Murano.
Sala/var., qto, wc, copa.
gar. à. lazer. R$ 1.500.
Saback Imóveis F:
3445.1105 C/J3506.

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

QS 303 R$650 Apto
3Qtos sl coz wc gar
cj4232 61 3352-4544
barraimobiliaria.com.br

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

SABACK IMÓVEIS
CLSW 300B Bl. "3" Ap.
211. Sala/var. 2/4, 2 wc,
coz., c/arms., á. serv., ga-
ragem. R$ 2.200 Saba-
ck 3445-1105 cj3506

SABACK IMÓVEIS
SQSW 303 B/213. Sala,
2/4 arms., (suíte), wc,
coz., área e wc serv.,
gar. R$ 2.500. Saback
F/34451105 CJ 3506

TAGUATINGA

1 QUARTO

QSD 53 R$750 Apto
1Qto sl coz wc cj4232
6 1 3 3 5 2 - 4 5 4 4
barraimobiliaria.com.br

2 QUARTOS

C 12 R$650 2Qtos sl
coz wc elevador cj4232
6 1 9 9 9 8 2 - 3 7 9 5
barraimobiliaria.com.br

QNH 05 R$850 Apto
2Qtos sl coz wc gar
cj4232 61 3352-4544
barraimobiliaria.com.br

QNL 06 R$770 Apto
2Qtos 2sl coz wc gar
cj4232 61 3352-4544
barraimobiliaria.com.br

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

SABACK IMÓVEIS
704 SHIGS- Bl.Q, Cs
15. Ótimo estado. C/ 2
pavim. Salão 2 amb., sl
jantar, lavabo, copa/
coz., c/arms, á.serv.,
DCE., gar. 2 carros. Em
cima: 3/4 c/arms., suíte,
wc e terraço. R$
5.000,00 Saback . F:
3445.1105 CJ 3506.

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

QD 06 Alg casa 4qts sui-
te armárioss gar. DCE
99983-1953 c3149

2.3 LAGO SUL

LAGO SUL

2 QUARTOS

SABACK IMÓVEIS
COND. PRIVE Morada
Sul Etapa "A" - Cj. J,
Cs. 04, térrea. 2 sl.,
lav., 2/4 arms., (1suíte),
wc, coz. DCE, á.serv.,
ampla á. Verde. R$
4.000. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 08 bl E Cs 13 3qts
R$ 1.600, F:98333-1777

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

|| --- J. LÍRIO AGUIAR ---||
PRÉDIO ALTO LUXO

6.000M2(POSSO DIVIDIR)
CRS 505 Alugo o me-
lhor prédio da W3, alto
luxo,comgaragens,ele-
vadores, grupodegera-
dores.Servepara repar-
tições públicas, igre-
jas, supermercados,
etc. Excelente preço,
6000m2. Acabou! É o úl-
timo. Quem vê aluga!
F: 98178-8000 C/950.

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira

TAGUATINGA

CNC 01 R$1.450 Edifí-
cio Prime excelência con-
sultório semi-mobiliado
35m2 d iv i d ida c /
Arcondicionado cj4232
6 1 3 3 5 2 - 4 5 4 4
barraimobiliaria.com.br

CNC 01 R$1.450 Edifí-
cio Prime excelência con-
sultório semi-mobiliado
35m2 d iv i d ida c /
Arcondicionado cj4232
6 1 3 3 5 2 - 4 5 4 4
barraimobiliaria.com.br

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-3041-
3800/61-98406-1067.vi-
site o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

SAMAMBAIA NORTE
TÂNTRICA

ANTISTRESS LINGAM
corporal peniana e ou-
tras 99669-4748 Ana

RELAXANTE
SEMANA BOA começa
c/ massagem. A.Norte
98323-9160 Deyse

OUTRAS
ESPECIALIDADES

P S I C O T E R A P I A /
TERAPIA gratuita on li-
ne (61) 9968-8242

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

DESPACHANTEDOCU-
M E N T A R I S T A
Salvador-BA. Tratar: (71)
9 1 7 8 - 4 5 0 0 7 1 -
991784500

ÚNICO INSTITUTI de
Educação encerrará su-
as ativ em 16/07/21

DESPACHANTEDOCU-
M E N T A R I S T A
Salvador-BA. Tratar: (71)
9 1 7 8 - 4 5 0 0 7 1 -
991784500
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4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

ASSINATURA DE TV
mais de 400 canais,
40000 Conteúdos para
Tv Box R$35 www.
canaisiptv.net (61)99592-
4616
LISTA DE CANAIS pa-
ra Tv Box R$ 25,00 /
Mês. Entre em contato
Whatsapp (63) 99981-
4456 ou (63)99981-
4456
GANHE DINHEIRO Re-
vendendo IPTV. Interes-
sados Whatsapp (63)
99981-4456
LISTA DE CANAIS pa-
ra Tv Box R$ 25,00 /
Mês. Entre em contato
Whatsapp (63) 99981-
4456 ou (63)99981-
4456

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTES Ca-
sa Amarela Brasilia-DF
(61) 99905-3050
MÚSICA, ARTE E CUL-
TURA Errata: edital-
Casa Amarela leilões-
leilão dias 13, 14 e 15/
04/21 61-999053050
MÚSICA, ARTE E CUL-
TURA Errata: edital-
Casa Amarela leilões-
leilão dias 13, 14 e 15/
04/21 61-999053050

MÓVEIS
E ESTOFADOS

SOFÁ NA EMBALA-
GEM Entrar em contato
(61) 99998-0301

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

RODA D ÁGUA e Cata-
vento tudo que você pre-
cisa para bombear água
62-994827308
TRABALHADOR RU-
RAL / Caseiro. Contato
pelo telefone (61) 99661-
4068
TRABALHADOR RU-
RAL / Caseiro. Contato
pelo telefone (61) 99661-
4068

5.2 ACHADOS
E PERDIDOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

A EMPRESA MERCEARIA
RABELO & CORREA

LTDA ME
INSCRITA NO CNPJ
13.846.594/0001-09 e
no CF/DF 07.576.985/
001-62 vem a público in-
formar o extravio da (s)
Emiddora (s) de Cupom
Fiscal - ECF: Números
de Série: 00DR0811
BBR000000259536;
0 0 B E 0 9 1 2 1 0
1 0 0 0 1 1 2 4 1 0 8 3 e
0 0 B E 0 9 1 0 1 0
100010050346.

CONVOCAÇÕES

LUCIANO FERNAN-
DES Vieira compareça
e empresa Restaurante
O Peixão

MÍSTICOS

ABABALORIXÁ VITÓ-
RIA codó do MA, não
se desesp, cada perg.
uma respost. Qual for
seu tipo de probl. em 3
dias vc tem result. Trab.
p/todos os fins. E ñ me
confundac/outras.AÚni-
ca vidente no DF
c/200.000 trab garant e
confir Consulta e amarra-
ção Tel: 3355-2973/
98237-2661 Zap

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

DONA PERCÍLIA
ESTÁ PASSANDO
por problemas emocio-
nais, saúde, familia-
res, financeiros? O
que você precisa nes-
se momento é da aju-
da de alguém que real-
mente saiba o que es-
tá fazendo e pode te
ajudar de verdade. Te-
nho grande experiên-
cia nos assuntos do co-
ração e da alma. Vo-
cê se encontra em um
momento complicado
de sua vida, no qual vo-
cê até procurou, mas
não conseguiu encon-
trar as respostas cer-
tas para resolver os
seus problemas? Do-
na Percilia taróloga po-
de te ajudar a fazer o
que para você parece
impossível,setornarre-
alidade! Agende ago-
ra mesmo sua consul-
ta e não deixe passar
diante dos seus olhos
a oportunidade que vo-
cê precisa para mudar
a sua vida! Fone:
3561-1336/98363-
5506 (zap)/99666-
0730 End: QSA 07 ca-
sa 14 Tag. Sul - Rua
doColégioGuiness.Fa-
cebook: AmparoEspiri-
tual Dona Percília

5.3 SUPORTE TÉCNICO

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

SUPORTE TÉCNICO
em Informática (61)
99952-3892

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

CONSÓRCIOBANCOR-
BRÁS não contemplado
a venda. Tratar (61)
99912-7114.
EMPRÉSTIMONOCAR-
TÕO de crédito tratar
(61) 98110-4953
EMPRÉSTIMONOCAR-
TÃO DE CRÉDITO
SEM PRECISAR SAIR
DE CASA parcele em
até 18x Contato: 61-
981104953
EMPRÉSTIMONOCAR-
TÃO DE CRÉDITO, par-
cele em até 18x SEM
PRECISARSAIRDECA-
SA . Contato : 61-9
8110-4953

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
para funcionário público
com cheque, desconto
em folha ou débito em
conta corrente, sem con-
sulta spc/serasa. Tel:
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

ATENÇÃO
EMPREENDEDORES

VENDO INSTALA -
ÇÕES Prontas, em óti-
mo estado de conserva-
ção, para escolas deCur-
sos profissionalizantes,
de Idiomas e Franquias
emgeral. Localizaçãoes-
tratégicaemCeilândia.In-
teressados podem agen-
dar visitas ao local pelo
fone (61) 99809-7070

INSTALAÇÕES
COMERCIAIS

CONSULTÓRIOODON-
TOLÓGICOemfunciona-
mento a venda (61)
99206-8549
LOJA DE MATERIAL
elétrico vende-se (61)
98317-5870
RESTAURANTEÁVEN-
DAMudede vida, restau-
rantetodoequipado,opor-
tunidade única em Cal-
das Novas GO (64)
99260-0218

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

BAR TRADICIONAL
Vendo no Guará II. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-99997-7011
MERCADO Á VENDA
CNPJ consolidado no
Pnorte R$120mil (61)
98466-3387

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

SALÃOLINDOVendo lo-
calizado em Taguatinga
Centro. Interessados li-
gar para 61-992347153
PASSOPONTOPanifica-
doraeconfeitaria localiza-
da em Formosa GO. Tra-
tar através do telefone:
(61) 99641-0080

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

NOVATA EM VALPARAÍSO
POLYMINEIRAseios lin-
dos fartos sou bem bran-
quinha com 112cm de
BB 61 986170185 zap

61 98525-2760
SOFIA COROA loira ati-
va e passiva 308 norte

WANDAMADURA su-
per carinhosa. Promo-
ção 9:30 às 18h Sudo-
este (61) 99972-7836

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

309 SUL Massagens
tântrica, relax e ou-
tras. Confira! 613242-
4314/99457-6081 zap

ALUGO DIÁRIA na 708
Norte p/ pista Tr: (61)
99389-3772

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

MASSAGEM RELAX

ANA ALONGAMENTO
PENIANO EM SAMAM-
BAIA Norte obs têm cli-
entes que chega a ejacu-
lar até 3x durante a ses-
são 61 99669-4748 Zap

5.7 MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

SONIALINDAmassagis-
ta prof s/decep amb dis-
cr 61 98608-9203 Tag.

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

COLEGUINHAS 24H
704 Bl. E massagens
sensuais e relax. Venha
conferir! 613967-3233

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

ATENDENTE/MASSAGISTA
COM OU SEM experiên-
cia. Com ótimos ganhos
de até R$1.500 sema-
nal. Início imediato!!!
6198436-5571 zap.

CONTRATA-SE
EMPREGADA DOMÉS-
TICA que seja proativa,
saiba faxinar muito bem
e fazer as demais tare-
fas de uma casa. Seg a
sáb, R$1.400,00 Tr: Av
transversal Q18 CJ O
LT21 Ap 202. Paranoá

IMPERMEABILIZADOR
CONTRATA-SE com ex-
periencia em aplicação
de manta asfáltica. Tra-
tar (61)99569-6568

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/ exper.
Só zap 61 98625-2095

PEDREIRO E AJUDAN-
TE contrata-se profissio-
na l . T ra ta r : ( 61 )
992737000

TÉCNICO EM LASER
comexperiênciarhabilita-
ção , de segunda a sex-
ta horário comercial. Tra-
tar: (61) 98125-1509

TÉCNICO CONTRATA-
SE para ar condiciona-
doerefrigeração,comex-
pe e CNH (61)98321-
3456

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
periência. Interessados
entrar em contato: (61)
98138-3948 ou (61)
99861- 3561

6.1 NIVEL BÁSICO

TRABALHADOR RU-
RAL /Caseiro. Tratar pe-
lo telefone 61-99661-
4068

TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tratar: 3367-0108

CONTRATA-SE
VIDRACEIRO(A) COM
EXPERIÊNCIA vidros
temperados.3346-3995

PROFISSIONAISOFICI-
NA decora contrata. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-981479980

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTECOMERCI-
A L v e n d e d o r ( a )
contrata-se, tratar: (61)
99648-4854

ASSISTENTE DE FAR-
MÁCIA e demais vagas
c o n t r a t a - s e P cD
rh@cettro.com.br

AUXILIAR DE COZI-
NHA/CHAPEIROcontra-
ta-se para trabalhar em
padaria na Samambaia
Sul. Tratar (61) 98157-
1717

AUXILIAR CONTÁBIL
contrata-secomexperiên-
cia comprovada para tra-
balhar em escola de con-
tabilidade. salário R$
1.890,00+VT,CV:seleca-
ocurriculostaff@gmail.
com

AUXILIAR DE AÇOU-
GUE repositor contrata-
se com experiência. Tra-
tar (61) 98240-3376 .

CAIXA COM EXPERI-
ÊNCIA Enviar currículo
com nome da vaga no
a s s u n t o p a r a :
rh@dilourdes.com

CORRETOR DE IMÓ-
VEIS contrata-se sem
experiência., Tratar: (61)
98145-9129

DESIGNER PROJETIS-
TA ou Arquiteto contrata-
se para loja de móveis,
tratar: (61) 98174-0121

DOMÉSTICACOZINHEI-
RA com exp, que possa
dormir, tratar com Mari-
sa (61) 99967-1737

ESTAGIÁRIOCONTRA-
TA-SE Interessados tra-
t a r f o n e : ( 6 1 )
984755118

ESTAGIO NIVEL médio
atendimento Loja Asa
Sul 30h semanais R$
600 + VT. Enviar Cv:
maisrhdf @gmail.com

GERENTE DE LOJA In-
teressadosentraremcon-
tato através 61-99999-
0640

JARDINEIRO CONTRA-
TA-SE com experiência
em jardim e piscina (61)
99304-1002

PROFESSORCONTRA-
TA-SE Professor de In-
glês em São Sebastião-
DF. Interessados enviar
e-mail: ped.skill.edss@
gmail.com ou Tel: (61)
99100-1213

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONAL CON-
TRATA-SEparadeparta-
mento fiscal epessoal. In-
teressadosentraremcon-
tato pelo telefone: 61-
996925236

PROFISSIONAL ÓR-
GÃO respeitadodoDistri-
to Federal selecionará
pessoasvisandocontrata-
ção para os cargos abai-
xo indicados. 61-
999819689

RENDA EXTRA traba-
lhe em casa Home Offi-
ce www.bb5.com.br/a/
trabalho (61) 99592-
4616

SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE com experiência
para clínica odontológi-
ca (61) 98176-6086

VENDEDOR DE CAR-
RO zero km contrata-se
com experiência. Tratar:
( 61) 99554-0650

VENDEDOR DE CON-
SIGNADO Comtrata-se
com experiência em ven-
dasou telemarketing.Co-
missão+ajuda de custo.
Env i a r CV pa ra :
selecao2020@gmail.
com. Tratar: (61) 99808-
7238

VENDEDOR CONTRA-
TA-SE Local da Vaga:
São Sebastião- DF. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/ e-mail: skillidiomas.
contrata@ gmail.com ou
entrar em contato: (61)
9100-1213

V E N D E D O R
CONTRATA-SE. Interes-
sados entrar em conta-
to: (61) 99452-3111

CA P T ADOR ( A )
/CORRETOR(A) de imó-
veis - Oferecemos ajuda
de custo mensal além
dosmelhorescomissiona-
mentos! Precisa ter
CNH e experiência. Inte-
ressadosentraremconta-
to: (61) 98349-1914

GANHE DINHEIRO Re-
vendendoIPTV.Interessa-
dos Whatsapp (63)
99981-4456 ou (63)-
999814456

REVENDAIPTVBaixoIn-
vestimento Alto Lucro. In-
teressadosentraremcon-
tato Whatsapp (63)
99981 -4456 ( 63 ) -
999814456

NÍVEL SUPERIOR

COORDENADORPEDA-
GÓGICO contrata-se pa-
ra escola de idiomas
(61) 99684-2294

ESTAGIÁRIO DE MA-
RKETINGcontrata-sepa-
ra o Colégio Arven-
se(61) 99852-2030

PRECISA-SE DE
F IS IOTERAPEUTA
COM ESPECIALIZA-
ÇÃO em RPG e Pilates.
Tr: 3322-5012 / clinicae-
quilibriodoser@ gmail.
com

PROFESSOR DE AR-
TES Cênicascontrata-se
para o colégio Arvense
(61) 99852-2030

PROFESSOR(A) PRO-
CESSO seletivo para o
colégio Militar Tiraden-
tes , PMDF, www.
bebusiness.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFISSIONAL PARA
ASSISTENTE Contábil /
Assistente Fiscal / Assis-
tente do Departamento
Pessoal precisamos
com experiência compro-
vada bem como saber
executar o serviçonopro-
grama Dexion. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra o email: executiva.
claudiocampelo@gmail.
com ou pelo telefone
(61) 99989-6412

SECRETÁRIO (A) CON-
TRATA-SE para clínica
odontológica com experi-
ência em convênios. Tra-
tar (61) 99303-5919.

CONSULTOR(A) DE
VENDAS Contrata-se in-
teressadosentraremcon-
tato pelo telefone 61-
99189-2897

F IS IOTERAPEUTA
RPGcontrata-se. Interes-
sados entrar em contato
através do número : 61-
984755118

SUPERVISOR(A)DELO-
GÍSTICAContrata-se. In-
teressadosentraremcon-
tato pelo (61)99981-
6147

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGOdeBabá,domés-
tica, aux. de limpeza dur-
mo seg. à sex Tenho re-
fer. e exp. 98441-8283

DIARISTA, PASSADEI-
RA ofereço meus servi-
ços c/ refer 992752826

DIARISTA OFEREÇO-
ME p/ trabalhar, tenho 3
dias disponíveis 3a, 4a,
5a. ou de 2ª a 6ª . Te-
nho boas ref e exp Mo-
ro na Candangolândia.
Clenes 98126-9497 Zap

PROFISSIONALPROCU-
RA emprego. Entrar em
contato (61) 98629-
7072

SERVENTE DE LIMPE-
ZA cuidadora de idosos,
diaristaProcura-seempre-
go 61-998185408

NÍVEL MÉDIO

CAIXA OU VENDEDO-
RA ofereço-me urgente
p/ trabalhar (61) 98186-
0013

FAXINEIRA/PASSADEI-
RAOfereço osmeus ser-
viços. A partir de
R$150,00. Tratar: 61
994587058 / 61 -
998919282

NÍVEL SUPERIOR

QUÍMICO RT Assumo a
responsabilidade técnica
de sua empresa (61)
99249-3873

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
98379-8447/99601-1535
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nquanto Larissa Lorrane ensina ba-

lé para crianças no Instituto Emba-

lando Sonhos, em Samambaia, Pe-

dro dos Santos e suas flores do cer-

rado espalham cores em frente à Catedral.

Energia boa é a de Juliana de Souza, que ajuda

a comunidade necessitada do Sol Nascente.

Assim também é a professora da UnB An-

dréa Cristina, que reúne alunos para produ-

ção em grande escala de máscaras faciais,

que serão usadas por profissionais da rede

pública de saúde. São histórias de brasilien-

ses que amam a cidade e as pessoas. Muitos

buscam soluções criativas nestse momento

de pandemia para reduzir o impacto nas fa-

mílias mais carentes. De hortas comunitá-

rias a terapias alternativas, de instituições

filantrópicas a voluntários que doam um

pouco do tempo para amenizar a situação.

Brasília é assim, desde o início. A Capital da

Esperança continua sendo da esperança.

CORREIOBRAZILIENSE
Brasília, quarta-feira, 21 de abril de 2021

A solidariedade é uma das vocações da capital do país, por isso, nadamelhor do que, no aniversário da
cidade, celebrar e reconhecer ações de brasilienses que ajudam pessoas emmomentos difíceis
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» JOSÉ CARLOS VIEIRA

“S
ervir”. Essa foi a primeira pa-
lavra escrita na capa do Cor-

reio Braziliense, em 21 de
abril de 1960. Data da inau-

guração da Capital da Esperança e do
primeiro jornal produzido na capital.
Desde então, os destinos de Brasília e
do Correio são traçados pelas mãos de
brasilienses nascidos aqui, ou não, que
mantêm vivo o espírito de solidarieda-

de. Essa é a vocação de Brasília e dos
Diários Associados. Servir.
Neste caderno especial de 61 anos da

capital, destacamos a atuação de pes-
soas comuns, brasilienses como eu e vo-
cêque,mesmodiante dapandemia, não
se acomodam nem ficam insensíveis
aos problemas enfrentados pelo seme-
lhante. Como dona Gracilda Maria, de
77 anos, que acordabemcedopara fazer
o café damanhã que será servido a pa-
cientes daOncologiadoHospital deBase.

Por ser grupo de risco, Dona Cilda pre-
para tudo e entrega ao Movimento de
Apoio ao Paciente com Câncer (MAC).
“É um serviço gratificante”, comemora.
Conheça também a história de pro-

fessores da Universidade de Brasília
(UnB), que se juntaram aos alunos para
desenvolver aplicativo que amplia a re-
de do bem com doações, equipamen-
tos de proteção a profissionais da área
de saúde e até consertam respiradores
em hospitais públicos.

Muito além do concreto, Brasília é
uma grande família, em que pessoas se
conectam em redes de empatia e de
acolhimento. Foi assim desde a chega-
da dos primeiros candangos. Como o
poeta PauloTovar escreveu:

“Quando não havia Torre,
Lago ou Rodoviária
Que o Eixão era somente
uma forma imaginária”

Brasília já era solidária...

Dostoiévski escreveu que a com-
paixão é a mais alta ideia humana. E,
mais do que nunca, ela é essencial em
meio aomomento dramático damaior
crise sanitária da história do país. Há
duas semanas, vivi uma história de so-
lidariedade comovente. Minha mu-
lher e eu estávamos parados durante
três horas em uma fila de vacinação
no drive-thru do Shopping Iguatemi.
Quando a fila começou a andar, o nos-
so carro não deu a partida.
Saí voado para buscar socorro em

um centro comercial em frente. Ao re-
tornar, três minutos depois, avistei um
rapaz com uniforme de uma segura-
dora fazendo a religação da bateria.
Uma senhora de instinto veloz, que ca-
minhava pela calçada, assistiu a tudo e
chamou o rapaz que prestava assistên-
cia a outro veículo. Ela ainda teve a
presença de espírito de combinar com
odonodacaminhonetepostadaadian-
te para que eu pudesse alcançá-lo, pe-
gar carona e ser vacinado semperder o
lugar na fila de carros.

Não consegui me vacinar naquele
momento, mas saí feliz, tocado por
aquele pequeno gesto surpreendente
de solidariedade, em ummomento de
tantas notícias tristes. A ação renovou,
por instantes, a minha fé no ser huma-
no. A solidariedade não é uma questão
restrita a tempos de pandemia,mas ela
ganha um sentido de urgência no con-
texto da crise sanitária.
Alguns extremistas alardearam a

versão de que o coronavírus seria um
“comunavírus”. Não, não é um vírus co-
munista, mas é um vírus comunal, que
provoca uma doença coletiva. E, por-
tanto, só poderá ser vencido demanei-
ra conjunta, articulada e coordenada.
Neste momento tão dramático de

enfrentamento damaior crise sanitária
da história do país, a solidariedade não
é apenas uma ação humanitária; é a
ação mais inteligente e a mais eficaz
para combater os efeitos desagregado-
res da pandemia. Não adianta furar a
fila e rezar pela cartilha do “farinha
pouca, meu pirão primeiro”. A solida-

riedade é a nossa única possibilidade
de salvação aos desmandos dos gover-
nantes. Ela leva esperança e é a nossa
marca de humanidade.
Negar a tragédia sanitária em nome

de um novo normal ou de um novo
anormal não é a opção mais lúcida. É
ummomento de tristeza, mas também
de comoção, de afeto e de compaixão.
A tragédia desperta a nossa humanida-
de e a nossa solidariedade. Ela encerra
uma lição de fatalidade, que deveria

nos tornar seres humanosmelhores.
Os forasteiros conhecem a cidade

pelo que ela tem de pior: a classe polí-
tica (ressalvadas as honrosas exce-
ções). A primeira providência para
quem deseja perceber Brasília para
além dos estereótipos é não confundir
a cidade com o que se passa na Praça
dos Três Poderes. O que transcorre por
lá não é responsabilidade exclusiva
dos brasilienses.
A maioria das excelências que ocu-

pam aquele espaço foi eleita pelos es-
tados da Federação. Dos 513 deputa-
dos federais, somente oito são deBrasí-
lia; e dos 81 senadores, apenas três re-
presentamBrasília.
A segunda providência seria enten-

der que Brasília não é uma ilha da
fantasia; ela tem as suas singularida-
des, mas é, profundamente, Brasil,
com as suas grandezas e misérias.
Brasília é a terceirametrópole do país,
com 31 regiões administrativas e três
milhões de pessoas, ultrapassou Sal-
vador e só fica atrás de São Paulo e Rio
de Janeiro. Existem muitas Brasílias
dentro de Brasília.
Existe uma construída pelos laços

de solidariedade. Ela aflora nas mais
diversas situações. Manifesta-se de

forma espontânea no cotidiano ou de
maneira organizada em instituições
para atividades regulares. Envolve a
saúde, a assistência social, a vida co-
munitária e a cultura.
Os médicos que doam saúde em

instituições filantrópicas. O grupo de
professores e estudantes que conserta
respiradores e outros equipamentos
hospitalares.
Os que prestam serviços voluntários

em creches ou asilos. As instituições
que acolhem e dão apoio a pessoas em
situação de vulnerabilidade. Os tera-
peutas que abrem um espaço na agen-
da para cuidar de pessoas necessita-
das. Os que cuidam dos animais aban-
donados. As hortas comunitárias que
se espalham por vários pontos do Pla-
no Piloto, do Guará ou de Sobradinho.
O saxofonista que percorre os blo-

cos do Plano Piloto oferecendomúsica.
Eles tecem uma rede de afeto que ani-
ma a cidade há 61 anos. É uma ilusão
imaginar que Brasília seja uma ilha de
fantasia. Ela tem todas as grandezas e
misérias do país. No momento talvez
mais distópico do Brasil, as histórias
destse caderno celebram uma Brasília
pouco conhecida, a que se constrói
com ações de solidariedade.

por SeverinoFrancisco

JuscelinoKubitschek acena para os candangos em frente aoPalácio daAlvorada A festa naPraça dos Três Poderes na inauguração da cidade

Crônica
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Humanos melhores “A PRIMEIRA
PROVIDÊNCIA PARA

QUEMDESEJA
PERCEBER BRASÍLIA
PARA ALÉM DOS
ESTEREÓTIPOS É
NÃO CONFUNDIR A
CIDADE COMOQUE
SE PASSA NA PRAÇA
DOS TRÊS PODERES”

A força da solidariedade

CapadoCorreio em21deabril de 1960

Lisl Steiner/O Cruzeiro/EM/D.A Press - 9/5/60 Arquivo Público do Distrito Federal/Reprodução - 21/4/60
Ar
qu
iv
o
CB
/R
ep
ro
du
çã
o/
D.
A
Pr
es
s



2009
PPNNQQ -- Prêmio Nacional da Qualidade - BR

2015
PPNNQQ -- Prêmio Nacional da Qualidade - BR
GGuuiiaa VVooccêê SS//AA - 1º Lugar Bens de Consumo,
Alimentos e Bebidas - BR

2016
PPNNQQ - Prêmio Nacional da Qualidade Magna Cum
Laude - BR
GGuuiiaa VVooccêê SS//AA - 150Melhores empresas - BR

2017
GGuuiiaa VVooccêê SS//AA - 1º Lugar Nacional Bens de
Consumo - BR
GGuuiiaa VVooccêê SS//AA - 2º Lugar Nacional Varejo - BC
GGPPTTWW -2ºLugarMédiasEmpresasCentro-Oeste-BC
GGPPTTWW - 7º Lugar Médias Empresas Nacionais - BC
GGPPTTWW - Entre as Melhores do Centro-Oeste - CC
GGPPTTWW - Entre as Melhores do Centro-Oeste - BI

2018
GGPPTTWW - Entre as 10 Melhores do Centro-Oeste - CC
GGPPTTWW - Entre as 10 Melhores do Centro-Oeste - BI
FFNNQQ - DestaqueMelhores em Gestão - BR
GGuuiiaa VVooccêê SS//AA - 1º Lugar Nacional em Bens de
Consumo - BR
GGuuiiaaVVooccêêSS//AA -1ªLugarNacionalnoSetorVarejo-BC
GGPPTTWW-100MelhoresEmpresasdaAméricaLatina-BC

2019
GGPPTTWW - Entre as Melhores do Centro-Oeste - CC
GGPPTTWW - Entre as Melhores do Centro-Oeste - BI
GGuuiiaa VVooccêê SS//AA- 1º Lugar Nacional na categoria
Varejo - BC
GGuuiiaa VVooccêê SS//AA - 1º Lugar Nacional em Grandes
Empresas - BR
GGuuiiaa VVooccêê SS//AA - 1º Lugar Nacional em Bens de
Consumo - BR

2020
GGPPTTWW-4ºLugarMédiasEmpresas-Centro-Oeste-CC
GGPPTTWW- Entre as 10 Melhores do Centro-Oeste - BI
GGPPTTWW- Entre as 25Melhores -MédiasNacionais - CC

1963
Brasal Veículos

1970
Brasal Combustíveis

1980
Corretora de Seguros

1981
SIA Park Executive Hotel

1989
Brasal Refrigerantes

1991
Brasal Holding

2003
Brasal Incorporações

2005
Reposicionamento daMarca

2010
Nova Sede Brasal Veículos

2011
Brasal Incorporações Goiânia

2013
Brasal 50 anos
Centro Corporativo

2014
Brasal Veículos Ceilândia

2015
Brasal Incorporações Uberlândia

2017
Brasal Ford Taguatinga
Brasal Multimarcas Taguatinga
MBJ - Fábrica de ÁguaMineral

2018
Brasal Energia
Brasal Veículos Multimarcas Taguatinga

2019
Brasal Ford Brasília

2021
Brasal Multimarcas EPIA
Brasal Multimarcas Ceilândia
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BrasalRefrigerantes (BR)

Brasal Incorporações(BI)

BrasalCombustíveis (BC)

CentroCorporativo(CC)

RECONHECIMENTOS

LINHA DO TEMPO

Umgigante 100%Candango e comospés no futuro
U m engenheiro que largou caminhos

certos para se arriscar junto a um time
de visionários no Planalto Central para
construir a nova capital do país. Foi as-

sim que começou a história de amor de Osório
Adriano Filho com Brasília. Das plantas para
construção do acampamento que viria a se tor-
nar hoje aVila Planalto ao trabalho nas funda-
ções metálicas que dariam vida ao famoso de-
senho da Esplanada dosMinistérios e à barra-
gem que deu origem ao cartão-postal da cida-
de, o Lago Paranoá o currículo do empresário,
político e membro fundador da Brasal é um
acervo vivo damemória de Brasília.

__________________________________________

“EU ME ORGULHO DE SER
UM DOS PIONEIROS, AQUELES

QUE AQUI CHEGARAM
ANTES DA INAUGURAÇÃO

DA CAPITAL, EM 21 DE ABRIL
DE 1960. BRASÍLIA COMPLETA
61 ANOS, MAS ESTÁ EM MEU
CORAÇÃO HÁ 64, O TEMPO

QUE ESTOU AQUI”.
__________________________________________

Ao revisitar suas memórias, o mineiro de
Uberabae filhode fazendeiro, comoele se auto-
define, orgulha-se da trajetória que construiu: a
faculdade emMiami, os serviços de engenharia
na construção da capital, até o sucesso como
empresário, passandopela vida política.
“Vi Brasília despontar e ser o que é hoje: uma

cidade que nunca parou de progredir. Somos a
terceira capitaldopaís emnúmerodehabitantes,
o segundomelhor Índice deDesenvolvimento
Humano (IDH) doBrasil, conformedadoda Se-
cretaria deTurismodoDistrito Federal. Aqui en-
contrei umcampo fértil para omeu crescimento
pessoal e profissional. Crieiminha família e fiz
grandesamigos”,narraOsórioAdrianoFilho.
Alguns anos depois da inauguração de Bra-

sília, Osório abriu a própria empresa de enge-
nharia e também ampliou os ramos de atua-
ção. “As obras diminuíram, veio a inflação e
cada um teve que se virar e procurar um novo
caminho. Montei uma locadora de veículos e
depois comprei a Brasília Serviços Automoto-
res – Brasal, revendedora daVolkswagen”.
O tino para a inovação e atenção às necessi-

dades de desenvolvimento da comunidade não
só de Brasília, mas com estudos de antecipação
e projeção de tendências e necessidades futuras
da comunidade global, acompanharamo grupo
ao longo de sua trajetória. A tônica da compa-
nhiapassoua ser adoempreendedorismo, eho-
je a Brasal atua em vários segmentos, como de
produção e distribuição de bebidas (Brasal Re-
frigerantes), incorporação e construção imobi-

liária (Brasal Incorporações), revenda de veícu-
losecorretora (BrasalVeículos), comercialização
de combustíveis (Brasal Combustíveis), geração
de energia renovável e eficiência energética
(BrasalEnergia) e jáantecipa: vemporaíumIns-
tituto que chega com o propósito de unir as di-
versas ações já realizadas pelas empresas Brasal
e buscar parcerias a fim de promover o impacto
social positivode formamais ampla.

SOLIDARIEDADE
ABrasal vemmapeandodesdemarçode 2020

possibilidadespara amenizar os impactos sociais
ocasionados pela covid-19, ao realizar doações
como:equipamentoshospitalares, testesparaco-
vid-19, águamineral para profissionais de saúde,
máscaras reutilizáveis e frascos de álcool emgel
para policiaismilitares, bombeiros e pessoas em
situaçãode risco, alémde cestas básicas. E segue
em2021noapoioa várias Instituições reconheci-
daspor suacontínuaatuaçãosocial.

DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICODACAPITAL
Commais de 3.000 funcionários, a Brasal, é

responsável por grande parcela do giro econô-
mico e postos de trabalho da capital federal e
seguecomexpansãode suaatuaçãoparaoutros
estados, estando presente hoje no Distrito Fe-
deral, emGoiás, noTocantins eMinasGerais.
Grandepartedestaexpansãosedeveaosuces-

sodaBrasal IncorporaçõesnascidadesdeGoiânia
(GO)eUberlândia (MG), comprojetosdiferencia-
dos e qualidade ímpar, além do novo braço de
atuaçãonosegmentodegeraçãodeenergia limpa
erenovável. ABrasalEnergia jápossui:

● 4 usinas de Geração Distribuída (GD) em operação;
● 2 fazendassolaresemprocessodeconstrução.9800KWP;
● Central Hidroelétrica (PCH) planejada para 2024;

RECONHECIMENTODE
INSTITUIÇÕESNACIONAIS
E INTERNACIONAIS
A Brasal Refrigerantes, por exemplo, con-

quistou, em 2016, a Magna Cum Laude, dis-
tinção máxima da Fundação Nacional de
Qualidade – FNQ, devido à excelência em
gestão, elevando-se ao patamar de organiza-
ções com Gestão de Classe Mundial. Con-
quistou, também nos últimos quatro anos o
primeiro lugar nacional na categoria Bens de
Consumo, além de ser primeiro lugar nacio-
nal na categoria grandes empresas, segundo o
ranking 150 Melhores Empresas para Traba-
lhar da Você S/A, no qual a Brasal Combustí-
veis também ocupa lugar de destaque, sendo
primeiro lugar nacional na categoria Varejo.
A Brasal Incorporações está entre as 10 Me-
lhores Empresas para trabalhar no Centro-
Oeste conforme o GPTW, e a Brasal Participa-
ções (Centro Corporativo) está entre as 30
Melhores do Brasil, segundo o GPTW.

PORQUEBRASÍLIA ÉDIFERENTE?
O Brasil, desde sua descoberta, ficou

sempre no litoral. O Brasil é muito grande
e o interior precisava ser desenvolvido.
Juscelino Kubitschek percebeu isso e, em-
bora contra a vontade da oposição, teve a
coragem de tomar essa decisão, e iniciou a
nova capital no centro do país.

QUALLUGARQUEQUEMVEMABRASÍLIA
TEMQUECONHECER,QUEOSENHOR
CONSIDERAUMAPARADAOBRIGATÓRIA?
Brasília é toda bela. É um orgulho e de-

veria ser vista em seu todo. Mas em função
do que representa, a Esplanada dos Minis-
térios e a Praça dos Três Poderes são os
pontosmais importantes da cidade.

QUAIS SEUSLUGARESPREFERIDOSE
MARCANTESDACAPITAL?
A Esplanada dosMinistérios e a Barragem

do Paranoá, que são alguns pontos que aju-
dei a construir. E oNúcleoBandeirante, onde
viviam os primeiros pioneiros, chamado na
época de Cidade Livre, inesquecível pelo que
representou.

OQUEDESEJAPARAOSPRÓXIMOS
ANOSDACAPITALDOPAÍS?
Que o mesmo sentimento de amor e

pioneirismo, com que iniciamos Brasília,
esteja de volta em todos os brasileiros, tra-
zendo mais amor, união e saúde, fazendo
do Brasil um país melhor, que tanto esta-
mos precisando.

HOJE COMBRAÇOS EMVÁRIOS SEGMENTOS, O GRUPOBRASAL SEORGULHA, PELAS
PALAVRASDE SEU FUNDADOR, OSÓRIOADRIANOFILHO, DE TER “VIVIDOBRASÍLIA” AINDA
NOPERÍODODE SUACONSTRUÇÃO, E FAZERPARTEDAHISTÓRIA DA CAPITALDOPAÍS.

ESTÚDIODEPRODUÇÃODECONTEÚDOPARAESTRATÉGIASDECOMUNICAÇÃODEMARCAS

E N T R E V I S T A OSÓRIO ADRIANO FILHO

Apresentadopor:

Brasal Incorporações
Mais de 7000unidades entregues e emobra.

BrasalRefrigerantes
Líderemmarketsharenossegmentosdechás,
refrigerantes,sucoseenergéticos.

Brasal Energia - Complexo Solar BomJesus,
emLuziânia-GO.

Brasal Veículos / Referência nomercado de
concessionárias de veículos.

Brasal Combustíveis
Representante das bandeiras Shell e Petrobras.

Fotos: Brasal/Divulgação
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Rede de solidariedade reúne pessoas de todas as
regiões do DF para levar alegria e conforto aos hospitais

» EDIS HENRIQUE PERES

A
s segundas-feiras, não importa
de qual ano,mês ou climadodia,
seguemamesmarotinaparaGra-
cilda Maria Duarte da Costa, 77

anos,moradora daAsaNorte e artesã.Há
21 anos, Cilda, como é conhecida, se le-
vanta pontualmente e, cheia de alegria,
vai prestar serviço voluntário aoMovi-
mento de Apoio ao Paciente comCâncer
(MAC). A artesã é responsável por contri-
buir comparte do café damanhã doado
peloMAC aos pacientes daOncologia do
Hospital deBase.
Os preparativos começamno domin-

goànoite.Cildavai atéumahortadocon-
domínio, no qual estão plantados a ci-
dreira e capim-santo, colhe as folhas e as
separa, coloca emuma jarra de água e es-
colhe a panela na qual, namanhã de se-
gunda-feira, vai preparar 5 litros de chá.
Enquanto o conteúdo ganha fervura, Cil-
damonta 40 pães recheados com requei-
jão. Após tudo pronto, embala os pãezi-
nhos em sacos plásticos, higieniza tudo e
leva o café damanhãpara oMAC, onde a
equipedevoluntários chegaàs8h.
Além do chá e pães preparados por

Cilda, há sucos, leite, café e bolos, que
são doados por outros integrantes do
movimento. Devido à pandemia, e por
ser do grupode risco, Cildanãoparticipa
domomento de entrega dos kits de café
damanhã preparados por ela e por ou-
tros voluntários,mas o seu trabalho é re-
cebido commuita alegria pelos pacien-
tes que aguardam uma consulta ou tra-
tamento.Missão cumprida!
“É um serviço muito gratificante, e

todos nós chegamosmuito alegres, feli-
zes. Na Páscoa, por exemplo, o grupo
preparou ações especiais para os pa-
cientes. Aindame lembro do dia emque
comecei, foi em 3 de março de 1999 e,
desde lá, nuncaparei. OMACéum lugar
especial, com pessoas muito especiais.
Não vejo a hora de a pandemia acabar e
eu poder voltar a entregar pessoalmen-
te, a realizar as ações presenciais. Por
enquanto, a gente fica nos bastidores
ajudando comopode”, conta Cilda.
Mas o trabalho de Cilda não para no

café. A a voluntária entregou para o
MAC mais de 500 máscaras de tecido
confeccionadas por ela mesma, para a
proteção da covid-19, todas doadas para
pacientes do Hospital de Base. “A gente
tem como ajudar e fazemos o possível,
damos aquele agrado, escutamos, pega-
mos namão, damos alento. E eles agra-
decem emuito, estãomuito felizes com
o nosso trabalho. O nosso café da ma-
nhã é conhecido em todo o hospital
quando a gente chega, vem logo enfer-
meiro, médico, paciente, todo mundo

para conversar, aproveitar essa conexão
amorosa. É umadelícia”, ressalta.
Omovimento nasceu em 1992 e atua

emdiversas frentes do hospital. Alémde
levar lanches para pacientes e acompa-
nhantes, ogrupo recolhedoaçõesedistri-
bui cestasbásicasparaas famílias emvul-
nerabilidade social. “Somos uma institui-
ção filantrópica que ajuda pacientes on-
cológicosmais vulneráveis, buscamos a
melhormaneira de ajudar”, explica a pre-
sidentedoMAC,ReginaSelmadeSousa.
Regina conta que o grupo faz também

distribuiçãode120cestasbásicaspormês,
alémde contribuir coma passagemdos
pacientes,medicamentos e auxiliar nos
exames.“A situaçãodeles émuito compli-

cada, nemsempre conhecemocaminho
mais fácil para conseguir umexame, por
exemplo. A gente age nessa parte. OBase
recebemuitos pacientes, atémesmo de
outros estados, para aquimioterapia e ra-
dioterapia.Muitos ficam internados.Nós
distribuímos kit de higiene, roupas, bar-
beador, toalhasexampus”,enumera.

Experiência e suporte

Do outro lado da capital do país, em
Ceilândia, AdsonMontalvão, 47, presta
também serviços voluntários. A rotina é
seguida em três dias da semana: segun-
da, terça e sexta-feira. Às 6h40, Adson es-
tá na parada para pegar o ônibus que o

levará até o Hospital Regional de Bra-
zlândia (HRBz), onde atua como enfer-
meiro. O voluntário se formou em enfer-
magem em 2018 e atua no HRBz desde
maio de 2020. Por volta das 7h30, Adson
já começa a atuar no regional, onde é
responsável pela triagem dos pacientes.
O voluntário é um auxílio fundamental
paraaliviar a sobrecarga sentidanosiste-
made saúdedevido à crise sanitária cau-
sadapelo Sars-CoV-2.
“No hospital, fico classificando os pa-

cientes. Se eles estão com saturação
abaixo de 92%, a gente já encaminha pa-
ra a internação. Mas também fazemos
outras atividades, como ajudar na intu-
bação, por exemplo. E essa é a profissão

que eu escolhi. Gosto de atuar nessa
área”, conta o enfermeiro.
“É uma oportunidade de conseguir-

mos experiência e émuito gratificante.
Quando nos formamos, ainda conhece-
mos pouco, estamos perdidos, e, de re-
pente, eu estava atuando na linha de
frente de combate à covid-19. Para o en-
fermeiro, é fundamental quemais pes-
soas entendam o trabalho voluntário.
“Todomundoqueestá lá émuitodedica-
do, doamos nosso tempo e esforço, e tu-
doque fazemos é comamor”, esclarece.
Outra voluntária do HRBz é Priscilla

de Souza Barreto, 39, moradora de
Brazlândia e tecnóloga em radiologia.
“Eu conheci o programade voluntariado
por intermédiodeumaamigaque traba-
lha no hospital. Foi uma oportunidade
para que eu tivesse uma experiência na
área, pois sempre que procuramos em-
prego, eles exigemexperiência. Aqui está
sendo um aprendizado, tanto profissio-
nal comohumanista,muito grande”.

Como funciona

Ao ladodeNúbiaAndrade eMargarete
deOliveira, LayaneRibeiro é responsável
pela coordenação do voluntariado nos
hospitais regionais de Ceilândia (HRC) e
Brazlândia (HRBz). Layane explica que
existemdois tiposdeatuaçõesdevoluntá-
rios nas regionais. “Temos o voluntariado
composto por profissionais formados em
diversas áreas que pretendem auxiliar o
hospital na áreada sua formação. E temos
tambémovoluntariadosocial,quedesen-
volve a função de apoio, com atividades
lúdicas e outras atividades feitas dentro
doshospitaisparaacolherospacientes”.
Os voluntários têm a liberdade de es-

colher os dias e horários em que podem
atuar. Depois disso, se organiza uma es-
cala comosprofissionais.

A professora do Departamento de
Psicologia Clínica da Universidade de
Brasília (UnB), Larissa Polejack, explica
que o acolhimento é um dos pilares
fundamentais para a recuperação de
pacientes internados. “Quando a pes-
soa tem um problema de saúde, e fica
em internação, cresce nela o sentimen-
to de vulnerabilidade. E isso fragiliza a
saúde. Por isso, é fundamental que sai-
bamos que não estamos sozinhos. O
afeto, o carinho e a atenção são igual-
mente terapêuticos, assim como o tra-
tamento que a pessoa precisa realizar”,
explica Larissa.
A professora destaca que os gestos

de acolhimento têm um efeito clínico
real. “Por exemplo, o caso da médica
reumatologista que fez o prontuário
afetivo no Hospital Universitário de
Brasília (HUB), no qual as pessoas dei-
xavamde ser apenas umquadro clínico
e se tornavam um indivíduo com um
histórico, pois estava claro que tal pa-
ciente gostava de samba, outro de fute-
bol, outro de forró. Isso serve para que
as pessoas se envolvam”, esclarece.

Diferença

Os benefícios listados por Larissa
incluem alívio do estresse e diminui-
ção da ansiedade. Mas não apenas

cuidar do outro e levar acolhimento
ajuda os pacientes, como é um recur-
so para a proteção da saúdemental do
próprio voluntário que se disponibili-
za a fazer o gesto de solidariedade. “A
ação do indivíduo se sentir útil para
alguém, participar de um grupo e es-
tar inserido em uma realidade tam-
bém é protetivo. Com essa realidade
dura que estamos vivendo, é essencial
que a gente saiba que podemos fazer a
diferença na vida de alguém, cada um
levando aquilo que tem de melhor pa-
ra oferecer, seja música, poesia ou re-
forço afetivo”, sugere. Larissa destaca
que mesmo que as pessoas não pos-
sam atuar nos hospitais, há outros ca-
minhos, mesmo a distância, e que fa-
zem a diferença.
Foi do cuidado e incentivo à leitura

dentro de casa, por exemplo, que
Adriana Cruz Vaz criou o grupo Pé
com Pé, que realiza a contação de his-
tórias musicalizadas no Hospital da
Criança (HCB). “Escolhemos roupas
bem coloridas, fazemos dinâmicas
para crianças e familiares interagi-
rem. É muito bacana, porque a ques-
tão da internação mexe muito com o
psicológico do acompanhante e senti-
mos que nosso trabalho ajuda. Esta-
mos sentindo falta dessas ações pre-
senciais”, finaliza.

Gestos de acolhimento

A roupa colorida éum ímãque atrai os
olhares de crianças, adultos,médicos e fa-
xineiros. A ponta donariz pintada de ver-
melho eo jeito expansivo, por vezes desa-
jeitado, é motivo para boas risadas. Os
grupos de palhaçaria fazem falta aos pa-
cientes doHospital Regional daAsaNorte
(Hran)edoHospitaldaCriançadeBrasília
JoséAlencar (HCB).
Devido à pandemia causada pelo no-

vo coronavírus, a última apresentação
dos grupos de palhaçaria nos hospitais
foi em 2019. Mas a equipe dos Doutores
com Riso, um grupo de voluntários ex-
clusivos da Associação Brasileira de As-
sistência às Famílias de Crianças Porta-
dores de Câncer e Hemopatias (Abrace),
tenta driblar a distância com videocha-
madas comas crianças doHCB.
PatríciaCarvalhoAndrade, 37,mais co-

nhecida comoDoutora Zenhoca, explica
que, comaquestãodapandemia, o grupo
realiza atendimentos virtuais.“Agenteusa
as ferramentas digitais para fazer telecon-
sultas comas crianças e tambémpublica-
mos alguns vídeosnas redes sociais. Claro
queadistâncianãoéamesmacoisaqueo
presencial,acriançasedispersamais rápi-
do.No celular, a gente não consegue cha-
mar tanta atenção.Mas é ummomento
importante. Ao receberema ligação, eles

se sentem importantes, querem conver-
sar.Muitas vezes, nemconseguimos fazer
algumtipodebrincadeira, oque eles que-
remmesmo é contar o que está aconte-
cendo, interagir.Vaimuito domomento,
doqueacriançaestáprecisando”, explica.
Atualmente, o grupopossui 25Douto-

res comRiso que atuamnoHCB. Patrícia
é uma das voluntárias desde 2014. “Co-
mecei no grupo de contadores de histó-
rias. Em 2018, fiz o curso dos Doutores
comRisopara ser aDoutoraZenhoca.Eé
uma experiência incrível, a gente sente
prazer em levar um pouco de alegria e
amorparaas crianças.Quandoeusaiode
lá, a sensação que fica é do tanto que os
meus problemas são pequenos, porque,

por exemplo, tem crianças de 2 anos em
batalhas contra o câncer. Passamos a ver
a vida comoutrosolhosedar valor a cada
detalhe”, contaPatrícia.

Fazer rir

NoHran, um dos grupos com grande
histórico de atuação são os palhaços da
Companhia de Circo-Teatro Sagrado Ri-
so. Responsável pelo projeto, Alessandra
Vieira, explica que aúltimaapresentação
do Sagrado Riso emunidades hospitala-
res foi no fim de 2019, no Hospital de
Pronto Atendimento Psiquiátrico
(Hpap). Por conta da crise sanitária, os
projetos estão suspensos .

Alegria
que cura

Contatos

MAC
»» RReeggiinnaa SSeellmmaa:: (61) 99355-9266
(61) 3550-8900, ramal 9029
AAtteennddiimmeennttoo:: segunda a sexta das
7h30 às 12h e das 14h às 16h30
DDooaaççõõeess
Banco de Brasília (BRB)
Agência: 0215
Conta corrente: 600722-0

Companhia SagradoRiso
»» AAlleessssaannddrraa VViieeiirraa:: (61) 99319-3636
»» CCaammiillaaMMooddiiccoovviisskkii:: (61) 98112-6126

Abrace
»» (61) 3212-6000

Voluntários da
esperança

Profissionais voluntários doHRBz realizamdiversas açõesdeacolhimentoaospacientes

Integrantes doMACemação especial para pacientes durante aPáscoa noHospital deBase

ODoutores comRiso faz parte daAbrace e atua exclusivamente noHospital daCriança

Fotos: Arquivo Pessoal



Dr. Paulo
de Tárcio:
“Dámuita

alegria, é um
trabalhomuito
gratificante.
É umpessoal
necessitado”
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Nada de aposentadoria. Conheça histórias de pessoas, voluntárias em projetos de assistência social,
como o dr. Paulo de Tárcio Álvares, 78 anos. Um trabalho que “dá muita alegria”, destaca

» THAYS MARTINS

O
escritor uruguaio EduardoGaleano uma
vez disse que “muita gente pequena, em
lugares pequenos, fazendo coisas pe-
quenas, pode mudar o mundo”. Talvez

essa seja uma boa forma para definir o trabalho
feito por voluntários. Ao mesmo tempo em que
nos deparamos com tantas dificuldades no
mundo, eles estão fazendo ações que impactam
positivamente alguém. Algumas dessas pessoas
deixam o descanso merecido da aposentadoria
de lado para se dedicar a ajudar o próximo. Co-
nheça alguns desses voluntários:
Todo agradecimento aos profissionais de

saúde ainda é pouco, diante de tudo que foi en-
frentado durante o último ano. Esse agradeci-
mento ainda tem que ser dobrado, quando se
trata de profissionais que já se aposentaram e,
mesmo assim, não deixaram o ofício de lado.
Mas antes mesmo da pandemia, médicos como
o cirurgião pediátrico dr. Paulo de Tárcio Álva-
res, 78 anos, já faziam contribuições voluntá-
rias. Aposentado desde 2016, dr. Paulo agora se
dedica ao atendimento de crianças carentes na
Villa Samaritana, em Planaltina; e em Abadiâ-
nia, a 95km de Brasília.
O trabalho teve que ser interrompido durante

a pandemia devido ao médico ser do grupo de
risco. Mas, com a primeira dose da vacina toma-
da, ele não vê a hora de poder voltar ao serviço.
“Dá muita alegria, é um trabalho muito gratifi-
cante. É um pessoal necessitado. Pena que a
pandemia veio. Mas assim que melhorar, quero
voltar com força total”, destaca. Goiano, dr. Pau-
lo atuou durante 49 anos em Rio Verde (GO)
Após a aposentadoria, se mudou para Brasília.
Por aqui, o médico chegou a trabalhar durante
um ano no Hospital de Base, quando o HB ainda
se chamava Hospital Distrital.

Meio ambiente

Aposentado da Secretaria de Educação do
DF desde 2008, o professor Raimundo Pereira
Barbosa, 66, decidiu fazer ummestrado na área
ambiental. Dos estudos, surgiu a ideia de aju-
dar a salvar o Ribeirão Sobradinho, que corta a
cidade em que ele vive há 56 anos. “Fiz uma lis-
ta do risco ambiental que a ocupação que tem
aqui trazia para o Ribeirão Sobradinho e, de
certa forma, ela matou o rio. Reuni pessoas que
eu conhecia, colegas da época de adolescente e
começamos a fazer campanhas no sentido de
conscientizar”, lembra. Foi assim que, há 11
anos, nasceu o SOS Sobradinho.
Nessa mais de uma década de dedicação ao

trabalho voluntário, Raimundo destaca que
foram muitos os desafios, como o fechamento
da sede da associação em 2015 e portas fecha-
das nos governos para negociações. Mas o tra-
balho continuou. Hoje, em torno de 30 pes-
soas estão envolvidas no projeto, todas volun-
tárias. Somam-se também parcerias com a
Universidade de Brasília (UnB) e com escolas
públicas de Sobradinho. Mesmo sem recursos,
o projeto deu frutos. “Conseguimos pressionar

o governo a contratar um estudo sobre a recu-
peração da bacia, que vai durar dois anos e
custará R$ 400 mil. Agora estamos à espera pa-
ra iniciar o processo de recuperação que deve
ficar muito caro. No ponto de vista da comuni-
dade, a gente continua trabalhando para cons-
cientizar as pessoas.
Desde 2019 plantamos 8 mil mudas de ár-

vores. Mesmo com a pandemia, um grupo de
umas 12 pessoas está fazendo pequenas
ações”, destaca.

Educação pela paz

Para Elza Miranda, 68, ajudar o próximo é
um lema de vida. Aposentada do serviço públi-
co, a pedagoga se dedica, há seis anos, ao traba-
lho voluntário na Universidade Holística Inter-
nacional de Brasília (Unipaz), onde atua com a
parte de projetos. “Eu me sinto muito bem
quando posso ajudar de alguma forma. Na Uni-
paz, coloco meu conhecimento a serviço das
pessoas”, explica. Mesmo durante a pandemia,
Elza explica que o trabalho não parou. Agora at-
ua de forma on-line, por meio de lives e orien-
tações via telefone. Mas ela não vê a hora de po-
der voltar para o presencial. “Eu sinto falta des-
sa aproximação. Sinto falta desse contato com
as pessoas. Acho que isso é coisa do brasileiro,
que gosta de contato”, destaca.
Além do voluntariado, Elza também tenta

ajudar da forma que consegue, principalmente
em tempos difíceis como os que estamos viven-
do. “Eu gosto de fornecer alimentos, contribuir
com instituições que dão assistências. Isso é
muito importante nestsa época. Estamos viven-
do uma crise econômicamuito grande”, afirma.

Prontos para

ajudar
Contatos

Acolhimento
Além de atendimento médico, a Villa Samaritana
atua com acolhimento da população da comunidade
com diversas frentes como a reintegração social para
a população de rua e atividades culturais para
crianças em situação de vulnerabilidade.
» Saibamais:www.villasamaritana.org.br

Proteção
A Associação SOS Ribeirão tem como focoo salvar
o Ribeirão Sobradinho, que contorna a cidade de
Sobradinho. Boa parte da água do córrego está
poluída. Hoje, o projeto tem parcerias a RRP
Moura, Guardiões do Meio Ambiente e com o
Projeto de Educação Ambiental da Escola Classe 5
de Sobradinho.
»Saibamais: blogsosribeirao.wixsite.com/sosribeirao
Tel: 99983-1207

Educação
A ONG Unipaz foi criada em 1986 e tem como intuito
levar uma cultura de paz por meio da educação. A
ONG atua em escolas e também promove cursos e
palestras para a comunidade.
» Saibamais: unipazdf.org.br

ElzaMiranda: "Eume sintomuito bemquando posso ajudar de alguma forma"

RaimundoPereira: campanha para salvar oRibeirão Sobradinho

Arquivo Pessoal

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

detran.df.gov.br

DETRAN-DF. COM VOCÊ NA DIREÇÃO CERTA.

Neste 21 de abril, comemoramos os 61 anos da capital do Brasil, conhecida também como

capital da faixa de pedestre. Afinal, há 24 anos, o brasiliense respeita a faixa de pedestre

e o comportamento que nasceu aqui serviu de modelo para todo o país. Vamos celebrar

a nossa cidade que é um exemplo, onde o respeito tem vez e a vida tem prioridade,

exatamente como numa faixa de pedestre. Em nome de todos os brasilienses, o Detran-DF

tem orgulho de dizer: parabéns, Brasília.

ORESPEITOAOPEDESTRENA FAIXA

SEDESTACAENTRE TANTASCONQUISTAS.

BRASÍLIA CELEBRA 61 ANOS
E É MOTIVO DE ORGULHO
PARA TODOS NÓS.
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» ANAMARIA DA SILVA

P
essoas em todo omundo se en-
gajam emações de voluntariado,
por uma variedade de razões,
principalmente combater a ex-

clusão social.NoDistrito Federal, conhe-
cer novas realidades, ter experiências de
vidadistintasdoque já vivenciou, contri-
buir para a transformação social e o
bem-estar do próximo são alguns dos
motivos que inspiram osmoradores da
capital a ajudaremopróximo.
Mas, por trás dos sorrisos daqueles

que doam seu tempo para alegrar o dia
a dia de outros, estão guardadas histó-
rias de superação que são belos exem-
plos a serem seguidos. É o caso da pro-
fessora de balé Larissa Lorrane Silva
Guerra, 20 anos. Voluntária no Instituto
Embalando Sonhos, em Samambaia
Norte, ela conta que sua história com o
local vem da infância. “Sempre morei
aqui na Expansão e, quando conheci o
instituto, tinha 12 anos. Foi onde tive o
primeiro contato com a dança. Aqui, fa-
zia aulas de balé e hip-hop, além de ou-
tras atividades”, diz.
Larissa explica que vemdeumhistóri-

co familiar complicado. O pai dela foi as-
sassinado. Amãe, viúva, decidiu, então,
mudar-separaaexpansãodeSamambaia
comos filhos. Foi no instituto que encon-
trou apoio e conseguiu superar sua histó-
ria.“Eueraumameninamuito tímida, in-
segura e medrosa. O instituto não é só
dança paramim. Eu aprendi a ser amada,
aprendi a vermeus pontos fortes. Eume
vi comoumareferência”, destaca.

Alento

NaEstrutural, a donade casaRosalina
Alves Rodrigues, 30, é voluntária há seis
meses na Creche Alecrim. Há seis anos
emBrasília, amineira veio para a capital
em busca de uma vida melhor com o
marido, amãe e os filhos. Aqui, dedicou
o tempo à saúde damãe, que sofria com
Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica
(DPOC), até seismeses atrás, quando so-
freu a perda damatriarca da família. “Es-
tava com um quadro de depressão, por
ter perdidominhamãe. Ficava o tempo
todo emcasa, chorando”, recorda.
Foi então queRosalina decidiu ser vo-

luntárianacreche.Elacontaqueconhecia
o trabalho, pois recebia ajuda da institui-
ção. “Aminha família era acompanhada
por eles, recebemosdoaçõesdealimentos
e roupas”, diz. De acordo com a dona de
casa,ovoluntariado foideextremaimpor-
tância. “Meu quadro depressivo poderia
ter se agravadomais se ficasse em casa.
Quando a gente vempra cá, fica o dia in-
teirodistraídacomascrianças,brincando,
cuidando,eocupaamente”, salienta.
Na creche, Rosalina dedica seu tem-

po à cozinha, preparando a alimenta-
ção das crianças. “É muito gratificante.
Elas sãomuito gratas, corrempara abra-
çar quando a gente chega, gostam de
estar ao nosso lado. Tem criança que
chora quando tem de voltar para casa”,

destaca.Moradora da comunidade San-
ta Luzia, na Estrutural, ela reforça a im-
portância do voluntariado na região.
“Temmuitas crianças que vivem em fa-
mílias sem condições, muitos pais de-
sempregados”, acrescenta.
Para ela, tempo e falta de dinheiro

não é justificativa: o voluntariado abra-
ça todos. “O que a gente precisa mes-
mo é de amor, vontade de ajudar. Se
você tem amor, arranja tempo. Tira
duas horinhas para ir a uma institui-
ção, brincar com crianças. Isso já aju-
da”, garante. “Ajudando o próximo, vo-
cê ajuda a si mesmo”, frisa.
Há 36 anosno voluntariado, o aposen-

tadoNelson SanchezVentura, 61, dedica
seusdiasparaprestarapoioaos idososha-
bitantes do Lar dosVelhinhosMariaMa-
dalena,noSetordeMansõesParkWay.Ca-
rioca,Nelson conta que chegou aBrasília
em1975.“Meupai eramilitardaAeronáu-
tica, veio transferidoparaBrasília. Éramos
cinco irmãos emeuspais.Na época, esta-
va com28 anos e comecei a frequentar o
asilo. Foi frequentando oCentro Espírita
Sebastião,“oMártir’,queconhecioLardos
Velhinhoseaobradeles”,diz.
A vontadede ajudar no lar surgiu após

ver a necessidade de espaçonos finais de
semana.“O efetivo de funcionários dimi-
nuíamuitonessesdias,e ficavaao ladodos
voluntários, para ajudarnacozinha, trocar
roupa, buscar idosos”, explica.Danecessi-
dade, surgiu a disposição deNelson. “Foi
passandoo tempo e fui fazendo amizade
comosidosos.É impossívelnãofazer,aca-
rênciaémuitogrande”,completa.

Vocaçãodoamor

Há seis anos amédica psiquiatra Ana
Paula Hecksher Faber, 49, atua como vo-
luntária. Natural de Belo Horizonte, mo-
rou em várias regiões do Brasil para
acompanhar seu pai, que eramilitar. Em
uma das viagens pela capital, acabou fi-
cando e cursoumedicina naUniversida-
dedeBrasília (UnB).Hoje, atende emclí-
nicas e faz serviço voluntário emdiferen-
tes instituições. Dentre elas está aVila do
Pequenino Jesus, localizada no Lago Sul.
Lá, presta assistênciamédica às pessoas
especiais commúltiplas deficiências.
“Euachoque todapessoaque émédi-

ca temuma vocação para ajudar. Eu não
quero perder aquilo que se fala, de que a
medicina sempre foi um sacerdócio. Eu
vejo dessa forma, pormais que esteja ca-
da vez mais mercantilizada, acho que
ainda existem heróis da resistência que
pensam dessa forma”, defende. Dentro
desse “sacerdócio”, a psiquiatra encon-
trou uma oportunidade de ajudar pes-
soas quenão têmacesso àboamedicina.
Para Ana, o serviço é uma oportuni-

dade de sair do comodismo. “Uma coisa
é fato: não temninguémquepratique al-
guma coisa boa para os outros e não se
sinta bem para isso. Então, você faz o
bem, traz algo pra si mesmo. Émuito di-
fícil, inclusive, reconhecer quem recebe
mais benefícios, se é quemdoa ou quem
recebe”, pontua.

OOffeerreecceerr aajjuuddaa aa ccrreecchheess ee aassiillooss ffaazz
ppaarrttee ddaa hhiissttóórriiaa ddee pprrooffiissssiioonnaaiiss ee ddee
ppeessssooaass ccoommuunnss.. SSããoo ttaammbbéémm eexxeemmppllooss
ddee ssuuppeerraaççããoo ee ddeeddiiccaaççããoo aaoo pprróóxxiimmoo

Compartilhar e transformar

NaEstrutural,RosalinaAlvesRodrigues, 30, évoluntáriaháseismesesnaCrecheAlecrim

OaposentadoNelson Sanchez faz visitas constantes ao Lar dosVelhinhos

Amédica psiquiatraAnaPaulaHecksher: “Amedicina sempre foi umsacerdócio”

Larissa ensina balé para
crianças no Instituto Embalando
Sonhos, emSamambaiaNorte

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Arquivo Pessoal

Arquivo Pessoal

O Programa Voluntariado em Ação é uma
plataforma interativa que funciona como uma
rede social conectando perfis de interesse
com oportunidades de serviços voluntários. O
portal proporciona o encontro entre
voluntários, organizações da sociedade civil
(OSC) e governo para trocarem experiências,
divulgarem suas ações e participem de
projetos ofertados neste ambiente virtual. A
iniciativa é da Secretaria de Justiça e
Cidadania do DF (Sejus). Caso tenha interesse
em saber mais sobre o projeto, acesse
http://voluntariadoemacao.sejus.df.gov.br/.

PortaldoVoluntariado

Comosevoluntariar

Instituto Embalando Sonhos
Durante a pandemia, as atividades do
Instituto estão suspensas. Atualmente,
contam com 20 voluntários cadastrados,
sendo que alguns disponibilizam o tempo
para ajudar na arrecadação ou doação de
cestas básicas. Aqueles que desejam
ajudar com atividades externas podem
entrar em contato.
»» CCoommoo sseerr vvoolluunnttáárriioo:: entre em contato
pelo telefone (61) 98580-6864

»» PPaarraa ddooaaççõõeess:: acesse o site
https://embalandosonhos.org.br/about/

Lar dosVelhinhosMariaMadalena
Durante a pandemia, as atividades de
voluntariado no Lar estão suspensas. Mas
os voluntários podem disponibilizar de
tempo para ajudar na arrecadação ou
doação de cestas básicas.
»» PPaarraa ddooaaççõõeess:: acesse o site
https://www.institutointegridade.org.br/lar-
maria-madalena

CrecheAlecrim
As atividades na creche continuam
durante a pandemia. Atualmente, contam
com 16 voluntários cadastrados, que
disponibilizam o tempo para ajudar no
cuidado com as crianças. Aqueles que
desejam ajudar com atividades externas,
podem entrar em contato.
»» CCoommoo sseerr vvoolluunnttáárriioo:: entre em contato
pelo telefone (61) 99575-0755

»» PPaarraa ddooaaççõõeess:: entre em contato pelo
telefone (61) 99575-0755

Vila doPequenino Jesus
Durante a pandemia, as atividades de
voluntariado no Lar estão suspensas.
Atualmente, contam com 70 voluntários
cadastrados, sendo que alguns
disponibilizam o tempo para ajudar
no atendimento médico e arrecadação
ou doação de cestas básicas. Aqueles
que desejam ajudar com serviço médico,
na fabricação de fraldas na Vila ou
atividades externas, podem entrar
em contato.
»» CCoommoo sseerr vvoolluunnttáárriioo:: entre em contato
pelos telefones (61) 3526.0506 ou (61)
98140.0198;

»» PPaarraa ddooaaççõõeess:: acesse o site
https://viladopequeninojesus.com.br/
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Professores daUnB se unempara consertar
respiradores dos hospitais e produzirmáscaras
faciais destinadas a profissionais de saúde.
Alunos também fazemparte do projeto

EdsonHung,
Andréa
Cristina e
alunos da
UnB:
dedicação
paramontar
respiradores
e produzir
máscaras
faciais

Umauxílio
luxuoso
» LUIZ CALCAGNO

U
m pouco de ar para respirar e
proteção para seguir respirando.
No combate à pandemia do co-
ronavírus, garantir essemínimo

virou um sinal gigante de solidariedade.
E foi para ajudar nesse esforço que pro-
fessores ealunosdaUniversidadedeBra-
sília (UnB)passaramadedicarparte con-
siderável de seu tempo para consertar
respiradores nos hospitais ou fabricar fa-
ce shield (ouprotetores faciais, em tradu-
ção livre) paramédicos, enfermeiros, au-
xiliares de enfermagem e agentes da se-
gurança pública. Umpresente para os 61
anosdeBrasília.
Um desses casos é o do professor de

engenharia elétrica Edson Hung, que
circulaporhospitaispúblicos consertan-
do respiradores. O trabalho é perigoso,
pois acontece dentro das chamadas zo-
nas vermelhas, onde ficam pacientes
com coronavírus. Hung começou a tra-
balhar nos reparos em 2020, com uma
equipe emumprojeto do Senai. O grupo
recebeu 99 equipamentos e conseguiu
devolver 66 funcionando. Mas o serviço
foi encerrado no fimdo ano passado. Ele
continuou por conta própria, após ser
chamadopor hospitais.
O engenheiro destaca que a Secretaria

de Saúde temequipamentos novos, den-

tro da garantia, que são trocados quando
apresentam problemas, e outros com
contratodemanutenção.Cabe aoprofes-
sor orientar, nesses casos, para que cha-
memaautorizada, ou quepeçama troca,
além de fazer funcionar os respiradores
mais antigos que datam do período de
2013 a 2016 (são cerca de 200). Entre eles,
há até alguns consertados no trabalho de
2020,masquepararamdevidoaoextenso
tempode uso. “Emalguns casos, quando
dá perda total, desmonto e reaproveito as
peçasqueaindaestãoboas”, explica.
Além de desmontar, trocar as partes

quebradas,montar, testar e devolver, às
vezes o engenheiromal termina o traba-
lho e o aparelho já é requisitado para o
uso. “Amanutenção é feita no hospital.
Cada unidade arrumaum local para esse
trabalho. No geral, é no centro cirúrgico,
quetempontospara ligaramáquinaetes-
tá-la. Alguns centros viraramAlaCovid. E
grandeparte do trabalho éna compradas
peçasnecessárias.Euvouaohospital, vejo
qualestáparado,oque faltaparaelevoltar
para o sistema.Tenhoque especificar ca-
dapeçae fazeracompra”, conta.
Ele teve ajuda da professora Andréa

Cristina dos Santos, do Departamento
de Engenharia de Produção, da área de
engenharia do produto da Faculdade de
Tecnologia daUnB, para começar a cap-
tar recursos para a compra. Andréa tra-

balha na produção dos protetores faciais
com alunos em um laboratório de im-
pressão 3De tambémprecisava de verba
para imprimir as máscaras de proteção
para os funcionários da Saúde. Parte do
dinheiro vemde ações doMinistério Pú-
blico do Trabalho (MPT) em processos
emque o condenado precisa pagarmul-
tas e pode revertê-las em prol dos dois
trabalhos. A UnB também criou um fun-
dopara doações.
“Eles (o MPT) reverterammultas de

causas trabalhistas para o projeto. Em
vez de pagar a multa para o governo,
paga para o projeto. As peças são caras,
complicadas. A UnBmontou um fundo
para receber doação (veja Quadro). O

trabalho, nesse caso, é muito efetivo.
Semana passada eu consertei um ven-
tilador, 30 minutos depois, já levaram.
Consertou, saiu. Tem alguns que ficam
de reserva, que eu conserto e deixo em
uma fila. No Hran (Hospital Regional
da Asa Norte), dos últimos cinco que
consertei, três ficaram de reserva e ou-
tros foram para uso”, afirma.

Proteção facial

Andréa Cristina e umgrupo de alunos
conseguirammontar protetores faciais
suficientes para umestoque seguro.Mas
a ação custoumuitas horas de trabalho
no Laboratório Aberto da Faculdade de
Tecnologia. Lá, a professora e estudantes
imprimirammilhares de suportes, lixa-
ram emontaram asmáscaras. Processo
cansativo, repetitivo, mas fundamental
para quematende os doentes nos hospi-
tais. Os equipamentos não servem se o
profissionalnãoestiverusandoumamás-
cara cobrindoboca enariz,mas ajudama
proteger os olhos eo restante do corpode
gotículascontaminadas.Asatividadesco-
meçaramemmarço, em três turnos para
manter aproduçãoconstante.
Como tempo, o laboratório conseguiu

novas impressoras, e foipossível intensifi-
car o trabalho. “Já trabalhávamos com
produção de protótipos, polímeros, e ti-

nha umaluno que trabalhava no labora-
tório e que, no início da pandemia, falou
que tinha uma empresa que produzia os
protetores na Europa, e a gente poderia
fazer algo semelhante. Comoéumdispo-
sitivo que vai para dentro dohospital, co-
meçamos a fazer testes. Nãopodia entre-
garqualquerproduto”, recordaAndréa.
No início, o grupo levavaumasemana

para produzir 50 protetores faciais. Foi
nessa etapa que Andréa eHung se junta-
rampara ir atrás de recursos. O grupo te-
ve ajuda da Casa Thomas Jefferson, do
Conselho de Desenvolvimento Econô-
mico do DF e do próprio Exército. De-
pois, entraramemumedital doGDFque
também garantiu recursos para o traba-
lho. “Foi um período em que não parei.
Tive ajuda de alunos da engenharia, al-
guns no início do curso, que saíram de
casa em umperíodo no qual as pessoas
já alertavam para não sair. Eu disse que
tinham que conversar com familiares
para fazer o trabalho. Conversamos com
médicos e infectologistas para nos pre-
cavermos também”, relata.
Ao todo, o grupo conseguiu produzir

25mil protetores faciais dentro da UnB.
Além de profissionais de saúde, hospi-
tais e da polícia, os estudantes também
entregaram protetores faciais para as
unidades de internação, para o sistema
prisional e para carroceiros.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Você pode!

Quemquiser fazer doações para ajudar o
fundo de pesquisas para o combate ao covid-
19 naUnBpode fazer depósitos na conta:
» Banco do Brasil S.A.
» Agência: 3382-0
» Conta Corrente: 7.274-5
» CNPJ: 37.116.704/0001-34
» Também é possível escolher a categoria
de ajuda pelo endereço
https://www.finatec.org.br/doacoes-
apoio-pesquisas

novo.brb.com.br

Uma cidade que é a mistura do
que há de melhor no Brasil.

Isso é inspiração

B r a s í l i a

O B R B s e i n s p i r a em v o c ê

A n o s

Assista
ao vídeo

Brasília nos leva a ir mais além.
Ainda durante a construção, já
inspirava ao mostrar que era

possível unir trabalhadores de todo
o país para concretizar um sonho.

E isso motiva o BRB, que está sempre
evoluindo e se modernizando com
a cidade que carrega no nome e no

coração. Nossa capital completa
mais um ano de vida e está aí para

provar que com união, trabalho
e coragem é possível superar todos

os desafios. E a gente se orgulha
de fazer parte dessa história.
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De diferentes regiões do Distrito Federal, com histórias e lutas distintas, brasilienses homenageiam a
cidade que os acolhe e desejam um futuro melhor para todos, commais saúde, segurança e emprego

Gratidão e perseverança
» ANA MARIA DA SILVA

U
ma pandemia que impõe inúmeras restri-
ções, perda de pessoas queridas e insegu-
ranças interferemdrasticamenteemnossos
hábitos e nos mostram que a vida não é

controlável, muitomenos previsível. São eventos e
situações que testamnossa capacidade de perseve-
rar. A verdadeira perseverança não vem de graça,
mas é essencial para a realização dos grandes so-
nhos. Foi commuita resiliência, solidariedade e es-
perança que Brasília saiu do barro vermelho e se

consolidou comouma das grandes cidades do país.
DNA que cada brasiliense traz neste momento de
grandes superações e fé emdiasmelhores.
Segundo levantamento do Instituto Brasileiro

de Geografia e Estatística (IBGE), o Distrito Fede-
ral possui hoje uma população de mais de três

milhões de pessoas, com gírias, sotaques, gastro-
nomia e identidade cultural, que se revelam por
entre as quadras do Plano Piloto e as ruas das re-
giões administrativas que circundam o coração do
Brasil. Desde os nascidos nessa terra até radicados,
oCorreioouviu histórias de esperança e luta.

Entre os vendedoresdaPraçadosTrêsPoderes está opotiguar e ambu-
lanteGil Rodrigues de Araújo, 68. Ele lembraqueveio apasseiopara a ca-
pital, em2002,mas se encantoupela capital e resolveu ficar.Desde então,
vende asminiaturas dosmonumentos da cidade aos turistas que apare-
cem. Para se virar na profissão e dar boas vindas às pessoas de várias par-
tes domundo, Gil aprendeu a falar umpouquinho de cada língua, sendo
elas inglês, francês, espanhol e atémesmo chinês. Detalhe: só concluiu o
quarto anodo ensino fundamental, e é só simpatia.
“O tempo de convivência com turistas domundo e Brasil inteiro fez

comque eumelhorasse. E adoro fazer isso aqui, venderminhasminiatu-
ras. Sou aposentado,mas continuo”, conta.Morador da AsaNorte, Gil diz
que participoudaposse de diferentes presidentes, dentre eles Luiz Inácio
LuladaSilva e JairMessiasBolsonaro.Comcarinho, guardaas fotosde ca-
daumdosmomentos.“Em todas estouaqui, vendendominhas lembran-
cinhas. As pessoas que vêm pedem informações, e eu sei tudo sobre a
Praça dosTrês Poderes”, garante.
Gil acredita que Brasília é uma cidade de possibilidades. “É uma cida-

de queoferecemuita oportunidadede trabalho, não sóna área de serviço
público.Você consegue vencer emBrasília. Quemgosta de trabalhar con-
segue. Não é vencer para ficar rico, mas para ter uma qualidade de vida
melhor. Se comparada a outros estados por que já passei”, diz. O carinho
com a cidade fez do vendedor umbrasiliense de coração. “Eu possomo-
rar emqualquer lugar,mas nunca esqueçodaqui”.

Foramnecessários 61 anos para que, finalmente, o “planalto interior,
centro geográfico do país, deserto”, como citou Juscelino Kubitschek no
discurso de inauguração deBrasília, passasse a ter filhos da segunda gera-
çãodacapital federal.Dentre eles está a estudanteFlora Menezes, 22. Para
ela, a cidade proporciona de tudo umpouco, incluindo lazer e esportes,
até momentos contemplativos e espirituais. “Toda aminha vida é por
aqui, tudoquediz respeito amimestánestsa cidade.Vivimuita coisa aqui.
Mas fizmuito esporte, fuimuitopara o cerrado, noEntornoda cidade, an-
dar de bike, fazer highline. E sinto que é uma cidade que temmuito essa
possibilidadede viver odia, a natureza, é umacidadebonita”, pontua.
ApósumanonaArgentina, a brasiliense,moradoradoNúcleoBandei-

rante, voltou para a capital e, emmeio aos caos do dia a dia, busca viver
seusmomentos de paz. Dentre seus locais favoritos está a Orla do Lago
Paranoá. “Quando tenho tempono almoço, ou emalgumabrechanodia,
venho para contemplar. É ummomentomeditativo. O lago é uma boa
ferramenta para recarregar as energias e poder viver momentos de cal-
maria”, completa.
De acordo comaestudante, a prática de esportes ao ar livre cresceuna

capital devido a distribuição da cidade. “É uma cidade arejada, que traz a
possibilidade da dinâmica. A distribuição dos espaços, dosmonumentos
é algo que facilita omovimento”, defende. “É uma capital, mas não é co-
mo as grandesmetrópoles. É uma cidade diferenciada. Brasília tem uma
energia diferente, é uma ilha depossibilidades”, acredita.

Cidade que
encanta

Resiliência
do cerrado

Osmonumentos, os caminhos, o centro político, um
cenário privilegiado. A história do técnico em tecnologia
da informação (TI) Lucas Mário Rodrigues Reis, 26 anos,
se cruza com a da capital federal. Ele conta que o avô era
militar e serviu na segurança do presidente Juscelino Ku-
bistchek. Ao chegar a Brasília, com a esposa, ele construiu
a família e se encantou pela cidade. Lucas é fruto dessa
paixão. “Eu amo o contraste que Brasília tem, da arquite-
tura como céupintado. Pensei que, como tempo, essa se-
dução fosse diminuir, mas pelo contrário. Continuo en-
cantado”, destaca.
Nascido no Gama, casado, Lucas explica que cultiva

grandes lembranças nos monumentos da cidade. “To-
dos os passeios em família eram aqui. Querendo ou
não, tive uma proximidade grande com a cidade”, diz.
Hoje, o sonho do técnico é conhecer os detalhes do
Museu da República com a esposa. “Até hoje não con-
segui vir aqui, mas assim que tudo isso passar, quero
vir”, completa. Atualmente, Lucas trabalha em uma
empresa privada de Brasília e conta que, apesar das di-
ficuldades que a pandemia trouxe, sai em busca de
seus sonhos, assim como o avô. Para isso, mantém a
positividade. “Espero que todo mundo vença este mo-
mento de dificuldade”, diz.

Filho de nordestino, o artesão Pedro dos Santos
Fernandes, 58, morador de Santa Maria, faz parte
do dia a dia de centenas de brasilienses que pas-
sam, diariamente, na porta daCatedralMetropoli-
tana de Brasília. Conhecido como o “homem que
vende flor na Catedral”, Pedro conta que aprendeu
a arte com seu pai, pioneiro da técnica na capital
federal. “Desde que comecei a lidar com gente,
trabalhei aqui. Meu pai chegou em 1957 e ficou
com medo de ingressar na Velhacap, que hoje é
Novacap, que pegava o pessoal do Nordeste e fi-
chava para construir ministérios. Mas ele achou
melhormexer com flores”, lembra.
Nascido no Núcleo Bandeirante e morador de

Santa Maria, o olhar de Pedro carrega a história
da capital federal. “Um dos momentos que mar-
caram minha vida foi a visita do papa São João
Paulo II, em 1980.
Há 52 anos trabalhando na pintura de flores

em frente à Catedral, Pedro diz que deseja pros-
peridade à cidade e aos moradores. “Quando um
homem chega na minha idade, a gente tem o
pensamento totalmente diferente de quando é
novo. Hoje, a gente pede prosperidade, saúde. É
isso que desejo pra cidade. Que seja uma cidade
próspera, e muita saúde é o que precisamos hoje
em dia”, completa.

A palavra “oportunidade” temumamplo significado emBrasília,
segundo o social media e atleta paralímpico Thiago de Sousa, 30.
Morador de SantaMaria, o cadeirante conta que iniciou aprática de
se exercitar comanatação, até que, aos 13 anos, viu uma corrida de
rua na televisão e pediu aos pais para fazer a inscrição. “Foi amor à
primeira vista”, garante. Desde então, pratica atletismo e diz que a
possibilidade de crescer no esporte surgiu na capital federal. “Den-
trodomeuesporte, todososmomentos especiais que vivi foramem
Brasília. Paramim, essa cidade foi uma terraprometida”, pontua.
Thiago conta que representou a cidade em 14 países, mas sem-

pre retorna para o Planalto Central. ”Eu saí, mas é emBrasília que
sempre renasço, me fortaleço. Paramim, Brasília é a fonte domeu
poder”, explica o atleta.MasThiago reconhece que a cidade precisa
termais acessibilidade, apesar de avançada, se comparada a outros
estados. Para os próximos anos, o atleta deseja avanço. “Que pos-
samvirnovasexperiências, caminhadas.Queacidadeabraceainda
mais pessoas coma inclusão”, completa.

Novas possibilidades

Terra prometida

Segunda geração

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Juntos há seis anos e meio, a servidora pública e brasiliense Adriana
Oliveira, 39, e o especialista em direito público e cearense José Pires, 39,
contam que Brasília se tornou protagonista na história do casal. Foi na ci-
dade que o casal se conheceu e construiu família. Hámais de 20 anos, José
decidiu tentar ganhar a vida na capital, cidade que viria a ser razão demui-
ta felicidade. “Eu, um jovemnordestino, que chegou sem condições finan-
ceiras, de família humilde, mas conseguiu realizar o sonho de se espe-
cializar emdireito público, numa faculdade que não tinha nemcomo ima-
ginar pagar.Mas Brasíliame proporcionou isso”, conta.

FoinoPontãodoLagoSul queAdrianae José começouahistóriadeamor.
Há cinco anos, tiveramoprimeiro eúnico filho, Adrian.Desde então, osmo-
radores do Itapoãmantêmuma relação de amor pela capital. “Eu sou extre-
mamente apaixonado por Brasília, pelo estilo de vida da cidade. Na questão
do acesso à educação, na forma de trabalhar, de ganhar dinheiro, das opor-
tunidades, comoos concursos públicos”, pontua.
Apesardasdificuldadesquesurgemcomapandemia,ocasal acreditaqueo

momentoépropícioparaestreitar laços familiares.“Comoestamosvivendore-
clusos, temosquenos apegar cada vezmais aos familiares, se aproximar, con-
versar e compartilhar oplanejamento”, pontua. Para isso, o casal recorre às al-
ternativas que a cidadeproporciona.“Ela nos dá essa liberdade. Essa semana,
viemos àErmidaDomBosco todos os dias, para ele brincar ao ar livre”, conta.
ParaBrasília,ocasaldesejaqueaspessoasestreitemlaçosdeafetoederespeito.

Temperando a vida
Hámais de 50 anos no centro deTaguatinga, o feiranteDamiãoDias,

77, faz uso da barraca emque vende condimentos para temperar as pa-
nelas brasilienses. Conta que veio ao DF em busca de melhoria, e de
pouquinho em pouquinho ganhou seu espaço. Damião diz que sua
história na capital começou emCeilândia. Àmedida que a cidade cres-
cia, o feirante conquistava seu espaço. “Quando cheguei aqui, estava
sem nada. Aí achei um lugarzinho pra trabalhar na Feira de Ceilândia,
mas ninguém deixava. Tinha que ficar mudando de lugar, e assim fui
levando a vida até dar um jeito. Afinal, tinha que dar o que comer pra
minha família”, pontua.
Damião conta que a banca de temperos teve início após perceber que

Ceilândia estava crescendo.“Pensei: vou temperar apaneladessasmulhe-
res. Comecei comumabacia pequena de temperos, até que cheguei a 100
bacias. Comecei assim, semnada. Só comacara e a coragem”, recorda.
Como aumento da concorrência, o feirante decidiu ir para o centro de

Taguatinga, onde fez seu nome. “Construíminha casa. Deus levouminha
mulher,mas ficarammeus filhos e netos”, diz. “Brasília é amelhor cidade e
amelhor capital domundo.Temmuita coisaboa,muito trabalho”, garante.

“Sempre dá saudade”
Emmeio ao gramado da Torre de Televisão, a mineira e cuidadora

MarianaVieira Ramos, 23, admira o céu da cidade. Esse foi um dos
passeios que ela decidiu fazer ao retornar a Brasília, após voltar a mo-
rar emMinas Gerais. Mariana conta que já morou na capital durante
dois anos, mas sempre retorna para fazer uma visita. “Quando eu vim
pramorar, estava como dinheiro contado. Aqui eu cresci, consegui tra-
balho,me estabeleci. Foi difícil, no início não sabiamuito,mas amadu-
reci bastante. Fui morar só, correr atrás, trabalhei vendendo coisa na
rua, fiz várias coisas”, recorda.
ParaMariana, a cidade vaimuito alémde ser só a capital do país: é seu

lar, onde se sente verdadeiramente em casa. “Eu gostomuito de explorar,
conhecer, e a cidade proporciona isso. Brasília é uma cidade que acolhe.
Eu tenho vários amigos aqui, cada umde um lugar. Todos diferentes. To-
dospodiamserdeumlocal, comculturasdiferentes,masparecequeaqui
casa direitinho”, destaca. Para os próximos anos, a cuidadora deseja que a
cidade receba aindamais pessoas e que possa abraçar a história de ainda
mais pessoas. “Sempre é bom conhecer o próximo, a história do outro. E
aqui emBrasília, podemos vivenciar isso”, completa.

Uma grande família
O professor Rodrigo Nascimento Silva Rezende, 31, também faz

parte da segunda geração da capital federal. Ele conta que os avós
vieram a Brasília em busca de um lugar com mais oportunidades.
Aqui, construíram a cidade e a família. Morador da 203 Sul desde os 3
anos, não planeja se mudar. “Eu brinco que a Asa Sul é um interior no
meio da cidade grande. Quemmora aqui conhece as pessoas que an-
dam na rua, cumprimenta. Por onde olha, tem um conhecido, a mãe
de um amigo ou avô”, conta.
Para Rodrigo, a história de sua famíliamotiva a paixão pela capital. “O

grandeorgulhodemorar aqui éporqueaminha família fezpartedacons-
trução, e acho que até hoje a gente está construindo uma cidade ainda,
estamos lapidando Brasília”, orgulha-se. Diferentemente do quemuitos
defendem, o brasiliense acredita que a particularidade da capital é o
aconchego. “Aqui, as pessoas têm um zelomuito grande pelo próximo.
Pormais que as pessoas falemqueosmoradores são frios, onde eu convi-
vo, vemosmuitos que se ajudam, preocupados comquemprecisa”, diz.
Essa característica incentivou o professor a valorizar aindamais o lo-

cal em que mora. Em seu prédio, aproveitou a área pública para fazer
uma academia e ajudar os moradores vizinhos a manterem o físico.
“Sou um cara que gosta de viver isso aqui, essa vivência e aproveitar
áreas públicas”, pontua. Para os próximos anos, planeja crescer com a
capital. “O que eu desejo é que a gente tenha mais 61 um anos de uma
cidade que é construída pelo povo, pelo amor de cada trabalhador. Bra-
sília foi construída pelo sonho de cada morador em transformá-la em
uma cidademelhor”, acrescenta.

Chances e
oportunidades
Nascida em Goiás, a comerciante Marli

Abrantes, 45, mudou-se para o Distrito Federal
em busca de melhoria nos estudos. Desde então,
trabalhou em diferentes áreas e hoje mantém uma
banquinha de bolsas na Feira de Ceilândia. De
acordo com a comerciante, a vida foi impactada
pela pandemia. “Nós sofremos bastante nos últi-
mosmeses”, conta.
Para Marli, Brasília é uma cidade que oferece

muitas chances. “As pessoas conseguem sobreviver
de qualquer forma. Se estiverem dispostas a traba-
lhar, conseguemsobreviver, enquantoemoutros lu-
gares as coisas não são tão fáceis assim”, defende.
Emumacidadequecultuadiferentes religiões,Mar-
li é o retrato de alguém que mantém a fé na vida.
Cristã, a comerciante explica que agarra sua espe-
rança na fé emDeus. “Eu acredito queDeus está no
controle, apesar de tudo”, completa.

Entre amigos
e vizinhos
Há47 anos a donade casa e goianaDeusaGomes

Barbosa, 70, chegava a Brasília. Aqui, casou e teve a
oportunidade de viver uma grande paixão: a família.
Moradora da Asa Sul, teve três filhos e duas netas e,
hoje, partilha a sua história coma capital. “É uma ci-
dade tão acolhedora, elame recebeude braços aber-
tos, comoumamãe recebe seus filhos”, exemplifica.
De acordo comDeusa, ao chegar aqui, se encan-

tou pelo estilo de vida. “Conheci Brasília semviolên-
cia, onde todoseramamigos, ondeaportadasuaca-
sa ficava aberta.Mesmohoje, da janeladaminha ca-
sa, vejo o quanto aminha cidade é bonita”, diz. Parte
dessa beleza teve participação da dona de casa.
“Muitas árvores que dão sombra aos prédios da ci-
dade,muitos ipês foram plantados pormim. E isso
enchemeus olhos de água, quando os vejo florindo,
vejoquemeus filhos estãobemestruturados”, conta.
“Essa cidade me deu muitos amigos. Quando

meus filhoserampequenos, íamosatéoparquinho,e
lá conversávamos coma vizinhança, tornamos ami-
gas. Foi assimque construíminhas relações. Aqui, se
eu gritar qualquer umdavizinhançameacode”, con-
ta.Oamorpelacidade fezcomqueDeusase tornasse
uma das prefeitasmais antigas da 212 Sul. “Eu vi o
progressodesse lugar, vi essaBrasília crescer”, diz.
Viúva há 18 anos, Deusa conta que divide asme-

mórias domarido com a capital. Para a dona de ca-
sa, o vínculo com a cidade vem do convívio com as
diferentespessoasque fizeramparteda suahistória.
“Os amigos dos meus filhos vêm desde a infância.
Esse convívio diário, essa troca de informação nas
quadras, traz uma boa energia que faz a gente não
querer sair daqui”, garante.

Laços de carinho

Arquivo Pessoal

Arquivo Pessoal



Osmais novos
O Instituto do Carinho, emCeilândia,

reúne o Lar Bezerra de Menezes, para
crianças que sofreram abusos e foram
retiradasde suas famílias pelaVarada In-
fância e da Juventude; a Casa do Cari-
nho, para 17 crianças comnecessidades
especiais que foram abandonadas nas
Unidades de Terapia Intensiva (UTI) de
hospitais públicos; e o projeto Criança
doFuturo, comaulas de judô, balé, street
dance, música e futebol parameninos e
meninas da comunidade, mas que foi
suspenso por conta da pandemia. Uma
das fundadoras, a vice-presidente do
instituto, Ana LauraToffanoMazzei.
Com a pandemia, surgiu o projeto

Irmã Dulce, para apoiar famílias caren-
tes, incluindo os parentes das crianças

abrigadas no Lar Bezerra de Menezes.
Uma das campanhas solidárias conse-
guiu 112 toneladas de alimento e aju-
dou mais de 26 mil famílias. Porém o
instituto começou a enfrentar dificul-
dade de encontrar empresas dispostas a
fazer doações. “Éramos 10 amigos, mais
oumenos, com projetos sociais separa-
dos, que tinham o objetivo de fundar
um abrigo, fazer uma vida diferente pa-
ra essas crianças. O objetivo era trans-
formar a vida das crianças que chegas-
sem até nós”, conta Ana Laura.

Alimentando sonhos

Alimento, atividades variadas no
contraturno da escola e o resgate do so-
nho com o futuro são pilares do projeto
Mãos Solidárias, que atende a comuni-
dade do Sol Nascente. Quem explica é a
diretora de eventos da instituição, Julia-
na de Souza Nunes. O projeto começou
em2013, quando o idealizador,Wander-
ly de Souza Santos, decidiu ajudar uma
senhoracom17netosemumadasmaio-
res favelas da América Latina. A busca
pela ajuda da família revelou outras
crianças emvulnerabilidade.
Como tempo, reforço escolar e cursos

de informática, foi possível devolver o
sonho de uma profissão no futuro para
os garotos. Agora, com a pandemia,
grandeparte das atividades foi suspensa.
O Mãos Solidárias segue, no entanto,
com curso de design de sobrancelhas
paramães e coma distribuição de cestas
básicas que, segundo Juliana, passaram
de 1,2mil para 3,5mil famílias. “Precisa-
mos de ajuda. Muitas pessoas tinham
renda de camelô, diarista, e ficaram sem
esse trabalho com a pandemia. A neces-
sidade bateumuito grande no Sol Nas-
cente”, relata Juliana.

Com o mesmo espírito, de distri-
buir cestas básicas a famílias atingidas
pela pandemia, a estudante de direito
Natália Alves e as amigas Valquíria Fe-
lix e Cristhiane Oliveira começaram a
reunir donativos. O hábito da solida-
riedade já era antigo, e as amigas cos-
tumavam fazer ações noDia das Crian-
ças e no Natal, mas, com a pandemia,
surgiu também a necessidade de criar
o projeto Doar Transforma. “Vimos
que muitas pessoas perderam o em-
prego, a renda, e surgiu a ideia de criar
a instituição. Nos reunimos e fizemos
uma página no Instagram, para alcan-
çar quem pode nos ajudar. O projeto
atende comunidades na Estrutural,
em Sobradinho, Gama, Santa Maria,
Ceilândia, Samambaia, Paranoá, Ita-
poã e Planaltina”, explica Natália.
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Instituições como a Casa Azul, em Samambaia, mantêm as atividades, como distribuição de cestas
básicas e prestação de serviços para a comunidade. Mas precisam de ajuda para tocar projetos

» LUIZ CALCAGNO

B
rasília é considerada a realiza-
ção das profecias sonhadas por
São João Bosco. Dessa fonte de
energia e solidariedade, surgi-

ram entidades e institutos que, desde o
início da capital, acolhemosmais vulne-
ráveis e oferecem umamão amiga à po-
pulaçãomais pobre na capital da espe-
rança. O surgimento e a história de cada
um desses locais que abrigam idosos,
crianças, portadores de necessidades es-
peciais ou oferecematividades e oportu-
nidades a jovens estudantes mais po-
bres, se misturaram com a história as
seis décadas da capital federal.
Nestemomento difícil, o número de

pessoas que precisamde cestas básicas,
por exemplo,mais que dobrou emvárias
regiões, comoépossível vernos relatosde
quem ajuda a tocar instituições benefi-
centes. Até o início da pandemia, a Casa
Azul Felipe Augusto oferecia atividades
para crianças e adolescentes no contra-
turnodaescola.Hoje, compartedasativi-
dades suspensas, distribui alimentos e
presta atendimento psicossocial a famí-
lias em Samambaia. O projeto nasceu a
partir de um grupo de voluntários que
servia lanche para crianças, em um as-
sentamento que viria a se tornar a região
administrativa de Samambaia. A presi-
denteda instituição,DaiseLourençoMoi-
sés, semudoudoRio de Janeiro para Bra-
sília, após perder o filho, Felipe Augusto,
em1989. Ela lembraque as crianças sem-
pre levavamamigos para a Casa Azul, e a
multiplicaçãodemeninosemeninasdes-
pertounela avontadede fazermais.
“Do lanche de sábado, passamos a

servir almoço todo dia. Eles iam dema-
nhã, faziam os trabalhos da escola, al-
moçavam e estudavam à tarde”, recorda
Daise. Em pouco tempo, a vontade era
de fazer mais. Os voluntários consegui-
ram ampliar o espaço emontaram a cre-
che. Logo depois, ampliaram o atendi-
mento para adolescentes de 14 anos e,
posteriormente, 17, com cursos para o
mercado de trabalho. Em 2017, em par-
ceria com o Senac e Senai, começaram a
oferecer cursos certificados e, em segui-
da, passaram a oferecer profissionaliza-
ção paramulheres, principalmente víti-
mas de violência doméstica.
O trabalho que começou com 100

crianças hoje atende quase 2mil. A insti-
tuição enfrenta dificuldades para conse-
guir edistribuir cestasbásicasekitsdehi-
giene. A verba não permite a compra do
pacote para todas as 906 famílias assisti-
das, por isso, anecessidadededoações.

Osmais velhos

OLar dosVelhinhosMariaMadalena,
noNúcleoBandeirante, éumdosmaisan-
tigos da capital federal. Ahistória do lugar
seconfundecomadacapitale tambémde
seus funcionários, comoéocasoda coor-
denadorageral no instituto, AnaPaulaNe-
ris de Aquino. Na década de 1980, com
apenas5anos,visitavao larcomaavó,que
era voluntária. Adulta, passou a trabalhar
no local, aose formaremenfermagem.Es-
tánainstituiçãohá15anos.OLarabriga92
idosos e, nomomento, tem cinco vagas,
mas, comapandemia, opreenchimentoé
mais lento, pois os recém-chegados, enca-
minhados pela Secretaria deDesenvolvi-
mentoSocial,precisamfazerquarentena.
Funcionários e internos foramvacina-

dos, e apareceram casos de coronavírus
na instituiçãocomonovopiconapande-
mia,mas nenhumemestado grave. Para
amenizar a solidão, agora, os parentes
podemnovamente visitar os idosos.Mas
são apenas quatro por dia, em horários
diferentes,mantendoodistanciamentoe
com agendamento prévio. As doações
chegaram a cair 80%no início da pande-
mia, mas, com algumas campanhas, foi
possível restabelecer aomenos parte do
estoque. Amaior dificuldade é o aumen-
todopreçodeprodutos apósa crise sani-
tária.Acaixade luvas,queeraR$25,pode
ser encontrada a R$ 90, em alguns casos.
Ouso éde12 caixaspordia, emmédia.
Os internos consomemumamédia de

480 litros de leite por semana, outro pro-
duto que sofreu aumento de preço. Ana
Pauladestacaqueocuidadoéparaqueos
idosossesintamemcasa.“Nãoédeixaros
idosos aqui, simplesmente. É para ser um
local de acolhimento, que eles se sintam
emcasa.Semessarelação,nãofaziasenti-
do a casa existir. E ela semantém com a
colaboraçãodepessoas físicas e jurídicas,
muitas ligadas ao fundador, Jorge Cauhy
(morto em 2003). Foi assim que viramos
referência”, explica a coordenadora.

Acolhimento necessário

Voluntários daCasaAzul entregamde cestas básicas e também realizamatendimento psicossocial para famílias carentes emSamambaia

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Juliana de Souza: atuação solidária com famílias carentes na região do SolNascente

Um grupo de fotógrafos do DF encontrou uma
solução simples para movimentar a sociedade
em prol da solidariedade. Leilões virtuais com
o pagamento direto na conta do projeto ou da
instituição a ser beneficiada. Zuleika Souza,
Nick Elmoor e José Roberto Bassul leiloaram
duas fotografias e um quadro para o Projeto
Rede Urbana de Ações Socioculturais (Ruas),
que funciona no centro de Ceilândia, e
também está distribuindo cestas básicas.
Além de levantar R$ 3.245, outros
participantes fizeram doações mesmo sem
levar nenhuma das imagens. “É muito
simples. Você pode leiloar um liquidificador
seu que estiver sobrando. Ou com um quadro.
Qualquer pessoa pode fazer”, explica Zuleika.

Paraseguiroexemplo

VIMOS QUEMUITAS
PESSOAS PERDERAMO
EMPREGO, A RENDA, E
SURGIU A IDEIA DE
CRIAR A INSTITUIÇÃO.
NOS REUNIMOS E
FIZEMOS UMA PÁGINA
NO INSTAGRAM, PARA
ALCANÇAR QUEM
PODE NOS AJUDAR”

Natália Alves,
do projeto Doar Transforma Daise Lourenço: ações e parcerias

para atender famílias naCasaAzul

Ajude

CasaAzul
A instituição precisa de cesta básica e
material de limpeza e higiene, álcool, álcool
gel, limpeza sanitária, sabão, detergente,
materiais de higiene emáscaras.
»» EEnnddeerreeççoo ee ccoonnttaattoo::
QN315, ConjuntoF -Lotes- 1/4–Samambaia;
http://casazul.org.br/;
atendimento@casazul.org.br
(61) 3359-2095 e (61) 3359- 2098

Lar dosVelhinhosMariaMadalena
A instituição divulga semanalmente e
mensalmente as necessidades no site oficial,
redes sociais e grupos deWhatsApp. Este
mês ocorre a campanha do frango. São 25kg
por dia e é a proteína favorita dos idosos.
»» EEnnddeerreeççoo ee ccoonnttaattoo::
SMPW Trecho 3 Área Especial
nº. 01 e 02 - ParkWay;
https://www.institutointegridade.org.br/doacao;
(61) 3552-0504

Instituto doCarinho
As instituições precisamdehidratante
infantil, bepantol para assaduras, lenço
umedecido, sabonete líquido infantil,
enxaguante bucal, leite empóe leite integral.
»» EEnnddeerreeççoo ee ccoonnttaattoo::
QNN 05 Casa 16 - Ceilândia;
https://institutodocarinho.org.br/;
(61) 99963-5551

Mãos Solidárias
O principal ítem para a instituição são as
cestas básicas, distribuídas para famílias do
Sol Nascente, em Ceilândia.
»» EEnnddeerreeççoo ee ccoonnttaattoo::
Setor Habitacional Sol Nascente Trecho 03
Lote 09 Chácara 46. Ceilândia Norte;
https://www.projetomaossolidarias.org.br/
; (61) 98348-7545

Doar Transforma
O grupo precisa de cestas básicas, kits de
higiene pessoal e máscaras para doar a
famílias vulneráveis do DF.
»» EEnnddeerreeççoo ee ccoonnttaattoo::
Instagram:@doartransforma_df;
Telefones: (61) 98114-3426 /
(61) 984160878 / (61) 98181-1855

Ed Alves/CB/D.A Press

Bárbara Cabral/Esp. CB/D.A Press - 9/5/18



Olha o que Brasília vai ganhar

no seu aniversário de 61 anos:

cursos de graduação do Ibmec.

Novas ideias, projetos e negócios.

Um novo você.

O Ibmec está trazendo para Brasília seus cursos

de graduação com centro de empreendedorismo,

orientação de carreiras, jornadas e intercâmbios

internacionais, parcerias com líderes do mercado

e muita inspiração para transformar seus alunos

por meio de uma educação de excelência.

Porque, mais do que criar grandes profissionais

com as ferramentas certas, é preciso também ajudar

a gerar grandes transformadores do amanhã.

Saiba mais: ibmec.br/df.
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E
m tempos de pandemia, a saúde
mental aparece em evidência nos
assuntos do dia a dia. Surge uma
série de perguntas. Como lidar

com as emoções emmeio a essa situa-
ção? Quais são os efeitos deixados em
nossamente? Afinal, o que é“ficar bem”?
Para ajudar a responder a essa e outras
questões, oCorreio conversou compro-
fissionais e voluntários que se dedicama
cuidar dobem-estarmental das pessoas.
Desde o começo do isolamento social,

especialistas temiam uma explosão de
novos diagnósticos de transtornos psi-
quiátricos, comodepressão e ansiedade.
A professora e psicólogaHannyaHerrera
Cardona explica que pesquisas recentes
têmmostrado comoapandemia afetou a
forma das pessoas lidarem comos senti-
mentos.“Àsvezes,nãovemoso impactoa
curto prazo e consideramos que isso não
vai repercutir nas pessoas, na comunida-
de e na sociedade como um todo. Essas
situações como distanciamento social,
falta de perspectivas para o futuro,medo
do contágio, a questão de lidar com a
morte o tempo todo, vai gerando uma
instabilidadeemocional”, explica.
Hannya é chefe da clínica-escola do

campus do Iesb de Ceilândia. Por meio
do programa Iesb emAção, alunos do úl-
timoperíododocursodepsicologia, pro-
fessores e psicólogos da universidade
atendempessoasqueprecisamdeacom-
panhamento psicológico. O trabalho é
gratuito eoferecidoemdois campus: Pla-
noPiloto eCeilândia.
Oprojeto acolhe todo tipo de público.

“Crianças, adolescentes, idosos e adul-
tos. Amaior parte deles são atendimen-
tos psicoterápicos individuais, mas tam-
bém temos em grupo”, explica Cardona.

Com a pandemia, o serviço quase sem-
pre é oferecido on-line. Somente no se-
mestrepassado, osdois locais realizaram
mais de 25mil atendimentos.
Na avaliaçãodaprofessora JéssycaNa-

dia, coordenadora do programa, atos de
solidariedade que priorizam a saúde
mental precisam ser continuados. “Du-
rante apandemia, aspessoas começaram
a semobilizar de uma formamuito gran-
de no início. Só que isso foi diminuindo e
as pessoas continuamprecisando desse
auxílio psicológico. Os impactos começa-
ramasemostrarmaiores”, afirma.
Jéssyca explica que os envolvidos no

projeto também ganham com expe-
riência e um olhar diferenciado sobre a
população. “Essas ações são de extre-
ma importância para a comunidade,
mas, principalmente, para os nossos
alunos. Eles conseguem colocar em
prática o que aprenderamna aula”, res-
salta. “Vão ser profissionais com olhar
mais humano”, conclui.
Exercitando a solidariedade em uma

corrente do bem, a psicóloga Socorro
Miranda Torres firmou uma parceria
com outras duas profissionais das áreas
da saúdeeeducação física.O trabalhoda
Plenus Pulsare consiste em pensar em
propostasqueresgatemasaúdeeobem-
estar, promovendo cursos e palestras.
“Cada uma, coma sua experiência, pode
oferecer uma proposta de promoção e
prevenção à saúde”, diz Socorro.
PresidentedaSociedadeVipassanade

Meditação (SVM), Régis Guimarães co-
nhece bem as consequências de uma vi-
da agitada. Formado em engenharia in-
dustrial, ele lembra que costumava virar
noites por conta do trabalho. A rotina in-
tensa gerou níveis de estresse. No ano de
1990, Régis decidiu embarcar em uma
jornadapessoal pela buscadobem-estar
mental. “Decidi procurar e estudar sobre
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Instituições e profissionais trabalham diariamente para levar apoio psicológico a quemmais precisa

Umalívio para amente

Onde procurar ajuda

SociedadeVipassana de
Meditação (SVM)
»» CCoonnttaattoo:: (61) 9 8481-2187
»» IInnssttaaggrraamm::@sociedade.vipassana

Clínica dePsicologia Iesb
Dúvidas podem ser respondidas e horários
poderão ser marcados por meio dos
contatos abaixo durante o período de
segunda a sexta-feira, entre 8h e 20h; e aos
sábados, de 8h até 13h.
»» CCaammppuuss CCeeiillâânnddiiaa:: (61) 3962-4748 |
Celular e WhatsApp (61) 9256-6571 e
(61) 99253-3032

»» CCaammppuuss PPllaannoo PPiilloottoo:: (61) 3962-4802 |
Celular (61) 99264-4227

Ascap
»» CCoonnttaattoo:: (61) 3082-7324 | Celular e
WhatsApp: (61) 9 9289-8079

PlenusPulsare
»» IInnssttaaggrraamm::@plenuspulsare
www.plenuspulsare.com.br

Centro de Voluntariado -
Atitude Ceub
Alunos, professores e colaboradores
trabalham em ações de voluntariado para
ajudar a comunidade. Qualquer um pode
se tornar voluntário nos projetos que a
instituição auxilia.
»» CCoonnttaattoo:: (61) 3966-1474 e (61) 3966-1475

Régis Guimarães: projeto da SociedadeVipassana alcançou 15mil pessoas

Minervino Júnior/CB/D.A Press

meditação. Fui pesquisando eme depa-
rei com a filosofia indiana, hindu e as
práticas demeditação. Depois, descobri
aVipassana, de origembudista”.
A ideia deu tão certo, que o projeto

cresceu eGuimarães fundou a Sociedade
Vipassanapara ajudar outras pessoas que
estãonamesmasituação.“Comecei a reu-
niramigosemcasaparaapráticademedi-
tação.Ogrupo foi crescendoe, então, tive-
mos que alugar um espaçomaior.Mas a
procura continuou, as pessoas queriamo
cursodemeditação e aumentamosonos-
so espaçomais umavez.No total,mais de
15 mil pessoas fizeram o nosso curso”,
conta, sobreodesenvolvimentodaSVM.
Outroprojetodeatendimentopsicoló-

gicogratuitoparamoradoresdoDFéoda
Ação Social Caminheiros de Antônio de
Pádua (Ascap). ApsicólogaPriscilaCarva-
lho Freitas, 41, é voluntária desde 2019. O
objetivo é prestar apoio para pessoas que
não possuemcondições financeiras para
arcar comos custos de um acompanha-
mento psicológico. “O intuito é promover
qualidade de vida e acesso a um atendi-
mento que promova dignidade, igualda-
de, respeito eacolhimento”, explica.
No projeto, são realizados atendimen-

tos semanais e cada sessão dura cerca de
50minutos. Devido à pandemia, todo o
processo é feito demaneira on-line. “Per-
cebemos, inclusive, que a procura au-
mentou coma situações de falecimentos
de entes queridos epessoas que apresen-
tam síndrome pós-covid, que são seque-
las do coronavírus”, avalia a especialista.
A saúde mental é primordial para o

dia a dia, pois envolve qualidade de vida.
“É importante saber lidar com os pró-
prios sentimentos, pensamentos, emo-
ções e relações sociais. Também aumen-
ta o autoconhecimento e pode ajudar na
identificação do que o paciente está sen-
tindo”, reitera Priscila.

www.neoenergiabrasilia.com.br

@neoenergiabsb

Suadistribuidora de energia agora é
NeoenergiaDistribuiçãoBrasília.

Novos investimentos, tecnologia e qualidade no serviço para você.

No dia do aniversário de Brasília trazemos uma novidade: sua distribuidora de energia agora tem uma novamarca, Neoenergia Distribuição Brasília.

Uma empresa do grupo Neoenergia, presente em 18 estados e no Distrito Federal, atendendomais de 37milhões de pessoas. E sabe o que isso

significa? Mais energia e satisfação para você, com a ampliação dos investimentos em infraestrutura e inovação, como o novo sistema que reduz o

tempo de restabelecimento da rede automaticamente e a chegada dos carros elétricos, que começam a transformar a frota da companhia. Significa

também amodernização dos canais de atendimento e a atenção aindamaior à segurança e à geração de empregos, priorizando sempre amão de obra

local. Tudo isso para contribuir para o desenvolvimento do Distrito Federal, fornecer uma energia acessível, mais limpa e com qualidade para todos.

Neoenergia Distribuição Brasília. O futuro a gente faz agora.
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E
m uma guerra onde o inimigo é
invisível, encontramos comba-
tentes que acreditam na força da
solidariedade como uma das

maiores armas contra o drama da pan-
demia. Ideias que combinam boas in-
tenções e apoio tecnológico estão fa-
zendo a diferença na vida de quem pre-
cisa de ajuda e de pessoas que querem
estender amão.
A professora Fernanda Alencar, do

Departamento de Letras da Universi-
dade de Brasília (UnB), percebeu a difi-
culdade dos vendedores ambulantes
em se sustentarem emmeio à pande-
mia. Com a suspensão das aulas pre-
senciais no campus Darcy Ribeiro, na
Asa Norte, os trabalhadores informais
perderam completamente a principal
renda da casa. Para ajudar as famílias
desamparadas, a docente, com outros
colegas do departamento, começou
uma arrecadação de dinheiro.
O grupo completou um ano de ativi-

dade este mês. “Temosmuito a agrade-
cer aos doadores que estão com a gente
desde o ano passado e se mantiveram
constantes nessas doações. De fato, não

é uma ajuda tão grande,mas faz diferen-
ça para quem está sem a renda básica,
que vinha todomês, justamente domo-
vimento do câmpus”, diz Fernanda.
Atualmente, o grupo consegue arre-

cadar cerca deR$ 300 para cada umadas
16 famílias amparadas. “Começamos a
organizar doadores e beneficiários para
distribuir uma ajudamensal a cada um
desses vendedores ambulantes”, diz Fer-
nanda. São nove voluntários e 150 doa-
dores fixos noprojeto.
O trabalho, que antes era feito prati-

camente de formamanual, recebeu um
reforço da tecnologia para agilizar a or-
ganização e otimizar o processo de doa-
dores e beneficiários. O professor Rafael
Timóteo de Sousa Júnior, da Faculdade
deTecnologia (FT/UnB), soubedoproje-
to da colega e resolveu trabalhar na ini-
ciativa. Com um grupo de 10 voluntá-
rios, divididos entre docentes e alunos
de todos os níveis de graduação, foi de-
senvolvido o aplicativo Amoris. Pela pla-
taforma, os colaboradores podem fazer
um cadastro para ver quem são as pes-
soas auxiliadas pelo projeto.
A autônoma Clébia de Oliveira, 36

anos, saía de segunda a sexta-feira de ca-
sa, no Itapoã, para vender bolos de pote

e geladinhos gourmetnaUnB.À época, a
renda da profissional ficava entre
R$2mil eR$2,5milpormês.Noentanto,
comapandemia, o trabalhodedois anos
no local foi completamente paralisado.
“Muita gente ficou semdinheiro, desem-
pregada e sem ter o que colocar em ca-
sa”, dizClébia.Opróximopasso agora do
aplicativo é ampliar para outro público.
Pessoas que necessitam de ações volun-
tárias no dia a dia, como idosos que pre-
cisam de ajuda para ir ao mercado, por
exemplo, e estudantes que têm dificul-
dades de acesso à internet.

Conexão

O nome do projeto já entrega o seu
objetivo. No aplicativo Doarti, doadores
e entidades filantrópicas ficam unidos
em prol do bem. Por meio de um site e
app, estão disponíveis funcionalidades
como cadastro de doadores e consulta
de entidades que possuem ações de aju-
das ativas. A tecnologia tambémpermite
o envio de notificação sempre que uma
nova ação for registrada, tipos de doa-
ções a serem feitas e controle de entrega
e recebimento demateriais doados.
OprofessorGeorgeMarsicanoCorrêa,

da UnB Gama (FGA), conta como abra-
çouessa correntedobem.Ele está à fren-
te do projeto, que faz aniversário no
mesmo dia de Brasília: 21 de abril. “Per-
cebemos que haviamuita campanha de
doação,mas as pessoas começarama ter
dificuldade de identificar essas iniciati-
vas e saberem qual poderia ajudar e co-
modoar. Criamoso site e o aplicativo co-
mo forma de facilitar a comunicação”,
explica. “A ideia é contribuir como ação
paraumagrande rededeajuda”, dizMar-
sicano. Um exemplo dos projetos do
Doarti é a campanhaUnB Solidária, que
arrecada doações para pessoas em vul-
nerabilidade e para hospitais.

Comida para todos

Pelomenos três vezes por semana, o
professor de administração Luís Antonio
Pasquetti, da UnB, vai à Asa Norte para
entregar marmitas a pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade social e trabalha-
dores dos semáforos. O projeto nasceu
em 12 demarço e, até omomento, mais
de 700marmitas foram entregues na re-
gião. “Eu acompanho a embalagem, car-
rego asmarmitas no carro e levo para as
pessoas”, relata Pasquetti.

FernandaAlencar: doação para trabalhadores informais do câmpus Rafael Timóteo e voluntários criaramumaplicativo para ajudar Luís Antonio:marmitas para população vulnerável

Iniciativas tecnológicas, como a criação de
aplicativos, ajudam a levar à população
mais vulnerável alimentos e doaçõesMatch do bem

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Minervino Júnior/CB/D.A Press Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Correntedeajuda

Adote uma campanha solidária e

ajude quem precisa:

Projeto Marmitas Solidárias
Projeto entrega marmitas para população
carente que vive em ocupações e
trabalhadores dos semáforos.
»» CCoommoo ddooaarr:: CPF - 279.425.620-34 (Pix)

Dissemine Amor e
aplicativo Amoris
Iniciativa promove doação para
vendedores ambulantes da
Universidade de Brasília (UnB) que estão
sem trabalhar por conta da suspensão
das aulas presenciais.
»» CCoommoo ddooaarr:: enviar um e-mail para
dissemineamorunb@gmail.com

Doarti
Aplicativo que cadastra doadores,
consulta entidades que possuem ações
de doações ativas, controla entrega e
recebimento de doações e conecta
pessoas que precisam de ajuda.
»» OOnnddee eennccoonnttrraarr:: Play Store e
na Apple Store



Auxílio para quem precisa
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A
ntes das 6h,Waldemar Faustino,
65 anos, morador da Estrutural,
se prepara para umdia de traba-
lho na Horta Comunitária do

Guará, localizada em um espaço revita-
lizado nos fundos da Unidade Básica de
Saúde (UBS) 5, naQE 38, doGuará 2.Vo-
luntário desde 2017, Waldemar faz o
percurso até a horta de bicicleta, trajeto
que leva em torno de 30minutos. “É um
esporte muito bom, e é rápido de casa
até aqui. E o exercício já deixa a gente
disposto, com saúde”, anima-se.
Waldemaratuaco-

movoluntário nas se-
gundas, quartas, sex-
tas e sábado. Além
desses dias, nos do-
mingos, ele visita o
local para regar plan-
tas. “Eu gosto de tra-
balhar aqui, é muito
gratificante mexer
com a terra. Depois
nós colhemos o que
plantamos, dividi-
mos esses alimentos
entre os voluntários e
as pessoas mais ca-
rentes que frequen-
tam aqui também.
São produtos orgâni-
cos, sem veneno ou
agrotóxico”.
Outra voluntária é

a dona de casaMaria
Anaide Francisca de
Sousa,52,quefazpar-
te do projeto há três
anos. Maria mora a
quatro quadras daUBS 5 e explica como
se tornou parte desse projeto. “Eu sem-
pre faço caminhada pela manhã e via o
grupo trabalhando na horta. Um dia eu
decidi perguntar o que era, e eles me
convidaram para fazer parte da equipe,
desde então eu sempre participo”.
Alémdo alimento saudável e do bem-

estar em trabalhar coma terra,Maria lis-
ta outros benefícios de ser voluntária.
“Tem um engajamento muito grande
entre todos nós que trabalhamos, a gen-
te faz amizades, conhece pessoas, troca
receitas dedoces, bolos e chás. Éumam-
bientemuito agradável”, afirma.

O começo do projeto
AHortaComunitária doGuaránasceu

em julho de 2017, revitalizando o espaço
aos fundosdaUBS5, queantes eraumes-
paço commuitomato e entulho. Dái Ri-
beiro, líder comunitáriademobilizaçãoda
comunidade, conta queumgrupode vo-
luntários semobilizou para conseguir o
apoiodoadministrador regional e utilizar
oespaçoparaaefetivaçãodahorta.“Osvo-
luntárioscapinaram, limparamo local e fi-
zeramoscanteiroscomosprimeirosplan-
tios. A iniciativa eraparaproduzir alimen-
tosorgânicos e, assim, fugir doagrotóxico,

alémdepromoveruma
terapia antiestresse
comoplantio, colheita
e contato entre os vo-
luntários”,explica.
A equipe cresceu e,

atualmente, sãomais
de 200 participantes
emumgrupodeWhat-
sApp ebeneficia cerca
de25a30 famílias.
Motivada também

pela questão ambien-
tal, surgiu, em 2005, a
Horta Girassol, locali-
zada naQD 12,Morro
Azul, em São Sebas-
tião. A iniciativa dos
moradores começou
em2004, quando a ci-
dade passou por um
surto de hantavirose
(doença transmitida
por ratos) e uma das
moradoras da comu-
nidade morreu. O lí-
der comunitário Os-

maneda Silva reuniu apopulação emos-
trou aos vizinhos que o projeto seria es-
sencial para a região no combate aos ra-
tosque ficavamnos terrenosbaldios.Ho-
je, quemé responsável peloprojeto éHo-
sana Alves doNascimento, 50,moradora
doMorroAzul desde1997.
Hosanase lembradoperíodologoapós

amortedesuavizinha, em2004.“Quando
a gente soubeque ela tinhamorridodevi-
do a uma doença causada por rato, fica-
mosdesesperados,porqueaqui tinhadois
lixões”, conta. Hosana ressalta que hoje a
HortaGirassol cresceu e se tornou institu-
to. “A gente se especializou. Eu, por exem-

plo, fiz cursos naEmater (Empresa deAs-
sistênciaTécnica eExtensãoRural doDF)
eEmbrapa (EmpresaBrasileira dePesqui-
saAgropecuária)”, conta.

“Gratificante”

Apesar de parecer que se trata apenas
de umprojeto de cultivo do próprio ali-
mento, JuarezMartins, 60, morador de
Sobradinho, pós-graduado em gestão
ambiental e idealizador do projeto Uma
horta emcadaporta, criadohámaisde15
anos,explicaqueomanejocomaterraeo
serviçovoluntário é interdisciplinar.
“Noprojeto, eu ensino as pessoas a fa-

zeremumahorta emcasa, doudicas prá-
ticas de como fazer esse manejo. É im-
portante, porquemuitas famílias depen-
dem dessa alimentação para comple-
mentaropratododia.Por isso, euvouaté
escolas, casas, creches, asilos, em todos
os lugares possíveis para implantar essas
hortas, ensinar às pessoas para que con-
tinuem trabalhando comos alimentos e
tendo uma complementação do que vão
comer. Uma horta é uma terapia, renova
nosso vínculo coma terra, é sempremui-
to gratificante”, complementa.

Compoesia

A horta na 713 Norte é um sucesso,
não só para os adultos, mas para as

crianças que vão visitar o local. Os pas-
sos pintados no chão traçam a rota para
quem quer conhecer a horta criada por
Sandra Fayad, 73, moradora da Asa Nor-
te e poeta. Sandra destinou uma das
partes da horta exclusivamente para as
crianças, local onde elas podem plantar
o que desejam. O objetivo é que elas vi-
sitemo local para cuidar dasmudas. Ca-
da vasinho recebe uma placa com o no-
me da criança responsável e o que ela
plantou. O pé de tomate daMaria, de 4
anos, por exemplo, está com as folhas
brotando.Mas há outras crianças, como
Mariana, 8, que plantou jambu, ouMa-
nuela, 6, que cultivou umgirassol.
“O espaço é aberto ao público e é um

viveiro para as pessoas. Todas as plan-
tas têmumaplaca comonomepopular
e científico. E todo alimento que sobra,
eu coloco lá na cesta para as pessoas
que passam na rua poderem pegar”,
conta a poeta. Sandra, além disso, aler-
ta sobre a necessidade da educação
ambiental. “São pequenas ações que
fazem a diferença para o meio ambien-
te e tambémpara nós”.
Professor de agricultura e meio Am-

bientedaUniversidadedeBrasília (UnB),
Adolfo Dalla Pria destaca que as hortas
urbanas podem ser separadas em três
grupos: lazer, natureza e alimentação.
“Muitas hortas servem com o objetivo
recreacional, para as pessoas se distraí-

rem, terem contato com a terra, com er-
vas, chás e temperos para alimentação. É
ummomento de encontro também en-
tre os idosos e as crianças, émuito raro a
gente ver essa relação tão íntima entre
gerações diferentes, como vemos em
umahorta”, explica.
Pria destaca quehá tambémashortas

feitas para a produção de alimentos. “As
pessoas plantampara poder comer e ge-
rar renda, isso nos casos da parcela de
população que, muitas vezes, se encon-
tra mais desamparada. E tem a questão
ambiental, pois as hortas ocupam espa-
ços que geralmente eram degradados,
comrelatosdeacúmulode lixo, comani-
mais indesejados, doenças e essas ques-
tões. Então, ao implantar a horta, a co-
munidade está proporcionando uma
vantagempara elesmesmos”.

Olhar para a natureza

Ahorta da 114 Sul, que nasceu do de-
sejo da bióloga Gabrielle Volpe, 49, de
que os filhos pequenos tivessem conta-
to tanto com a terra quanto comos vizi-
nhos. “Quando cheguei, queria fazer
uma horta na quadra, porque, para
mim, não faz sentido ter um espaço
enorme apenas com grama. A horta
possibilita que as pessoas pratiquemdi-
versas atividades, tenham contato com
a terra, e as crianças aprendemmuito
com isso”, esclarece.
Para realizar o trabalho, Gabrielle

contou com a ajuda da equipe da Em-
brapa que a orientou em como tornar o
projeto possível. “A horta foi criada em
2013 e prezamos pela biodiversidade,
plantas que tivessem um valor nutritivo
e tambémmedicinal”, revela.
No entanto, no fim de 2017, Gabrielle

foimorar emRoma, Itália. Mas o projeto
continua na 114 nasmãos da enfermeira
aposentada Susana Ramos da Rosa, 60.
Para Susana, a horta é um exemplo de
colaboração entre o coletivo. “Precisa-
mos entender que o indivíduo não so-
brevive sem essa ação coletiva. E a horta
traz tudo isso, principalmente a questão
de que a solidariedade deve ser resgata-
da, emumsentidomicro, porque ahorta
está aqui na nossa quadra, para servir de
reflexão para o macro, que é a maneira
comonós seres humanos levamos a vida
noplaneta”, salienta.

Mais que comunitárias

Sandra Fayad: “São pequenas ações que fazemadiferença para omeio ambiente”

Waldemar Faustino: “Colhemos o
que plantamos, dividimos esses
alimentos entre os voluntários”

O projeto Banco de Alimentos das
Centrais de Abastecimentos do Distrito
Federal (Ceasa-DF) atua como interme-
diário na doação de alimentos para os
moradores de baixa renda da capital do
país. Os alimentos são adquiridos por
meio dos programas ProjetoDesperdício
Zero (PDZ), criado em 2013, o Programa
de Aquisição de Alimentos (PAA) e o Pro-
gramadeAquisiçãodaProduçãoAgrícola
(Papa). Atualmente, o Banco de Alimen-
tos atende 151 entidades e 40 Centros de
EducaçãodaPrimeira Infância (Cepi).
Bruno HenriqueMartins, gerente de

segurança alimentar e nutricional, é um
dos responsáveis por coordenar o proje-
to. “Nós recolhemos os alimentos doa-
dos ou recolhidos pelo PDZ e fazemos a
distribuição para as instituições cadas-
tradas. Pelamanhã, a rotina é receber es-
ses alimentos, que passampor uma tria-
gem para avaliarmos o que ainda está
emboa qualidade. Depois disso, as insti-
tuições, com horário marcado devido à
pandemia, vêm até aqui recolher os ali-
mentos. São elas que fazem as entregas
para as famílias carentes e as pessoas
que eles auxiliamcoma sua atuação”.

Uma das entidades beneficiadas pe-
lo Banco de Alimentos é a Ação Social
Comunitária (Afma). José Silva é um
dos coordenadores do projeto, que at-
ua há 30 anos no DF, e atende sete cre-
ches na capital do país. “Esse programa
é uma benção, ajuda demais a gente.
Nós saímos daqui e levamos isso para
as creches de crianças carentes, e são
todos alimentos bons, nada é desper-
diçado”, revela. Ao todo, a Afma alcan-
ça 1.053 pessoas diretamente com as
ações realizadas, entre crianças, jo-
vens, mulheres e idosos.Banco deAlimentos daCeasa: produtos de boa qualidade para instituições

NO PROJETO, EU
ENSINO AS PESSOAS A
FAZEREMUMAHORTA
EM CASA, DOU DICAS
PRÁTICAS DE COMO
FAZER ESSEMANEJO.
É IMPORTANTE,
PORQUEMUITAS
FAMÍLIAS DEPENDEM
DESSA ALIMENTAÇÃO
PARA COMPLEMENTAR
O PRATO DO DIA”

JuarezMartins, idealizador do
projeto Uma horta em cada porta

M
in
er
vi
no

Jú
ni
or
/C
B/
D.
A
Pr
es
s

Ed Alves/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press



15 • Especial • Brasília, quarta-feira, 21 de abril de 2021 • CORREIOBRAZILIENSE

Instrumentistas, como João Filho, circulam
emquadras do Plano Piloto e em outras
cidades do DF para oferecer o que
têm demelhor: amúsica e a empatia

Afeto
sonoro

João Filho
percorre
quadras da
cidade: “Eu
quero entregar
ummomento
de paz”

» LUIZ CALCAGNO

A
pandemia mudou a relação do
brasiliense com a música, mas
também fortaleceu a relação da
música com Brasília. Chegando

aos 61 anos, a cidade, que lançou no-
mes como Renato Russo e a Legião Ur-
bana, Zélia Duncan e Cássia Eller, viu
seus músicos saírem às quadras nova-
mente. Se, naquela época, era um ato
de rebeldia, hoje a empatia e o afeto são
as matrizes desse movimento que toma
as ruas da cidade.
“Fizemos um evento no Sudoeste e,

mais tarde, vendo as marcações no Ins-
tagram, recebi uma mensagem no in-
box de um rapaz de Uberlândia (MG).
Ele contou que a mãe viu a nossa apre-
sentação. Estávamos de costas para o
prédio dela. Ele agradeceu. Disse que a
família são só os dois, que ele estava
sempoder vê-la, e ela estava triste, sozi-
nha, e a música trouxe um acalento. Ela
conseguiu descansar, dormir.” Quem
conta a história é o músico Tico deMo-
raes, um dos idealizadores do Projeto
VarandaMusical itinerante.
O vocalista e guitarrista toca jazz e

MPB com o saxofonista e tecladista
Alexander Raichenok e o baterista Mi-

sael Barros. Antes da pandemia, o trio
tocava em um projeto homônimo, que
reunia música e gastronomia em apre-
sentações intimistas, mas suspendeu
os trabalhos em março de 2020. Em
busca de um caminho para seguirem
tocando, vislumbraram a possibilidade
de levar um respiro para o brasiliense.
“As pessoas estão nervosas, estressa-
das, commedo; e esse tipo de ação traz
um conforto. Foram vários relatos, pes-
soas agradecendomuito, pois traz real-
mente um conforto”, avalia Tico. O gru-
po também transmite as apresentações
pelas redes sociais.
Músico profissional há 17 anos, o

guitarrista lembra que começou a
aprender violão também debaixo do
bloco, com amigos. E, com o passar do
tempo, o ambiente aberto, amplo, pro-
pício para a circulação, onde a turma se
encontrava, agora, volta a ser cenário
para que omúsico e companheiros em-
punhem seus instrumentos. “Boa parte
da minha formação musical passa por
essa história que acontece debaixo do
bloco. E agora a gente volta para esse es-
paço arquitetônico, muito comum em
Brasília. O Projeto Varanda Musical
sempre acontece com a concordância
das pessoas. Morador, síndico ou pre-

feitura entra em contato, e a gente pede
para que haja a concordância dos con-
dôminos, para ser agregador”, conta.

A rua que chama

O bombeiro reformado, produtor
musical e saxofonista João Filho, 50,
tambémtoca saxnasquadrasdeBrasília,
do Cruzeiro e do Sudoeste. Às vezes, se
esconde entre as árvores e deixa amúsi-
ca levar uma energia boa a quem está

quarentenado. “Eu quero entregar um
momento de paz. Aquele momento de
segurar a onda, que isso tudo vai passar,
vai dar certo. Aí, toco Imagine, do John
Lennon,What a wonderful world, clássi-
co interpretado por Louis Armstrong,
músicas da bossa nova, Evidências, su-
cesso de Chitãozinho e Xororó, e artistas
como Frank Sinatra, (John) Coltrane...
Todomundo curte. As pessoas veem al-
guém que vai para rua, levar um sopro
de esperança, e isso também me faz
bem. É oquemais importa”, diz.
Assim comoTico deMoraes, João Fi-

lho vê no que faz um pouco da história
musical de Brasília. Inquieto, ele lembra
da juventude, de estudar na Escola de
Música de Brasília (EMB). Saía de Sa-
mambaia, descia na Rodoviária, canta-
rolando Faroeste caboclo na cabeça, e
imaginavamorarnoPlano, pertodaUni-
versidade de Brasília (UnB) e do Teatro
Nacional. “Não concluí os estudos naEs-
cola deMúsica. Um dia esqueci um ca-
derno para um teste, e o professor me
mandou tocar na rua. Com o tempo eu
digeri essamensagem”, lembra.
Empurrado pelo destino no caminho

quemaisamava,depoisdereformadoco-
momilitar dos Bombeiros por causa de
umahérnia de disco, decidiu pegar o ins-

trumento e tocar na rua. Quando a pan-
demia começou, o que era circunstância
viroumissão. “Hoje, eu pego a bike, vou
para a Asa Sul, paro, aproveito a acústica
dos prédios, dos pilotis, e toco. É quase
um anfiteatro. O público observa nas ja-
nelas. Tem gente que desce, leva cadeiri-
nha.Tudo é artístico, propício. As pessoas
querem agradecer de alguma forma. As
quenãopodemdescer colocamodinhei-
ro no saquinho e jogam. Só o tempo dirá
que história eu estou fazendo. Tenho a
noção de que estou escrevendo umahis-
tória, porque isso está acontecendo na
minhacabeça. Éminhahistória”, afirma.
E atémesmo paradas de ônibus vira-

ramcenário paramúsica, segundo conta
AnthonyCarbert.Morador deValparaíso,
ele tocamúsica religiosa emparadas de
ônibusdacapital econtaqueobrasiliense
estámais emotivo. Ele começoua seapre-
sentar na rua há três anos, parou no co-
meçodapandemia,mas decidiu retomar
a atividade, que aprendeu com o pai.
“Temmuita gente que necessita de uma
música.Temgentequechora,queseemo-
ciona. Antes, eramuito raro de acontecer.
Mas agora é frequente. Estamos vivendo
umtempoemqueprecisamosnosajudar.
Issometrazopensamentodequeeudevo
continuarcomesseprojeto”,opina.

BOA PARTE DAMINHA
FORMAÇÃOMUSICAL
PASSA POR ESSA
HISTÓRIA QUE ACONTECE
DEBAIXO DO BLOCO. E
AGORA A GENTE VOLTA
PARA ESSE ESPAÇO"

Tico deMoraes, um dos idealizadores
do Projeto Varanda Musical itinerante
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